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- Válido até às 23,h18m do dia 18 de' junho de 1971
FREN'I'F.: I<"RIA: Em curso; PlmSSÂO AtMOSFERICA ME­
DIA: 1.009,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 15,1° Cen­
tigrados; UMIDADE 'RELATIVA :MEDIA: 89,4% - Cumu,
lus ...... Stratus - Tempo medío: Estavel.
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uE .. concedido. "post mortem"
o titulo de

\

cidadão brasileiro à
John 'Fitzg�rald .Kennedy, pre­
sidente 'dos Estad�s Unidos'f
�t� o artigo }9 do 'projeto 'que
a Câmara aprovou "ontem, ape­
sar d� parecer de injuris'dicida­
de da Comissão de Constituição
e Justiça.

, ,

, 'O 'Ministério da Agricultura
importará do' Canadá'" um tipo
d'� Vacina', anti:rábi�a, de. vi�u�;
vivo, mO;!iiftcado e atenuado, 8-'
dicada para imunizar cães, ga-:
'tos, bovinos; carneiros,' c�bras' I
e �aval�s,' apresentando <

a vanta- ,t'gern de produzir imunidade du­

radoura - em I bovinos' áté' três (
cavalos até dois. I

�j
•

r I,
alJos, e'm <çães e

J 'I

J !: ,O a:, F!ori1}- ,

'''lÓpplis no fim dêste mês, a, fim'
, d� -assinár' çÓnvêni� cóm ,a' Se-
cretaria da Fazenda, oõjeti�ail-,
do um niaioi' intercâmbio de,in-

'

formações, Êsse tipo de .convê­
nio . já vem sendo firmado com

milíõs Éstados e estabelece que 1os Iichâriós dos, conirib�intes do
'I

fisco estadual ficarão à' disposi- 'i
çãó da. Receita Federal e', vice-

'I
I

SEMÍNARIO

"Será realizado em' Florianópo- ,

lis de 5 a 10 'de julho u� scrni-" fnário de, engenharia 'industrial, J
'

Reunirá professôres do Depat1a_jr I
,mento 'de' Engenha ria Industrial T '

d� 'TJnivers,ícbde 'Fetler';,fl de "San'

t f"::tll t'.ltarina. da. Pbrttifícia Uni-> f
"(;l�;,'ade .Católica do Rio' de, I
Iane',o e da Universidade de I I,
BI.1>,mghan, ,I, j'

RÍmNlXO 11
,

T>�é5identes de di versas fede­

mçõe� de trabalh�ldores do Esta;
do e representantes dos Sindica-

tc,s dos 'MétalúrgiCos � da 'Cons- ,

" ,

tl'uçã,? e M')biliário' de Joinville

rei'l1lfaID-se. ontem com ó Se-I,;tet;..;'rio· d,os Serviçós, Sociais;.

coro�el Marcelo -Band:ira Maià" tdcvlJlc.fIdo a organizaç�o � do Ate- :'1'mátio ,do' 11 Ciclo de Conferen­
cias c Debates sôbre Aspectos',

a I
de \: I

Só..:io-econômico-trabalhistas, ,

reaiilar-se nos' dj�s 16 ,e 17

Tt Ilhc) em' Joinville.
Aj(:m' de d�versos secre,tários

do Govêrno do Estado, partid­
p'tr;'i� do conchive llutoridades
trahalhistas' do Rio e São Pau-,

lo, especialmente convidadas.
I

'EM'PRêSA EOrrORA ""

O ESTADO LTOA.' j�
1- ,

Ad�lin'istra-ção, Redação e Of1-
'

cll'l3é>, Rua Conselheil':ô ,Mafrlll,
'160 - Caixa Postai', 139 - Fo­
oe,s j.1022. e" 4139 - Flot'iomó-'
polis - Santa Catárina. I 01·
·RETo.R.: José Matusalém Co­

'mefli, I SOPE'Rf-NTENOlSNTE:
M9rcUlo Medeiros. Filho / I?Ol.
'fOR: Luiz Henrique Tancre..
do /, GERENTE: Osmar Anta.
,nio $chllndwein I SUB-GE·
RENTE: Divino Mariot / RE­
II)ATOREi5: Sérgio da Costa
"Ramos, Antônio Kowalski �
brinho, Sérgio Lopes, Mauro
Julio Amorim e Pedro Paulo
Machado / REPOKTERESt WII·
són Líbório de Medeiros, José
Carlos' Soares e.Àldo Gran�.
ro / SUCURSAL DE BLUMe:
NA\,J.: Rua XV de Novembro"
S04 / REPRESENTANTES:
A.S_ Lara Ltda. - Avenida
Beira Mar, 454 - 119 andar
...." 'Rio - A. S. Lara ttda '­
Rua Vitória, 657 - ,39 aÍ1dat"
- São Paulo - PTopal Propa..
ganda.�epresentações Ltda. -
Rua Coronel Vicente. 456 -
�9 andar Pôrto' Alegre e Re·
presentação Paranaense de
Veículos Publídtã'rios Ltda. I,REPAVE - Rua Voluntários
di' Patria, 475 129 andar -

I ICuritiba.

I'
1 I
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PHILIPI 81 CIA. a casa do conslrulor

e es-

Ediç�o de hoje 12 páginas - Cr$ 0,20

(

,uncionários rece em 'aume
A,

mes
,

• �. � ,\!.J ;�........�___ ". " ....

----.....------------..;...- ----------..,...----,...-----------'-----------... o Secretário,' da Fazenda afirmou

que os funcionários estaduais rece­

berão seus vencimentos de junho já
com o aumento de 20%, que será

pago através de Iôlha suplementar,
O Sr. Uchôa Resende informou ter

deter'minado' ao 'Tesouro do Estado

a' eíaboracão das fôlhas suplernen­
tares, tendo em vista 'que a Assem­

bléia Legislativa deverá aprovar o

projeto de aumento a qualquer mo-
>

.mento.
'

Por outro lado, foi adiada para
as 10 horas de ontem 'a reunião ccn-

ameaçamU" pfQtestar / contra o
. ,AreIa�Iãu
�. (

I

� (' : ..... ?<� ""

�� .�'I,'. �z ��.-: �:'.Lt..o> �'" .

labe" que'm'
, ,

,
-

será o líder

B,uva puute será assim:
lonuo caminh:o sôbre mar

em barco 'pesqueiro com bandeira da Chi-PçJ'ta-y,oz oficial

Washíngton que o Departàmento ' de
E$til\4�·,:el:W�a;t.á : ú'fu-'.p'WtS;'tô r\j} :�'Ov'êr-'
EI� <l,o' J;3�ra�if sé. foí:em "'�i�1in�a.da�. ,�S'
informações de' 'que 'UÓlár� canhonci.ta
-brasileira �ÚfOÚ 'wntra 'baicós,'úe: pes-'

. ca dos Estados Unidos. '

t

O : porta-v,oz afi·rmou' qpé '. á única

informu'qão' do' 5b�sto' iJoidente 'foi

'fornecida, Por fonte da, indústíia ' nort�"

, na 'Nru..'i0uulistz,t, cU,a curga e tegistro
, , ... , 1'" -,!;"t •

�

" � de,'POlclel?inqkav.aIl1,1hrv.erPeS(liHfe em
,:,:,,! ;Ú$" mas' ':ôiásild cus Diz. a unta ·que ,0-<,,"

pesqueiro . Ioi escoltado para o p&�16
'

,

.... d,e Recite, se,de, do; Com.ando, di) F
'Dis'tiito Naval, onde chegou, por volta

.

'"
da:'� t;'ês' horas 'de ontem, Acresce�ta a

'1
" nota que pOl" oc,isião da iriterceptação

'9 cornandante do barpo a,tegou proce,

der de Montevidéu e diIigir-se para

Recife, a fim de desembarcar um do·
americàna de camarões. segundo o

/porta-voz, a Embaixada 40s Estados

Unid,bs têm Brasília .inforrnoll qll6 as

autoridades brasileiras disséràm que
têm conhecimento ,do' fato. Disse ainda

'que' ,Séte ,navios pesqueires' norte,ame­
ricanos interceptados· terça-feira por
-e,t,'rem pesc';nd� dentro di> limite dás

200 milhas,: .estão s� af!istando escolta·
dos iJéit; unidades da Marinb�' do S;a-
si!."

,

, O M·inistério da Marinha distribuiu

'nota ontem à tarde no Rio infoffilando
que 'às' 9h40m 'cle quarta.feira, a dez

milhas do Cabo de Paço-pari, foi in­

terceptado, pela Corveta, �piranga 11m

ente,

A Embaix�da da China NacioD21ista I

infoí'mou que expedir� nota \sôbre o

aplisionamento do barco pesqueirv de

seu país, O Embaixador chinês m,mte.

ve eontato &:>m autoridades brasileiras,
bu'scando contornar a situação,

,

> Em B,asnia fontes do Itamarati' dis­

se�am q,úe o caso do metrajhainf'nto.
'dos barcos pesqueiros norte-amedcdnos
em águas do Brasi,l deve ter se pw;­
sado na rt.ente de um parlamentar' nor­
,te::.'In,çricano, pois até I agora não, sé

tem, quaIquet: confirmação do assunto.

Secretário da Fazenda
, acha boa a arrecadação

1 (t;irtima Página)
/
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,Ciá. ,�alarinense ·d.� TeléCOm�nicações
COTESC .'

, '

I'

,

SEN,BORES USUÁIUQS!
,Mantenham suas: contas telefônicas em dia,

terlvelmente até o p'i'óximo dia 18 de junho,
pagando-as impTe·

'.'1:" ',.. )

Ji.ioi�������������������������-�-�,��,�-'��I;.f ';
r'

"

Uni' longo caminho 'sôbre
'

a. Baía,
Sul, AAssim será a nova ponte que
ligará' a' nua de 'Santa Ca tarína ao

Contin�'nte;' 'cuja cd!J,Çorrência para

cémsk!J:ç'ão 'será aberta até o fina�, do
àno, segundo informa o Govêrrio, A

ponte terá quatro pístas; com mais

'de 900 metros de extensão.

A bancada da A1_"ena na Assem­

bléia ainda não teve um nome es·

colhido para substituir na lidel:ança
o Deputado Antônio Heil, faleéido

semana, passada. Em última Instãn·

cia, a indicação do �ídér "do Partido
'caberá ao' Go�ernaQor Col'omb� S'al­

les, que na tarde de ontem/avistou­

se' 'com o presidente do LegiSlat,ivo,
nada tralli1pirando do en'contro. 'Cír­

culos políticos admitem que, na

conversa, o assuntc' da liderença
tenha sido abordado. Espera-se pa·

ra os próximos dias uma ,définição
sôbre a escôlha.

Americano
proibido' de

,

comer bofe'

-1

, o Departament9 de A21'icultura
dos' Estados Unidos baixou portaJ.'il!
proibindo a 'venda de, 'bofe ,,<..... a co- \

,nhecida dobr�dinha' _' como alimen·

tação' humana. 'o ato foi, assinado'

depois de ter sidà constatado que os

processos reg_úlar,es de Ínspeção não

erarh suÚGi�nt�s pata '1rldicar se es;
/' 1)� (,' .-;

,

ta qualidade de carne, p'oderia servir

para consumo.

A j)l'oi1:Üção ,em ,todo o territólio

americano" hoje ()'ficializad�, foi

pr0posta em 19(i9, mas, os ·protestos
legais mantiveram o bofe no. mer:
cado; 'para satisfazer á pref�rência
'de ce!'tos, grupos étnicos, inclusive

latiuo-américan,os e judeus,' Calcu·

lam �s' autoridades que somente 3%

,',:,c;l0S� :befes são le;vad6s ao 'mercado

e,,('j: nesto servido p!lI'a cães _ c gatos,

junta das Comissões de Justiça, .de
Finanças e de Serviços Públicos da

.Assembléia ,Legislativa, destinada à

apreciação dos projetos governamen­

tais" que dispõern sôbre o' aurri�nto
de vencimentos do funcionaãismo. A

reunião não' foi 're'àfiza!:la ontem;'
como fôra anunciado, Uma .vez que

o 'depútado Zani Gonzaga não con­

clui� seu parecer,
Com sua aprovação hoje nas co­

missões os projetos: poderão ser vo­

tados em plenário na sessão' ordi­
nária de segunda-feira.

o frio q.ue os florianopolitanos es·

tão
'

sel'lÚndo ,parece não ter prece­

dentes em .outros inverll<?s mais

amigos e menos rigorosos. 'A tem­

poratura volto� a atihg�' ontem, a

marca dos três graus, -de madru­

gada.. Os termômetros subiram até

12<:> 1ao �eio-di� até as primeiras
horas da' tarde, voltando a 'decliJl�r
à noite.'

Cuidado 'cum' o
frio:. vai
aumentar mais

/

, dr

I
�.

triste cruz
dus bracos
destruidos

,

A ,pequena: cruz de ferre' q;ue do

alto do, morro abençoa a cidade,
num monumento cl'istãb mO,desto,
mas nem 'per isso menos cultuado

peíos' ilhéus que se acostup:latam
clesd'e cê'do a' contemplá-la d.�,''1,on.ge,
ou de perto, na, antiga' aventl!l1'8 de

uma escalada, caiu vencida, .l�elo
tempo, A ilha deseja vê·la de nàvo
restaurada I de graças abertos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Ford monta laboratório
1/ ' I'

':"para ren,uzir poluição
i

As horas 'demaior trafego .nas

grandes cida'de;.· estão send,�' Te�

produzidas em um laboratório 'pa�
.

proximidades de'; Londres como

páf-t;" de, um e'sfõ:rço, pára ,r'eduzir
.j+.' .. ,.:, tI. \ t"

,
" .,

a
.. POluição' da ,'1'tmosfer� pelos

veículos à 'motor. i :

'.

,'�NotL., seis ,compr�r�ti,�ent6's � .d�e
tesjes {do nôio' :'I;aboratMio dé'
Emissão em . Douton, Essex, que
custou à Ford da, Grã-Bretanha

,di. cêrca de Cr$ 15 milhões, carros

sôbre -esteíras rolantes são dirigi-
1 dos como se estivessem :r1,'1s ruas

enÉ'i:;rra,1'adas cJ.,e ,qualt,[uér gran...:
" \

de ,c!da/de ou a.uto-estra.da do
,,:,',l;TIundGl.

',li,,9,S gases de desc\trga de c,'1da
viagem são acumulados dentro de
um sac\) de plástico gigantesco

'" p��a', que, possam .ser analisados
· po� computaqor.

.' .": . Além dês�es' g�ses •. que' repre-
_," I �entam 60% dá descarga total do

veículç, a gasolina que evapora é
recolhida e analisada. Da mesma

'fo,rma o hidropar.boneto' que sai '

· do ·carter.
.. Em uma seção especiaÍ do la-
,boratório, 36 carros podem ser

,,, -c@,loGados numa atmosfera

"

.que
reproduz as condições climatéri­
cas de qualquer paí,s para que as

diferenças da' evaporação possam
ser. estudadas!

,

em
\

Com, equipamentos de' adapta-
ção qué' foram primeiramente im"

·

port,'1dos e agora esUio sendo de-
J

senvolvidos aqui, um., carI;o ,com
mot6r a ga'sqll.na é transfórmado
para funciopar com gás liqu:sfeito
de petróleo. A install�ção do si�-

,n,'\ tema é simple" e rápida e o pre­
ço, ,para um veículo' pequel10, é
de aproxi'madamente Cr$ L !Ui!.

"'I ,quem, a faz é o Sr. Ildebrando
�Felchher, que montou em S�nto A­
,maro'· uma. fábric;a d�' equlpamen- ,

'

',)) .Aos. de adaptação,
·

Enquanto Felcher \ transforma. o '

'II

combustível, com, j economia' no
óleo. e uma' grande redução de
poluição· de 8% de monóxido de
carb.ono par,'1 1 % - na versão a

gás liquefeit� de petróleo a Pu­
ma Veículos realjza testes em' u­

ma pickup e aceita e,ncomendas
para a produção do equipap1eJ:J,­
to de ,adaptaçao em Veículos de
diferentes pesos.' . \

VANTAGENS'
Além da menor ,póluiçá;o do, ar,

o motor a gás' oferece, a�inda, u­
ma econom_ia, de 25 a 30% na ma­

nutençãó, maior quilometragem,

140 VARIEDADES
DE MOTOR

A, Ford da
.

Grã-Bretanha gn�t�.
mais de o-s: 25 milhÕés '

p'o'r !l�O'
na p,�s�túisa de FlOVOS ',motQr�s,:. -

.que diminuem 'a polutção. ,'Atuat7'
mente, ela oferec'e 140: típos- dite;-' ',;

rentes ',de motores de carro qliie ','.
.

.

.

� ,
. r:

foram e,specialmente errados :4e c

acordo com as exigências de
.
di-',

versas- partes do mupdo;, .... �

Até o fim dêste ano a lFQrdi,J}:��- ,/�tanica estará fabticf;l,hd6 .:hld�Ot��\)1 ' "í' -f' l,.t i7.f. i

obedecendo a todos os' requist!os�' ;
e,uropeus de cOlnbate à �'Ol\li�ã�; ,(

No próximo ano, dois têrcos 'dbS'
motores da emprêsa ,sei-ão' vé�ci.i�
dos com contrôles de, emissíio dá
monóxido de carbono e; de' hidrb-
carbonetGl. DeI').tr'o de

.

dóis ;:dn�'S"':"
tôda a' sua prúdução estará pa,-
tironizada.

, �"I �
o último método de, contrôld'r1de-' emissão da Ford é 'tlin, ;d�rbu�'

r,'1dor muito preçiso 'que é�libra \
1Jlma mistura exata :de ar' e :g.a80-
lina para as camaras de ccim�
bur=;tão, Melhoramentos foram' igt;a]
mente conseguido$

I
,no desenho

dós eixos de ress'alto,l êanos. d.e
'. dist.ribuição e dü:;trib,túpores; �n­
quanto que um ,filfro' e.special d�
carvão vegetal foi fIl_troduzidci pa­
ra • c,ontrolar a ev:wor:ação.

.,';-,

I
'

,�

por litro e menor cori�unio. çie ,;6:,
.

. leo. Para desenvolver. seu sistém'1 '

a Puma Veículos impo�t�u. eq�l- ..
'pamentos do Japão. Seus dire-
tores,

.

que fizeram tlffi acõrdQ coni
a
/ Ultragás, preVêem, qtie" d�ntro

de pouco tempo, será populai 'ci
uso de postos de gás liqu'e'ieito
de peeró��:J' para ,a�'1steêímento'
de carros 'a gás.

.

As . tentativas de' produção in­
dustrial ,de � equif)amentoil, de
transformação de motQres'" ii: ga­
solina p;'1ra consumo de gás Ú..;
quefeito de petróleO são' antIgas;
Um de seus pioneiros, o Sr. Ildé�
brando Felcher, ha,via prometido
para êste and a .versão· de . uÍI').
carro pequeno com GLP - gás
liquefeito de petróleo �' em· cô�­
dições d·s' consumo atraentes. ,j,

Êle está cumprind\) a prOmêS�"(
depois de um ant_igo esfôrç�'par�
mont?r a sua fábdiéa de equipa­
mento;;, em Santo .

Amaro, ;São�
,Paulo. E' criou uma. ndva, nl'lr­
ca, a Felcher Ga��otqd que

'

segundo êle ':-'" 'pero�:W�çq '. d�,transformação ,vai despertai um.
grande interêsse.

.

Branco' é a cor ;;� ; I

·

preferida em,Vnlkswagen
A VoJkswage,n ,fêz lima pe:quisa.

para conhecer as preferência� cJo pú�
blico quanto às côl'es' do Carro. C êrca '

de 76,3 % el1tre 800 prciprilitár-ios 'res­
ponderam que' gostam das cônilS claras.
O branco está, nh:" liclyl'fl,líç,i;' ",: con{\ ,

18,4%, em segundo -'ugal' OL azul-t:la�"
ro, com 18 '?'� e, em' tercei ro, o \;eTde­
claro, com 13,3%. Com êsse�.dados ii

fábrib OI iellta a sua, PI'og;ra�l;lçã'o, de
pintura, "

'

•

' .... l' (

Apesar do .incêndio. ele,' dezeníhro, a

Volkswagen coúti,llUOU :'real'izando,. el1�
suits instalaçi3es, .'...trabalbo's .de pintura
d� veíc�Jlos) mantendQ pàdrÕ.es,. de ql1a­
lidade. que' se refletem em muiol,"Tesis­
l(�ncin à c()J';'�lsflo .�é, melh()r conServa­

ção do" brilho: Ãntes do' fim do ano,

recuperàda e ampliada, a seção'; 'de
pin·fura estaiá em atividact'ê n0r�lai,
c,ómpleta. ,...

.r! ' )
';. Para um bon} padrão de qualidade
'em pintura, estas' fases são as mais :inÍl-'
'por�antes: desengraxamento' e f0S:ffl'

. :- ;tização, enxagua\Jlento -. a 'VolksWA-
"

'
,

gen � a única que utiliza ágUA 'des�'i"-
nerali7ada' -' iniers50 'total �rn �at�­
rial solúvel em árJua, lixumento, apÚ­
c�lção a revólver <:l lixÁmento a sêc�..:
Atualmente, :até ,qlle fique inteira-.

mente, pronto o prédio centi'al d,l' se­
<;.ão. a Volkswagen distrib\li a: pintura
de seus veículos pelas instalaç&$ " il�
Siío Bem3roo e da f5hrica U, na Vila
Carioca, em São Paulo

'

'- .

.

�.

",

' ... \.".
,

Uma nova
'versão
do corcer
"Entrê:, as .. duàs- versões .conhecí­

'\ d��, ' � tuX9' 'é;,á "st�ndaz:d �. a�
p�l'feéê; uma n!ilva', \ÍúsM. do Cor-:

. cei,";,iqfdá-lmente, com
-

"uma pro-'
dtiÇ�9 "fiia�: de mil Cà�:��S: <. :ii Sé"

rié :D.ollráC1a. c' O� cibj:eÚv0, da �ord.
não" t(' cr��l' oútrà: Ú\ixa . de monta:-

" ,', ,.' ':,. "!' ','I ..

· geft.);; "más' apen,as' ,.0útJ;!J, : .faíxa ,'de
-

)ner.c!ld�< :;!.' nc\vi��'d�< do Corcel
Séi'�e po1irà�l'i' não está 'ná bossa
'do .e�tlip�in�IÚGl de c.ortesia,' mas
,rió .

�e14 preço.!'
.

, Bà�_�a.jtUente, 'o ,Corcel 'Série·

D9Iui�,d� é,; 'idê,nti?Q .
aá'·

i
mbdêló

· stanôatd, mas 'p standard não

tem ;.phe�s' f'aix:a� brânc!l-,' nem f:Í"i:..
• sos'· .e)'omàdos ,.-rio, painel,: 'friso�

, ,'extetn0g, ct0má:dos: 'ou: acendedor
.d� ,cig�rro�, .• ' Iii

.

o' Séri� DÇlur�da'
ain:d� :tem'.outrl'ls. ite�s:· prot.eto-
,r��;' de'-'p�ra"choqlles, 'luz 'nas por-

tas; e ,i�p:m.iriál de, Etscape Gramado.
NO"cométcto de' acessórios, a di-

. (,. � .
.

.

.

.

f-ereilçJ!,··· dp �quipamento' ç1:e uma
· par� .. i.o·Utr!l 'vers�'o::cuSt;'l '!pais de
Cr$ .20'0,00; '. '1)'1 :Série,. dou,rada, é

d�".qua'�e- 'Ç;r$ ; . .200,00.
:;EXPERIF.:NCt>\' :

'

: . l . '-,�
- .

,

.

.

(�r .:. . . .; "'-
,

A FOrd �:ltpÜca (� hova' vetsão
dó' ço'rc,el Ci6riio '''Unia

.

:experiêhci�
Çl.e, rP.efc�d�'�, . i.. >rosiçao de ven-

, da& ,do veículo 'é', me lho agora dd

'que "aht�s, ;
e isso animou' a fá";

,

bL"ica: a te�iar, a,' 'Série " Dourad'1.
I

.

.� h
t

• ' -,
J

Por enquanto, ,Sua montàgem é li-

mÜaõÍl, mas, se o
.
mercado reagir

b(lm, 'é ri.rovÍiv:·él que ess,a ver�ão
ei:itt�� ém" liQha, de, ,produção para

s,ú�st\�tIir ci ,s,t&ndard ..
,sq \_ a •Pllrtir . desta s�mana os

·

pripdpa�i ,reyérrdedQr�$ da Ford

�oJji��'�ITI a' rese�er p�.ra Q. públiCO
, o . C9:1tç,el .$éÍ"ie .Dotirada. ' Na la­
Qeia çóm:al�)Jh�"qPeipi:J.�iS: � strtn-/
dárd çusta Cr$ 'l7.635JÓO enquan­
to ,á�n'ova. versãó' cust;'l cr$ 17.832,00

'\ .... ', •
> :

"

,'" . Mo,h,ristas'
,"

b.e�ent'.e '��O·'
"

']J$J. :çin:los.
Um, inquérito. levado � efeito no

Sát:io' dÓ Automóvel ,eie. Londres,
:pelá: P1r'$lli, revelou alguns fato;
sürpreendenteS ,sôbr� OS hábitos'
doS: motoristas' britanicos.

'

Cêrca ue 7,500 .. p:essOas foram

cdnvtdidas ,a �ronuneiar-se sôbre
o '"cdmpottam'ento na estrada do

"motorista de automÓvel com quem
'

. "
,

•
. J

. mais . .frequentemente viajam.
OS.R-!lZSULTADOS
Os . resul,tadO,s mostraram

, \

\

que
28% dós iquirictos estiveram en­

volvidos em Um ou mais' aciden­
tes à.ut,'ulte (j último �no; que
47% dos motoristas nunca USRm

. clnto de segurança; que 68% dê­
les inger,em beidas alcoólicas "re­

gularmente, frequentemente, ou

a,lgumas vêzes" antes. ,de stairem
p,'1.ra a estradá,
'Outros fatos inq1Petantes pos'':'
tos em,' eyidência pelo inquérito:"
50% dos que bebem antes; de di­
rigir

.

tivemm acidentes dmante os

últimós doze meses, e 30% dêles
,

. ,

arri1icaram-s'é, desineoessàriami:mte
.

l}a estrad,'1" no entender dos seus
-'pasSageiros.

o. 'ih�uéritó revélou haver mais
hOri'iérl:s

.

do' quê, 'lnUlhkres entre
.

os
.

tl1'QtoHsta� qlÍe' bebem .

.r

Os pas­
s'a'geit'ós \� iriq'ui'tidó,S clarÇ,Úica_
'ram dé

,
imprUaehtes hej:ve por

·

'c�nto' dérs homlms '� apeh'iS qua­
,

tro t>0.r cento da�,mulh�res: "

· f,.. . Pir�\'li., diz 'ainda, que' 'o ,moto-
rista: com propensão· para� a�lden­
tés' nâ6 Usll regu1�rm.'ilh.te ô cinto

. . "I
de' sêgufài1ça. nos "47% que não,
@ ,tiSàm,' qu,as:e um têrçó têVé. ��
ou

�

!pais aCiçiépte.s· d'urarit� b últi­
mo �M':'" Além diSso, mais de
91 °/.0 �O$ que não utilizam, o cin-'

, to támpo'Uco !IlS!stélJ1 Pílra qUf), o

pass,':lgeiró "do ba.l)ÓO 0dà� ftenté ,..:_
, I. ' , I ,�

,

; qUe li· o ocuPa,nte . da 'fr;ente "'_
mais exposto a desastJ:es - afi-

·

.....file o Cihto que 111e .

é destinado.

C·,··:
."
.. ,'

�

.
.." .',:,' '." s ,

.
.

.,

: '

:", .: 1 •
(
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"

�

I.

pãg. 2

c
','.'

- ..

será ·meoô'f
.

. . .

;" __ ' ,

m is barato",

!. ,
..

" 5,;<,

do tutur
I'

-,",

: . Nenlüli)l:a . nMao, 'qó 'lll'und9 tem.

vínculos" �ão '. eitl;éj�'t)S :' coÍn o auto­

ni��d ,6om;� d�'. ;fjst�d�,�. "Unidos, Os

QÚ:r:bS . iiiei::Jnj';"tn.IiS" '.qúe alterar. a

pais�gem, exp,an'dji',' a< ecoriomia, aí­

ter,ú: pàdr,Õ�Fl" d��' Vida : �
.

para. me-
.

.ihor ou pior"'"4,do q�e qualquer ou-

tro l)r,àdutd ",de, C�iaSl,lln9; .'
',;'Nesse.;·piuces'si>, :tÍitUô ,:os' -fabri­
c�ht�s' de � ãtitdmôVét�< ��in'ó os com-

I > � '" .,' •
•

' ,..

pr'a!lor�i;' :permítirlltll ,que ,,:ô ·'pr:ol'1u.
t.o pas$ass�' pot, 'citp� : de' .várias con­
sic:ier:,ú;gel',' talvé�,' �rgué _attib�s ':gos-

" t;l?s�D;i'�ta�tQ: 4êle�'" Agor�" Ína.i�. ra�
.jJidàrriímf:e" do' que ,'Dettott algum' dia
'Julgou pq;sívk: i�':1ll(itíst�r1r':'au'tOrriO­
hi1ístid�,:'está,::�. i ítansfl)rriJ.'ân�Q., n'um

·
MO';: 'n'l�i6� de\ \ra�p�t.tl '��-� t�ldâ­
,s�sa�l�nte. 'tegul;h�e'iítl.ltl�s'. . dês.te
"pãís:. �sta�" �Dn.tkdbs','O;:S6.uS ,diás. d�
gtâp.c;Ie

�

.agéhte. ,'PQJÚidor 'e aniguila: I

dor,.·
. - .... � ...... ; '.

.

S�GUR4'�CA::'\ .�\',:- "

, ",: "
I ,-;{.

. :.:' '''�'t
" .

_' peJ'Çj: .pr:im.eü:Çj, ,.vle�;�;l.\tIi Q,uroq::atJl
de Wasflingtorr � ,�teill taftto a· dizer

q���tb ós;, í�r�si��t�� d� Ford � da
· G�ner�l:·iví'�fors 'sBb'te éotno' 'OS auto'
mÓv�1s '��'au �se', '}lpre�e:Atnr i funéi�­
',i)''-'r-;no' (ilt(l.ró· .r>r6k�o;: o�· çzà,., do

',au,t:ómott��:O" �. �é�' W.��hln?i o .'

(;,;t!!-tÍt 'Uq:' iduiitpst,ra,çãb �Nac�onal de;
Se'gúí'apça dÓ, Ttáf.�iô ,Rodoviário: ('
Sr._ ,Douglas' 'To�s;,,:ti,�.' fanático da
s�ill'rii).ça ii�s' �tradas�-. � ,

.

._.��-.':' ��;'1;��·.·� ·��.t>l1-:: :'?:'��;'l.,�':>;.l,.�- .i'.;�, L�"-".

A�il'm�-$�-'. que. �e· f'bffilS; �st1ver,
e�;Wks:4i.ngton ·'em 19715.; � ocupan­

te' ·:de�· 'I,l�e; iil,itoriÜ3v'�i' '�cidéntado a

8t;)' �li:l Ror' h�tá : fer� c!)aílcrs' de -es-
. éªpar. 'CQq1 victií' :pqi!?; àp, cpn.tr�rio
'de' rhp.iÍ�: g�'nte,; 'l'qtÍls" açhit 'que ,um

alltomM�l' :imdé'�;ser.· attaelite' e Se-
· gurO;'�o:::�:eif\l� '.�é��l'�,;�� ;'e, ta1l]-

, bé.m, ser, yenqi'Qo,.'a 'um� preço com-

p'�t�tiyo::.,:,··.(,,:.,�':,,:'.�;':· ,:< -

.

�,'
'. Na: �proxl,ma ; p�çl.lda' '...... prev:e·. o
.' ,

.' J ,\' '; '.
•

• \ '1-�, "
f,

,
•

S,r".:Douglas '''I)r.r,s ,� \,>s autQmoyels
��o:se torlia.r·:. prôgr.essivàiliimte me­

�rores, ma� :..�e�W:��i ql�)�os, I?olui­
dores' e 'dispanív,éi$" em. JIlerior nú,

in'eri)', d'e ,vei-sQes. ,Co�ieriÍ(� .mais ma·

tel:ial pÚtstiço,' dian.teiras mílÍs. lon�
,

• I •

j." _ ,

gás e serão protegidoS ppr pára.:cho-
que� hidráuÚço>i' �'ais Saliellt�s. Sol?
o, c-aW, 0, motor. se,rá leve: e menos
�pol.�idor� 'A 'ele'frl,nica támb�Ill ·teJJá
rapél imP9rt!l�te ' .!;lO , qesl(uvolvi­
meríto de no",ós, motores.'

IÍ'áverá; também,' nos carros equi­
pamento de" c.ontr;ô1e. 'Para detectar
dêfeitoso' � 'facilitar a 'manutenção.
A..WOlkswágen cwiteç�rá,a 'us.ar u�
sistNn� d�st�s',dentro. etn pouco.' O
lheG�Iiismo !,nsei:lrá' �PI: plug, C!:)ffi 23

. . .' ,I .

canais num recept�cul,Ó' perto 'do

�btor. 0 plug se 'Üga a um computa­
d�r 'qU� auto�àtié�mente diagnosti
cará a comrres�ãq dó :m9�Qr, ,a' di-

, reç&(j) .é o sistema. �l�trico. ;Dentro
.

de "minutos apáfeceiá· Uina lista. C9m
• "

I I '.

80 pontos eXé!J'I'Üfi.adbS_ .,

.

Tudó isto têpreseflta 'uma mUâqh-'
ça . na

.

�radi�i9n�1 . ind\lstrí� �o):te:
americana, ,que' nã� '�osta, de .. 'mu­

dane,as I r�dicàis:
.

Cada ,nôvo ,reg�la- .

.

me.nto de segurança é cçmsiderado
muito duro. Mas Washington não

é a

em

indústria automobilística: ,es��'::�az�n'­
do um esfôrço comum: para.,' tornar
os automóveis mais,' seguros;:iA' ',GM
por exemplo, alér.rt, de eXp�ddir' sdp�
Instalações de teste de se.gur.,a.n:ça 'eÍh.
Warren, 'tern : t1l11a -equipedie i 'iu;àis
de 100 pessoas, desêhhandoJ'te,; cbns,
truindo seu .veictilo' eooperi�enf�
de . segurança. _.', '; ""(1' �,�.,

" '\. '. � '\'; J;(�,,'
O problema é de tempojepressao,

·(),tempo. que levará para q��'l o � cal;-
10' superseguro passe a .J;'!.��r I�a�
estradas depende, em última ar:tíll1-

" • ',.10 ",

se, da ;pres,são que' os cI:�H,�2� ,e' ,o
_ Govêrno .exercere-m,· sem "déséonti-

. ,�
. ,,;(.;I •

.f ,: ,
•

nuidadé, sôl)re DetfQit,: e.;d,?.;,ql,le., o
Judiciário decidir sôbré'. o. q4e' cónsc
titui Um' esfôrço razoável: tia jIid�s;

.

tri<l em' torna.r seus' ,prddútos . mírls
. ,

'!.,

�atro: -à·· gá,s,···eofra
: fase industrial
/;

.

pretende ceder. E a sua razão

grande 'quantidade. de mortes

i acidentes automobilísticos.

RAzõES
A atitude dos fabricantes é de

que a, causa da maioria dos aciden­

tes "está 'no louco por trás do volan­

te", e não no equipamento e,in su'as-'
mãos. Mas o Sr. Toms responde que

,\
uma pessoa não deve morrer ape­

nas porque cometeu um êrro. E afir­

ma: - E' muito 'mais fácil. lidar com

a indústria automobilística, onde

existe apenas meia-dúzia de fabri­

cantes, do que com milhões de pes-

soas.

\

Cedo, a indústria: descobriu o que

�le queria dizer e ficou perplexa.
O saco de ar - ou sistema passivo

.

de réstrição - áinda é o seu. gran­
,de problema. O sistema deve entrar

em. vigor a partir de julho de 1973.

O saco, que infla automàticamente,
deverá garantir a' proteção para 'a
sobrevivência de todos os ocupantes
do carro numa colisão direta a

80km/h 'sem que êles tenham de

fazer qualquer coisa.
,

Os fabricantes, apesar de admi- ,

tirem a grande potencialidade do

sistema, alegam que existem pro­

blerrtas que talvez não possam ser

solücionacÍos naquele prazo: dano no
·
"l' ) \ r\dl r,o I) IV" t,,..', 11�. ;", \ l" ': .;..,,;, ·I·�

ouvido se o saco estourar, II prote-
ção dós passageiros numa segunda
colisão, e como proteger as crianças
de lesõe,s, Os fabricarltes estão preo­

cupados com o contrôle de qualidade
e 'a conl'iança que o saco :pode ins-

·

, pir�r ..Mesmo que 99,44% funcionem
. bem, isto significa qne pelo menos

66 mil cári-os terão' sacos. defeituo­

sos,. na venda de 10 milhões de

carros.
o '. I

.' DI.�EITO
Outra proposta que irrita os fa­

br,idantes é a sugestão dá velocida·
de máxima de 95km/h e o sistema
de alarme de luzes 'e buzina, que é

automàticàmente ativado, quando o

carro ultrapassar os 80km/h. O Sr.

pouglas afirmou, entretanto, que
tem recebido uma reação favorável

'por parte do .público, que jndaga:
Temi alguém direito de dirigir aci·
ma de 80 ou 85km/h?
Para Detroit, esta pergunta não

tem significação: "Se uma pessoa

deseja que seu carro desenvolva 130
�. ,

ou 140 km/h, não fiá meio de evi-
tar que 'use tôda a fôrça do motor.

Se êle" conheeer mecanica, desliga­
ra o sistema de alarme, ou o equi­
pamento de limitação de veloci­
dade'� .

Os fabrlcantes acham que,. estão

sendo crucifieados. Afirmam que o

problema cle segurança e' ,poluição
se tornou um futebol poUtico e que .�

sua, sihcêridade em objetar às pro­
posições realistas estão sendo 'igno-
·rada.'

.

Contudo, não há dúvida de que a

seguros. '

'" _.;1.,
Grã-Bretanha' e Bstaa,Qs �ridp,s

cooperarão' .pa' eláboia,ção de. dis.IIQ­
sÚivos de seg�lrilllça'; ar;ropriados: à
ins�alação no çarrq l5e'gure", . euro,

peu, que deverá .,pesar mªis ,ou me­
n�s 90Q guilos. A expel'iênéla, obtk

\
. ,f .,..,' .. J,_ ,I

da no proj.eto· seDá Jlsada' p.an!' f\)t-
,mul?r imuras pa,drõe'�. �i,.:?,�g.lItà�.
ça nos EstàdQS l]nidos' e . EtÚ;gp,a.. :
As discussões entre ª. g,t&-Bret�:,

nha' e os EstadoS ;Unidos çffine,çaniin
em junho de �910, em' s(jlgI:íidã,

.

<!

um cOI�vite americano. ;08 ': ,pãíSe�
europeus pata (que

".

parti�'fpass��
de . pesquisas ,d� i?,egllra�ç�A.4e :pu­
'desseÍn ' :contríbulr' plwa' o,:,�J!oje,to

.

de segurança· nas e.stl"fl9..�,s' :da
�ATO.

. t./_c;;'",
A contribuiçãj).britânicll , " consti-

tuir-se-á de projetos' ,inçÜvi��\a:iS' em:
preemÜd'os pelas suaS ,fa·bIiieas· aê
veic�los, peças; e

'

insÚt,�i;;�sO:,'��
pesquisas a fim de com.p.J�!;llentl;l:r
o programa Ja em "andamento'· nós
Estados lJnidos p'ana' éonst�:�i;: um.

)" "", .'

carro seguro americano IlU, f,'l,ixa· ,de
1800 quilos. .>

." y

Tanto o PI:üjeto europeu' ,ç;9m�; o
am@r�cario visam, a I?�Oduçã.·1> ,,' de
um modêlo que incor'p,ore j9,dos. os
aspectos de segul'ança que 'reduzam
os rj.scos de �ci<Jep.tes �',:( ;eveili­
dade dos ferimentos dó_s. ,olÍ�pa.Ô.tes
e outros usual'ios ql!:md\),./Í ,Óco�re
um desastre_
Um memorando de ent'�JüJjmento

foi assinad0 EtI).tre o', DE{pa�t!JiÍll�ílto
de Transport'e America�é _J�i';'o De­
partamento de Meio-Ambientá Bri­
tanico pi-evendo o intercãinbi� de
ir1formaçõe� sôbEe -�. probl�m'a.· .'.
A Alemanha Ocidental' ,e.,;�o ;ja�

pão assinaram 'também' recehtemeI)te
outro memorando com', os �stados
Unidos; seguidos .logo depoiS, pela
Itália. A Fdnça, Suécia e

.

Holanda
foram convidadas' a participar' dos
proj.etos. "'íTódos êss�s pabes, jun­
tame�te com a' Grã-Bretanha reali-'
zarão pesquisas sôbre a· faixa de
veiculos 'de 9ó0' 'quilos. A GrãBre'-·
'tanha ,tem desempe,nhado papel de
vulto para coordenar os progranias
eUl'opeus de segurança nas estra-
das. �

Um, seurêlo 8'menos do carro ·'dp GM
'Um OpÚ A§eõil� ,'�ho 7!; atab� de

es�lai'6cér o '�éirêdo' da; General Mo­
tors 'sôbi'e q seu �ar/b pequeno ... par\\
73. Veio da ,Aíémanhó\, Ocidental para
servir de .,modêl.ci. .de,:, éStlldo à engéliha­
ria A prpduto" qpe 'prepa,rn os plallOs

,

para. ü' nôvo' ve,íçulo:.]raz.er êsse'o c.'lr;·o
,fic(\;l decidido,' te�nt�me.nte, 't,türw
reuÍlião, de t6tt\iéds' �:lCioiuiis COD11 di­
ret(l�S al�IÍlaes dh. Céii�râl. Motbrs.

, i'vJdS::Ó modêlo �1!�ü��'o'pan(73; 'qlíe'
ainda não recebeu batismo o\Íciol, nãO
serK"'�';I)Úl. tépr.o(Ú:I�iíl/ ,. pu;;".� f�in�ples
;<!� .. Opel Asçoi\a:' Thá ta:mb6ro

.

lllgo
d� Ópel Kà,dêt" 'oútro CM'TO comp�cto

.. da ,<1enernl
. Mt:ítóÍ'j!' qUI! alcanço\) bom

prestígio no, mereqdo' int�macion�IJ.
E terá ainda' um, ,pouco 'do'�pró�rio

o'pala, que aopml.1lol1 eN1 _dois a110S <l

experi,ência da linha de montagem, com

as 'peculiaridades nacionais.

o ppeI Ascona,' que -se encontr'l em
·

São Caetano, depois de uma viagem
aére�,' é mais conhec'iclp pela sua erie

ciêqcia do q,IC pela sua belezil. A par-
te' da frpqte assemelha·se

.'
um pCl1CO

ao O,Jal:J,. q,lase que
..
repete ,a sua gra-,

de' preta, e a moldura dos faróis. O
. ca.nlbio tem quatro marchas, SLI3 ve­

locidade máxinl<l. é de 200 km/h,
\

Chan:a a atendia a s'il11pli:cidad·� do

Opel Ascona. PrinciPlllmc'1te' sell illle­

hor, conl 1.1111 painel atr:lente, porém
. , ,

'destit�lído de müitos eleÓ1�ntos deOO,ra­
tivos.:,A visão para (;) pâ;inél' qué se tem,

(ia 'direção, faz lembrar o Y-W-1600
1L.

.

Êsse Carl'\) tem dontrôle de ar qucn-
,te e' frio, um consolo forrado enti'é os

dol's baqcos dianteiros, séu ,portá-ma:'
'las é grande. As Quas portas se aiu,tum
cotn beleza plást.ica no desenho geral,
emb"'õra se note 'a falta de quebra-ven­
lo.

Explicação da' Gene,rá! Motm's para
a pres6nça dêss� Opel .A�cona: .

'

a' fábdca quer' t��tar )em. todos, 08 �üs
d�talhes o �lenco dê p�ç��,' para cvitlit
con.tr::\temr�s e ·defeites com o carto
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Campanha FIESC aprova u,rçamentD Bonassis Deputado quer que pUdêres
da LOA tem '

'

, .'

'

• traz Fundo
' :

·

SDceSD e balanço do ultimo penudo para se públic,os ajudem bandinhas
•

o -Csnsêlho de Represen­
tantes e)a Fiesc sob a Pre­

sr�ê'lillciJa do Sr Carlos Cid

Renaux, reuniu-se na últi­

�á quarta-feira, no Palácio
dás .Ill'dúslrlas.
,

-

'"

Na' ocasião, houve q dis-

"eussãe, ,vótacão e aprova­
referente

1970), já
_('�i0 €10. Ealnnr;o
. U0 (�,:'{el'�íclO' 'do
f'

r
4

•

ros Regionais do Sesi e

Senai será
-

realizada êste
mês na CIdade de Brusqüe,
no próximo dia 22 e q,u.an­

ç10 será fixada a, data
J pa­

ra a inaugnracão do Cen­
tro de Treinamento Tê,,, tIl,
1;0nS.i L'idO

-

naqu0ta, erdaue
.

.

por íníciatíva do Senai.

Estiveram presentes à
rerel �CLI Í'€lIll,Lào os 'reI)re­

.seIlLa�ttlS '�los Sjndic1tos' 'de'
Construção CIvil de' Join­

vlNe, Sr. Horst Groege] ;' da
'I

Madeira os Srs, Milton,

Fett e José �las; de C0n­
feitaria e Panificação de

Flrn-ianópolís. Sl:, Ad'i

tari�ens(\ da SIlva;'

pa­
na

,do

'Fedel1ad de Santa CatariNa,
a.lém dos repre�emtahtes
estudmitis.

O Sr Hercílío, ,Col�açó',
ex-JUl'l Federal em Santa'

pe-

refacão de' Moagem, os

Srs Ioldory Bittencourt,
1110 Campos e Manoel Li­

nhàres; da Pesca, Srs, Al­
do Severiano de Oliveira e

Muri lo .IloClrlgues; da' Cons­
trução, e do Mú1Jlll:;}I\lo de

Blt!me,nr�u" Sr, ,àu,gu,$to Rei,.

chow: ela Fiáção e' Tecela­
gem dei Bluruenau, S'r, Jú-

110 Horst Zadrozny; do

Mate- 'de' Joinville, Sr .

,

'Ewald'o 'Eicl;holz, a�é-m do

Assessor "SI', Lauro Linha­

res, e o Chefe da Divisão

Jurídica da' Fiesc, Sr. Raul

Pere Ira Ca_ldas, serido
'

que

os trabalhos foram se�re'ta­
rrados 'pdô � Sr, A'{1tônio
!(owarsltL

'd�sigmlU GrU:])lo de TL'aba­

lho Especial para cOOl'de­

nar a l'eabzD('iio erm outu-

, bro, eUl Floi'ianópoJis, do

SeguNdo �íclo' d:e ESt�ldos
};!e Qpént<],Çlio e_ Assist,êpcia
ao Estudante.

_"

O G�upo j� reahz9u reu­

niões para deflmr as ,)1'0-

VIdência illlClais com VIS­

.' tas à, éxecuç�o d'õ planeJa­
,-
mento ja ésta�elecldo, P1'o­

fessô:r:es de' outras Unive,r-

'sidades que atuam na area

da as�hstência' estudantil

"foram convidados a lllte­

grar o quadro cle 3ssisten-
, 'tes d0' SegL;_lJQO Cíclo.

SInal encerra· •boje cors'os
quo, 'palrucinou 8111BlumeaiU
Vál,ios cursos serão encer-

, '

l:ados hOJ�:' em Blumenau,
o Curso -de Ins1:"'u'tores de

'Rel'aoões HumG'Ilas no Tra-

, ba,U-:if)"c patrociNado pelo _

Se'nai e miFiM;trado pelo
,Chde do Setor de Trema­

menta da 'entidade naque­
la - região, Sr_ Cláud�o Jair

\

lVIoritz, contando com a

"

'l
"

, I '

O p r o f e s s o r' Ernany­
Bayel', Süb-Reitor' de Assls­

tência e Orientação ao Es­

tudante' ,da
-

Unive:r.s1;jade
:Federal 'ele Santa' é;ltá�'üla

,
,

l,. �

participação de represen­

tantes de seis indú�trias,

Em Mafra, idêntico curso

será encerrado, sob a su­

penisão cio Senai, e ("om

at!las mimstradas pelo ,Sr.
Onildo Salles de Oliveira

contando com representan­
tes de oito mdúsiriak '

da

reglã,o, No Rio, o encel:­

ramento da Réunlão sôbre

a Pequena e Média Em­

prêsa, iniciac!o no dia 14 e

que conta com a l?arÜqpa­
ção do Chefe da Divisão

de Treinamento do Depar­
tamento RegIOnal elo Senai

de Santa Catarina, Sr, Cé­

lia GQulart e o Sr Neri Je-

'suíno da Rosa, da Divisão

Jundlca da Federação das

lndústl'i<]s d,o Estado de

Sa.nth Catarina.

(

, ,O 'Diretor Presidente da

Cia, 'Catarinens� de Crédi-
_J

to, -Sr. João Batista Bonas-

sis e � Diretor, Superinten­
dente, Sr» Luiz Carlos San­
tiago, viàjáram' p�'ra o Bit'
de Janeiro onde manterão
contatos eo\n: d trigentes do.

,Banco Central -q:ue 'devená.
'

,,, " ./ �'í

resultar' na -autorizàcãc- pa-
'

ra o funcionamento : do"
FUI1'do Santa Cátarina de �

'Inv,estirrientol;.
'

"

) ,

d .Deputado Aldo Perei­

,ra de Andrade solicitou

providências ?a Comissão
. 'de Servicos Públicos da As­

'-se'mbléia, jun,to às autorí­
;,
dados, competentes, em ta­

vor dlJi bandiuhas dos clu-

, IDes ,de Cll.ç<] e tiro, quê se­

gundo afirma, não estão

safisfeitas COUl o horário

(te\ cinco horas de trabalho

.estabetecído , pela lei que,
'''dispõe sôbre a regula­
mentação do, exercí�1O da

profissão de H,ÚSlCOS" FrJ­

sou o, pa;t;:lámeJ;ltar arems­

ta que a referida lei, que

J

,

CriOU a Ordem dos MÚSI-

cos do Br asil, "é louvável

e defende os interêsses 'da
profissão de músico" acres­

centando, no entanto, que
ao fixar as 5 horas de tra­

b'111'o "ela/ veJ;t� PliCl;LWICa.r·
considerávelmente os 1utq-
1 êsses das .sccíedades. de

caca e tiro; mUl'to di,h!l1�U'­
GtlS �0 Vale do. l'ta.jaí" .

I,

"Essas socíetlades" -

" '\

explicou - "realizam fes-
tas tradicionaís, das quais
com; tam sim �I,l tãneamente
bailes e a busca do Rei em

sua residênçia, o que' de
manda mais tempo, cio ([II(>

os bailes 'comuns Daí a

nossa. su,gestã0J para que a
• 'W

,
r

'Col;nissão de SP�Vltêo�k Pú-
1;Jll.a0s desta Casa elatl1e cm

eont,acto com o deleg,)clo
do Go�seLU'O Regional elos

MÚ$i�o!i de Sanfia Câiauinn.
v�sa�:I;G10 sO�LtG:10nar o , ...!jlro-

, �
" "::' '1;>-'" l\;J

ID�el'l�<.l, E necessano, G{.tlíf no

caso déstas sociedades se­

ja ,'aplicado a horún�' de 7

horas, puevisüe, excepcio­
Jilalmel�te peLa eiüada lei",
c0ne1uhu,

"1 N
.

r S concede'empréstimos
a '474 lrabalkatO'2S de se,

I

�
,

• ..../
I'

I I, I

em­

préstl\110S programados pe­

ta a-a,ta'I1G{'l!l>la" ];)e owtra

parte;, um Gl'U)Jo mIe TI aba

lho €Iest1J:ll:'\,do 3j eS,úl1;G!,lar os

peGhid0s_ : ele eJ1lilDh�S,Ull1lOS
aos p:!�evldelUci:.l'1110S, sHjlldlCa­

liza'Qos, '3iP@S ill•.a;lihsa�' os

])lroeessos' encamimhol!l à
-,

/ Caixa EconômIca Federal

'de Sant� CàtaI'!l1a u1l1a pro

gramação ben8fl�laJ,do, lm­

Clalmence, 16 Sindlcatcs do
I Estacl'o.

'

,
,

'

, Os silílclieatos spo' Sindi­

cato dos. TFabaJ.hadores' na
,

In_d1Ílsbi" do. Açúcar de

lta,jaí a: SÓ,rios, €�$ ",',
10 224LOO; Smdli!cat0 dos

Emp'regados no ComércIO

.'. '

,_'� d� Cnduma, 12 SÓCIOS,
.

'Cr$ '6,98S,40, Si.Nd<i"wto;- 'dos­
Traball�ade:ires J!fas, I'Nrlús \O D'epjltado Celso Rãrfios

Filho requereu: onteln' na

Asse�lbléia a expedIção dê,
m�nsagel:? ao Governador

Colombo Salles, congratu­
lando-se pe�o êxito de su.a

conferência' na' primeira
COllv!,!nção Portu*na ,da

Departamento Nacional rie

Portos e Vias. 'Navegáveis,
realizáda

'

em Pôrto: A�egre.

o parlamentar ,�arénista,
após ler na íntegra o teor

da conferência: dlVulgada
pela imprensa, afirmou

que "as palavras de S E:xa"

além de significar proIJiÍ­
do conqecl1uento da re:111·

dade brasileira e catari­

nense trázem a marca do

proftssion�r realizado e do

técnico renomado na aná­

lIse seI ena, oDletiva \ e pa­

tnótIca da problemática
portuána de nosso Estado"...

'\ '
\

-

) ,

trias de' Fi"ação e Tecela­

'gem de Sã0 Bento mo Sul,
23 sócios, Cr$ 13260,00,
Sin€llicato dos Tl::;\balhado­
res )1{lS ]ndús1irias de' Arte-

trução e d'o Moblllano de ções prcsrad,'s pelo InpsJ
-R10 Nc'c'1in11<0' 31�:-�sóclf)� "-"um_a' nov;' jlrOgramaçào es-

Cr$ 1q_,28�,OQ�·"'�llldfcato dos tá "sendo feita para enc:?III1-

EnfermeIros dê Hospital e 'nhamentô
-

à CaIxa Econô-

Centro de Saúde de Flona- nuca Federal, que devprá
" .

liberar o' p�gamento na

P1lm.e)ra 'qll!l1zena de se­

tembro dês,te ano.

:fiatos de Parlei, Papelão e

Cortlç2 de Campll1a _
Ale­

gre, 9 SOCIOS, Cr$ 3 12000,
Sll1dté:ato dos Trabalhado­

res, Iila, ImltÚs, na da (;ons-'

\ Íl1ução e do, j\'loblhano de

CIlmlllma, 94 SÓCIOS,
I

Cr$ 49,245,60" Sm,c-lIeat0

dos TI"balhadores na ln­

d'Ú!sLma me FUteã,o e 'Feee­

lagem ele Bru�rlB'e, 77 S0-

CIOS, Cr$ 44 315,20; Slll(,h­

cafio d0s AllrU�ladores de

Hennque La.gú) 2,2 SÓRHi)&,
Cr$ 8 112,00" SU;llilília,I\a; ellos
Trabalhodores !'la Indús1:na

de Fia(j:ão e Teilebgem dte

Flonanó olls, 41 SWil10S,

CrS '1738080;" Smdlcato

dos Trabalhadores da Cons­

trução e do l\YIoblblári'o de

Jm;agllá _ d/o Sul, 35 sór ias,

CrS 17.,31600, Sind1cato

dos Trabalhadores da <col'ls:

nópo]ls, • 28 SÓCIOS. CrS.
,

16528,80, SllIdicato' dQs
TI ab'alhadOl'es das lndús::..

ü;las) Metafúrgica, Mecâ!1i­

Cd e 1hattWla'L Eletllco de
-

, \

Joaçaba, e' Hei vaI d'a r O"s-

�e, 17 socios, CrS

10',053'.60, SI"(qdLa-to rios

']'l'abal'l'radores das- Indus­

tnas: j\ÍE;na�íl!-glca, i\llecfu1l2a

e Matellal' Elélqco de Tu-
I

b�r,i"O, 1� pÓClOS, Cr$

7,66800, I
Sllldlf.ato dos Oh­

ciais em Marcenaria e Tra­

balhadores nas Indústrias

de Serranas e de MóveiS

de Itajaí, 26 SÓCIOS,

CI$ ];38@2,40, Sll1dl' alo

'educação infantil.

As inscrições estão a�eJ;­

tas, a todos os interes_sa.dos,
no setor de Assistência, da

Prefeitura Municipal.
ClJRSO NA FURS'
Por outro lado, dias 21

23' e 24 de junho terá pros­

seguimento o Curso de De­

senvolvimento Local Iate­

grado, na Fundaçãó Uni-

dos EmpregD;(I/(!)� n{) Comér­

CIO d'e Joaçaba, 20, SÕ�IOS,
81'S' 13,46,1,40, Sindicato

dos Trabalhadores nas ln­

dústnas Glfáflcas de Flo­

nanópohs, 13 SÓCIOS, ",.
7,668,00

De acôrdo com i!'lT0rma-

,

Prd�iiura de Blume�au forma prtife��ã�e�
�specializados em Jardins de Infância

BLUMENAU CSucursf.\lJ
- A Diretoria de AssIsti>n­

cia ,Social d" Prefeitura

'Munici'pal de Blumenau {>O

tará realizando a parÍlr do

dia' 28, até o dia 3 de' JU­

lho, um Curso de Forma­

ção de Pl'ofessôres de Jar

runs de Infância, visando

proporcionar técnicas méllS

modernas� e adequadas à

versidade Regional de Blu­

meR�nl.,

O temário girará em tôr­
no de D�senvolvih1el1l0 e

Organização de C0111lÍnlda­

des,
-,

estalllmo convidados
t0dos os interessádos a

co�parecerern no anfitea­
bo :'da Universidade, no

hOl'ário, das 20 horas.
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,Cúpula da Arena e Govêrno
., �"',: 'e3iuda� 'a ;L�i dos Partidos
ti': 0, I �., r •

Os lideres 'do Govêrno RO Senado e na Camara saíram mui­
to satisleitos de uma reunião de quase cinco horas no Palácio

do, PI,)i;;!lt(), durante a qual debateram as 670 emendas -apresen­
radns no- Congresso ao projeto de lei sôbre a organização dos

'I i)(},lljd '
.. s.

f '

"
O Serrador Filinto Muller, ao deixar o gabinete do profes­

SOl' Leitão de Abreu, Ch�fe�da 'Casa Civil da Presidência da
Re pública, OI de se realizou o encontro, obsei vou que os dispo­
sitivos polêmicos do projeto governamental terão uma redação
"muito satisfatória". O Artigo 22 por exemplo 'será muito "de�-

"bastado".'
:",.-.

SUnS-rITUTIVO'

,
I

Ficou arei .. Ido que haverá outra reuniao na 'próxima quar-
ta-feira. quando o Sr. Tarso Outra, relator de projeto da Comis­

sâo I\l',ta, apresentará vrn substitutivo.
Da reunião de 4a: feil"a participaram os SI'S. Leitão de

Abreu Alfredo Buzaid, Ministro da 'Justiça; Filin'tb Muller e"
,

Geraldo Freire. 'Iíder'es do Govê rno no Senado e na Carnnra;
e Ete lvino Lins e T:lrso"Dutra, pre,sidente e reia!ol; da Comissão
Mista.

OPOSTÇÃO �

As ba »cadas da Oposição 11a Camara � no Senado decidi­
I um lurnr IV r redes os meios p: ss'veis para <levar' ao debate na

C: missão Mista e no plenário do Congresso suas emendas comi­
deradas flll dementais: entre as quais '

que modifica o Artigo
22 d\l Pi ojeto d" Guv<:r:lo de reforma da Lei O,"ganic,1 dos Par­

tides, a qU,e disciplil'a o fundo parÍidário e a que extingl\tt a

subk��crda. ,�

O presidente ,do MDB, Deputado )Jlis�e�' Guimarães, na

,"'" '. I:O'II,i",: �'b,elv'''i 'lue �I em'� "cll:l do Pat"ricln. a'presentada pelo
'líder, Plhlroso l-lmta, a161\l, d� limitar a proibi'ção de filiação" v j ., �

pd:',idnria s'hl1c;nte' ao� atingid()s "pela 'sLJspe,]são dps direitos po-

IíI!CI'S. acentua ql'e telll1i':ado o prazo da pllnj.ção os atingidos
r,e,cl:perariio s,ells direitos e p_derão rei,ltegrar-se na yid;I' par-

(
., / ,

"mIO C,\NUNHO
, '"' -'- O dispQsitivo do pn"jeto.' no nosso eotendimellto, fere a

J;,PLs.Ütuiç\i,(' � vpi al:m das pupições decr�ladas por aIos idsti­
II'('! n":�\ Unr:_ ler [·,'di ;llin "8() tCln c,"\nll")elê:1cia p:1n� isso e

, slla �Gdação ,l;ão obedeceu �. hierarquia das leis _ disse 'o Sr.

l)l,::r��-':J I(,�} ,irunJ"cs;'
'

'1" ir
(

"

,�;'Acl'�s�; tou �l�re de �icÔ['do, 'com inform';lç6'es que reç;!bllll,

'o,:POV';\\1c) ',iicariá' no lT!e;�, �,IIl1i';ho; a �r6iQi�ão de filiação
p�ll tid�ri<l seria reslrita acs \itingid,s cem à ,llsper\são d'�s dirçi­
'(' s- ;J,)lj:i�();, mas essa punição"' seria vitalícia" segundo inlHp.re­
-iáçiío' bas_e::da no Anif!o ,I RS da Constituição.,

_ Embora se 'trate 'de uni textó constitucional. o "Artigo
, 185 tem redacão dêreitu0sa,' O ClIpllt fala de ,inelegibilidade. IlUisJ.,' ,

,
-

,

(I corpo cio di�I',',s,tivo t"rat,; da suspel�são de ,direitos, 'O' ivIDB

il,50 'p,�de
<

éL('ejtat essa illterpretação.
,-,,' \,'

,.; ,; � ,

Ft,Jl\'l)O
No' d)�c (Íi7 'r�spei�o ao FUI'Ílú Partid;írio., révêl�tl qtle 'o

Sc'::rdnr Fr'lnco Montoro ,lpl'eSe;ltoll' emclld,j e'Stabylec�"do gue
'." �lal,"'��:;I(',��" rrcarnentáiÍi:l '" TSE inch;iri� "111(( dotação espe�
�ífiCa' a�s' PartidIDs; para ,atender suas necé�sidades.

"

-- À J1CSS'l sill!;l,ção ).Ílla,'c_éi,ra -,d'ss� -;-- é de gra'-de çli­
fi�r\J;'de, :10 contrári'o, do que acontece na Areúa. qL1e tem fa­

�iFd'"dcs pr0P')rci';'1�das 'pela, adminislraçã()', O MDB nã,� tem
I'�C'lrs,_'s' mí"im( s para dese' volver seu' trabalho ]1os Dil'et,9rios
;':lci,r "ti , 1 é�io!,qjs I! mllnicipais,

1 cmbroll qn!t o'' Partido !l:iO ter�, condiçõe,s, por 'isso, 4e
1';11 'c'r,i;" cfl:l'feccinnàr as fjch:!'; de fiÚaç::io. �\� 'que soube. .o

,

/

I'c'hlem'1 será c1êcidÕd) pelo G 'vêrno nas pró,inns ,horas, a fi'p1
,�c q"c 8 responsabilidade da confecção eUts, fichas seja da Jus­

. ,tiça fleit0í'li'I,
:__ O sistemh de "fjJj'�ção partidária foi m"dnda em 1969

p'lr� livros rel:t fa1t� d� I'ecllrsos para fa7er fichas, A exn�ri­

ência com os livros foi desastrosa, principarménte 'em São: Pilu­
lu -"- sallc,llOU -o diiigcli1e op0sicionisla,'

F!V"'Ç�O
O D�,,,,t"d') Uli�ses GI,;imúiíes cntlcou disp'ósitiyo 'do pro­

jetol �Iue manda 'o eleitor proc�rar o P,àrtidc) pal;a st liliú.' Na
,

, ';",11",,"", m;Jeíe ao Parli,l'\ pI'< Ctlrar I)' éleitor 'q'ndé qlier
,w'e (Ie se' �'�cc" tre e' pedir'sli:J iil�crição. Clb�i:l 'depois ao Pilr-
tido e ti J.usiiç�' Eleito�,àl verifi�ar sé (O) ato cUJ'hpriu: as e\ig�J1'
ci::s légilis,

' ,

SUIH,EGEND,\ '

O prtsõdenl� d)' iVIOB ccnllln'icou �S, bancadas' que as

tine' das' aplesentadas' extinglfindo a, sublegenda sel'il0' coi1sidê-,
r:ld:l� imrel'inc)ltes. sob, ii alegaç�o' de que o projet� em d,aine
cl'id'l da filiaçãó e ,n1t_o ,de atos eleitorais,

, ,

," _ ,0- GOyir,llo ,con.siclcl a, indispel;sCtvel a lrÍahu,tenção da

s"blege' d:I': n'lns liós V1l!11GS lutar com tôd'l's as rumas posslveis
I'ara cxti'l�I,i-Ja. As eT'.lendas não são impertiner.tés. pois a sub­

Ie:;rel'da 'te�l i,-ituência I�a orga;,ização partidária, No qu<) di"(

,respeito ao 11'ID13, é questão até mesmo de �obrévivência do
Paítidó,

, ,

1;:f('IOlOlI que <lJém da emél1da silprilllil'do a sublegenda. de

SIla "tllJtoria, o Senador Nélson' Carneiro <tpreséntoll Olltl a, ad-
"

miti ,1(1., o' 'sistema m;IS proibindo a SOllla de votos. ' I

,C.',\1 \IH REAGE AO DESI'HESTíGIO
, ,

O presidente da Cnmissão de Relações Ext�:riorc's da Ca-
m'lra d'.)s Dep:Jtadc's, Flavio' Marcilio.. da Arena do Cê�lrO'i, cri­
ticou o gover;lO'p')r não con�;dar os parlaméntal1:S parkl as n�l.I­

I-i"es interl'acitlnai's em que sãb fiT'mildos Hcordos ou tralad"s.
"rem tr'�lpouCO r'ara srJenidades ele inaugur,lção de agencias do

F'finco dLl Brasil no exte'rior".
Citol! como éxempl0 as confêr('ncias da Or':la,�izacão Tllter­

I1n('i�"-:11 do Trabalho (OIT). das qllaiS participam delegaçõts
"'�i,:-(lic"iq' hr?sileirns e rerrésentantés de varias entid,ldes, "mas
ne 'h'fm d,enutado", Q,'ei�ou-se particularmente do "esqllccilhen­
tI" a ql!é fOle,in "�!e�)ad-s -os rarlall1e"tar�s" pel,o presidênj� do
H:' f,cp do BrasiL Nestnr Jost, paT ocasião da abtrtura da ,'gen­

I

A criticl (h dt'I�1I1:\cb Fhlvio IV'" I'cílio 110 !Inverno foi feita

nl"nlei,to da aprovação, on�ell1. peias Comissões dê R�laçÕés� 110

r,teli('res e de Jllstiçà, di) <'ll!torizaçi'io ,ao général Garr,ls1azll,

,,�"('d:('i pora Hl'Se"'nr-'e dn P"liS, a fim de avist:,r-s� no �)'1r;)­
glfai -c0�n o présilfenté Alfrédo Strot'ssner. A !llénsagem presiden­
ci" 1. contendo o pedido, foi relatada 'pelo arenista José Carlos
dê1 P�';�eca, no ESDírito Santo,

O dcnuti,do Fhvio Murcílio disse qlle a pres�nça de parla-
" I1ltt .. t:rrcs I'm r�lInires para assinatura de acorch,s ali tratado'; in­

t('I''',,,rion:)i� fadFtari'1 SU<,I p0sterinr hmnnlogadío pelo CC)l1-

I:>r"'so N ,1CiO":11, 'r embrnll, a proposi1o. que ml1it"s cios minis­

II"'S ti", Relpci'ies E�teriores qlle têm vindo 111!imal1lent� ao

ikl,il "ti';17em narhmellt,lréS em sua comn'll1hia". CClJ110 "foi o

C:1Sr) dr) chanceler cnlrl1lbi"no Alfredo Vasquez Carrizos<'l.

O relator José Carlos da Fpnseca, por 511:'1 vez. salientou quê
"ncl,hul1l parl:íméntllr acompanhará o presidente ao Par"lguai",

I,
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, .

E' uma 'realidade já sedi­

mentadi o crescimento .. dos, in­
v e S' t i nl e 11 tos rrivad�s', e, dos

invesÚITúnt:�sl' públicos, ' possibilitan­
llo 'no' Bra'slI melhores ;'co\l'diçõts pa,
ra o �e� 'desénvOlyim�I�,to econômico,

, \ e
- \ '.

'

ao . mesmo ,tempo em
'

qüé .se .regís-
tram contínuos dec��s�ilI�OS, d�s ín­
dices, de Inflação. Desta maneína ve­

mos que .as possíbílídades quê se nos,

apresentam 'no setor industrial, áo

contexto de uma economia clássica'
para um País nas condições do nos­

so, já §�o, mais posirivas que hi al­

�'u)ís a11(}S, passados, Embora re�onhe.
çamos a "ne��essidade de transformar'

nossas ambições rle dese�nvohim�nto
em' medidas mais ousadas, tendo em
vistas as, mudanças que se operam
em todo' o mundo e que' mais ainda

se ' revlgorarão nos p,róximos decê­

nios, achàmos ,que a fase attial d,a
economia, brasileira, podem firmal," as

, ba,ses' pu�' 9 verdadeiro prOCtlss'o .de
, , \'

di);,t, ilVolvlmento que togos almeja-
lnos� ',> �,'"""
"

Ao 'q.ue: tudo indica, estamos co­

'lhe�ldo' o� ptimeh:os frutos' dê hm
esfôrço: p01' pa�t;e' de;',Govêrno, vi­

'sando ,a r�cu'peração, econômica do
PAÍs. consubstílllciado em cinco pon-, '

\

.�

tos principais manter um elevado ní;

vel de emprêgo e de utilização ria,

eapacidade- .instalada na economia;
c�iar a� condições para, uma amplia­
,çã'Q "crescente do mercado à dispo­
síção (las ernprêsas, d�' f011113 'a es­

tirnula:r o des,envolvimento' econômí­
'co; manter a taxa de inflado dentro

'd'c limites
'

toleráveis e em declínio
cowstmte: dimi�uir as disnaridades

indíviduais geográficas e setoriais de

l:en\Í3-; e manter as cOJldiçõ':s para o

\ equilíbrio da balanca' de pagamento.,_ -I-
,

A expansão dos meios de pag�men­
tos é ,91n fcnünteno que merece a,

maior preocupação, e tem sido acom,

punhada por
"

urna elevação da renda,
real e pela restrição da tua de ju­
-rns, 'de Forma que até agora não de­

ve ter criado grandes tensões nacio­
nais; O poder multiplicador do sis­
tema bancário era' perfeitamente pre-

"­
visível. qU'H1do .da Resolllciio 79 do

Banco Central e ,da sua retirada pDS.
'texior. O ]}l'oblema da liquidez, fe�

'lizl11ente está supera.do e mosira que
� J rê(f�' bancária não poel'e expandir
aplicaç·ões além' de certos limite."
sem cria r problemas de caixa muito

desagradáveis.
"

,

, "

.

,',

Antôni� B��sá nâà quis' esperar a
"

'

hOluenageJ11
'

qüe 9,s �e1fs 'amigos ,e
c6nfract'es, 'repre.sentando as gera·
ções qúe' Vier�m após, ',� sua" 'n,ó jor­
nalismo, cataTimin'sé, IM estavam pre.

pnand�. 'i.. ,ju�ta promoção que a

Casa' do 'Jornalis'tà 'de Sant'l Catari-
::

-

� .
\

na ,planejçwa para o dia 28 de julho
vlndouro ,:Ch�gària ,com átra�lO:' An­

'tÔniO :Be'��a 'f;�l�céu_ há três dias,' na
Sll!l cidade" 9,;u.eTid�; a Laguna de seú

antores", , ). '

, J'OrnalJ:sta".sempre o 'jornalista des-
\ de "9s seús ano� , Juvenis,' não vivia

c�b.alnl'�nte, ..,Sêrh ,o seu" jorml, ' "O

Albor",' que ,fundou ,'em 1901 e qne

somentê dei;;oul "de ci�cular, "extipto
mas mmca' ',esquecido, 'em '1963. Era

um sema'nário, e' se mantinha' menos'
das '�compensaçÕes financeiras que
ofeL'�cia' do' que do idealismo arroj'l-

, '
, j, '

do e exemplar .qe seu f.undadar e

mantenedpr. '

, 'AntônÚí B'essa {renceu' os 'seús 94
'J"

' �� �
)

anos' de ,'flxistênciá .. ri,este mundo de,

m�neir� iUod�lár. 'E poucos teri�m co­

mt) 'êle'-:.'s';'portado, ,'através de tão
,
," �.: : I

,

��itadas e�apa� ,�a �vplução, social,
"

, r, :, ,I
i ;

, ,

I
I'

r
Por outro lado, os homens de em­

prêsa, que com todo direito exigem
um combate firme à Intlação, devem
ao mesmo tempo saber' equilil>r;i r cle"

, ,

vidamente" a sua margem de Iucro;
dent r(l' de' padrões corhpa.�iveis' comi
a estabilidade

'

econômica em �ê(�,.;
O mesmo' vale para o setru': 11.�Ti(�r;la;
onde sempre aparecem aquêles: qu,e
advogam a elevação dos preços �fo�
produtores e; ao mesmo tempo, a re­

dução dos preços aos consumíuores.
Os próprâos ínvestimentos públicos
_ considerados como' um dos flttô­
res para o estímulo ao desenvolvív­
mentu do setor privado _ devem sc�
feitos sem acarretar detícíts erca­
mentários cuja ,cobert�ra 0':10, �Ú�,
possível aos erários.

-

O Govêrno realmente, tem acertado'

na condução da sua politica, econô­
mico-financeira, mas não poderia,' s�r
êle, sõzinho, quem se re"ponsaBlli�
zará pelos' êxitüs 'q�le se pretende al­

eançar no futuro. A pnticipaçã.o do
setor privado neste ,empénho - im.

ll!l"t:!';cindnr'el ,para uma pede'ita ,00-

muuhão de esforços, _ há de, rép,re­
sentar a consumaÇão de UJ1U1 poJit!­
ca objetiva e responsável, como, ,8

Brasil espera.

!

essa, o jornalista
política e econômica do país e da

sua" Laguna, as dificuldades lll'lte­

riais, ,as decepçõ,es, e d'2senganos, os

imperativos de' ,ajustar,-se ou des­

trl.l<Ír-'se 9-0 emb!l.te clos- ac�:ritecimen­
tos que "tinham sucessão no cursú

incn�rcivel dos tempos"
Nem porque 111e devesse muito

mais, a' sua terra se haveria' achado
'suficientemente qpit� para, com êle

por, lhe dar, na Prefeitura MUl)icipal,
um'l função burocrática de Secrüá·
rio e, eventualmente, g'uindando-o ao

cargp de �uperintepd�,nte Municipal,
antes da Revoluç,ão >de 1930,. Todavia,
Antõnto Bessa era estimadíssimo em

tàdas, as camad'iS da população lagu­
nense e influência' de SU'l per_so­
nalidade era sentida em todo o Sul
do Estado e nas h1ais altas, esfer'ls

pelíti'cas de Santa Catarina.'
Era, sobretudo, o' .jornalista _ e', o

queria ser na m!'lis autêntica acep­
çãO' da palavra. Proprietário, diretor,
redator; repól:tclr e g.2rente de' séu

s,!manário, ell mésmà pessoalmente
o' surpreendi. c�rta vez, nos meus

dias de ,mocidade; :<;:ornpondo a ma-­

t�ria do, jornal,' como_' tip0gr,afo. E

em ,':viag"eín,>,
,

"O ,Albm-I:.

, �gépCia,n,9,D
"

não era raro encontrá-lo
a s-erviço da gei'ência ele

cobrando as�inaturas ou

publicidade.
Na term natal de Jerónimo ÇOé­

lho, dir-se-ia, queria Antô11io:' Bes�a
honrar' as glórias do, fundador' ',da

, ,

.

imprensa catarinense, a�iÍ11 Vivendo
para oe .. jornalism.o. co'n�agrando-.se
ao 'jornaL. ';li: a homenagem que -a ci­
sa 'do Jornàlistâ, pelo vot<j �â�:é
de recente assembléia gera'!; lhe des­
tinava e que, já agora, 'lhe, �xa�ça�,�

,',a memória, bendizendo-lhe o e,spíi-i­
to tem r,salmeut.e' o sentido' d� jús­
tlça ao mérito e da glorHica;ção .. a,o
trabalho profissional'.

' �,'

Imagino qJ�nto é profunda 'n;a 'ál'­
ma nobre e no conceito fidalgo :"da,
gente lagunense a sénsação da 'ai1-
sência de Antônio Bessa, a quel\l àé·
votava 'respeito e afeto e que 's:e foi,
de consciênci,a tranqüila e ilu�iiiWa; ,

para o Aléll1, onde melhor' se aferem
â,s grandezas moqlis f3 onde çi�'j�r:
nalista ,'lncião estará recebel;!;qp' ".6
prêmio d::\ suaS' ações. ,'que, visáJjm
sempre ao' progresso da cOh1únidad�
e' à prevaÚlncia do be� COI�ti�o.: ;,

�
" ! "

, .

sorlC
Chegou da, maneira ,habitúàl: çl.'ln­

do pal'lcadii1has com o canto das

,mãos nos joelhos dos presentes:
_ Ttldo certii1ho? Tudo certinho?

, 'Encontou um lugar, serviu-se ge­
nerosamEÍlté de uísque e comuni-
cDu:

, ,

,_ AlgUJ:na coisa pra São Paulo?
Vou amanhã.

Dois ou três presentes pisca:ram
o's olho's; um dêles se fêz irônico:
_' São Páulo?, Othoil Pálac'e Ho­

tel? O' Hilton' aind'l' não inaugura-
'r'am.
"� "Quê Otflor, c�r�'. vou ficar na

casa do meu primo. E pode deixar

que at,[uê1e d�nheiro eu te, pago!
_, Não estou falando por causa

disso; estou' é pensando no confôr_
to do ,'lmigo.

__:, Confôrto do amigo", Eu' seU
'Mas pode deixar' que na volta �u pa­

go, vou à )3ão Paul0 fazer um negó-,
cio, tenho até urna ca'rta de reco­

mendaeãb para o Osório. O Osório
�

� . '\

não está montado? Vou l:i, f.aturo

uns, 50, pego sete. e te pago.
_ Não estou cobrando nada",

x x x

Mesmo local, dez dias depois,
então, o Comendador' me

'conviclou pra passar o fim de S2ma-)
nà em Guarujá. Eu já estava lig'ldo
noutra, mas Guarujá, e taL Simandei
Ficamos lá sábado e domingo, o Co­
mendador atou .as cordinhas, emen­

":Ju um porre dentro do outro _ o

resultádo é que, n'l volta, êle pen­
sou que nós ainda estávamos indo.

E o Osório?

_ Já chego lá; na _terça, pàrque
segunda não dava pé mesmo, o Ara,
ra' _ vocês sabem, aquêle cara' que
andou por .'lqui vendendo o Carnet
Fartura _ pois o Arara agora é dono
de uma empresa de táxis aéreos.
'_ O Arara?! Essa não!
_ Foi o que êle disse, Alguma

coisa êle deve ser, porque me con­

vidou p�ra um vôo dê helicóptero,
Que' espetáculo! D."t Avenida. São João,
quer Olzer" de cima da Aveuida Sào
'João até Santos sabe quant6? 12 mi­
nnutos, contadinhos no relógio!

E o Osório?

Péraí, cara! Ai chegaram umas

( , donas, gente que o meu primo man­

já lá n,as bôcas, e queriam fazer miá

programa em Campos do Jordão. '"
,_ E você fÓi",

'

_ Péraí, você não me déixa falar"!
Campos do Jordão, um frio daquê­
les eu não sou esquimó". ah, e ti­
nha o Osório. Refu,guei.
- Essas donas deviam ser unl es­

petáculo" ,

_ ,Eram mesmo! Mas eu' tinh'l
compromisso ,com o Osório. Fui lá,

I! \

'vocês precisavam ver o escritório do
Osório! Musica, ta.pete sie esconder
o sapato, porteiro unitormiza:do, ,

Em vez de dizer "bom dia", eu en­

trei p�dindo desculpas. E a secretá-­
ria do Osório! Uma' mistur� assii:n
d'l Candice Bergen com a Catherine
Daneuve. E. a voz! Quando ,ela' falou
eu até olhei para cima _ aquilo ,é
voz de anjo! Meu Deus do Céu, pra,
mim, ou o Osório é cego, ou entra

peh� porta dos fundos, ou tem um

caso com a' secretár�'l. E obrigado!
._ E o Osório?

Estava em Londres. Mas poâe
deixar que, o teu tá seguro. Semana
que v-em volto lá,

Paulo da Cosia Ramos

)'
f

Colana de Mauricio Cibulares
. '"

,MAl:rIlICJO emUlARES

, .

A�SUNTO EM PAUTA

Rio

( "I

,de' 1.000 mulhe-

Pôrto-Alegre, é

só

às

copo

em Belo

Não te-

prontos
,
,

"

interes-

a

tô-

Lemh,�;� citia'p,qo' eu disse que as ações da

CB�, e� ,�iDa boã:pedfda, e que n).uito provàvel­

IOOri.t�, 'supe�riam 'ô; ,nível dos Cr$ 3,00, indícando

,o �,rá;fi�(j, '�nto-fiiwa. projeÇões para até Cr$ 5,00?• " "I I
":' {_, I,

•

__

(!} evid.�titê: que� eu,S:(biá, o que, estava dizendo, e o

�éIt?âtió �stá'ál'�és�O' cônfi�ando.
,

"

,E�, i>il�"Cl,)illplem�n�r: - ALEXANDER'S já
et]J�oJi, '�i$.. 'r,lérlQ 'êxi�o, à pri,m,eirà partida de

roupáS ,�iLm:' (�piAItrAf do' Grupo' DUCAL); q'uer
maiS,3.500 roupàs ,e, o que' e ainda lI)_,"lis ,importante,
ÉXGr.;US:rDADE: para" venda' déssas ;oupas em No­

Va/ York, 'Estãõ ,'a.qU1 nÓ Brasil acertando isto tudo
1

com o'� ,Lhlz "Moreira. de Souza.

'ABRAMO ElBERL;E v,<I<i feéhar o seu balanço de

junho: cõiu' lucros e�("'tômo de Cr,$ 0,50 por ação,
ficit�cld ,,6bJtl' rbse,MS, q.à ordem de 75%. Se distri'

buir urna "�ni:J'�GàÇãO ,da ordem de 30% ,e chamar

ótltr6S:' 3'Ó'/�
,

com 'igiO de cr$ 2,00, iniciará o nôvo
,...

�
"

-

.

�xerclci.(i)' 'com iesei:'vas, ainda. da ordem de 75% do

'qãp'ltàl s�ciál: ��rVa;S d�sa in1portância, em início

dê �xercicio 'sociàl; são realmente raras.

, O Mercado tecebeu muito bem a nova 'chamada
t , ' -

dê' capital ,(75%) d'�, CAF:E' BRASíL,IA; desde o lan-

ç,'lmento que, estóu, i,nsist1nçio em que este papel é

lirpa boa pecÚd.a; �,questão é tião afobar.

E4 rMebó tb(l,Q� os dias _o, boletim editado pe­
lo City Bank, s6br�, Q çomportamento do Mercado;
é trabalho de" ptimelra ordem, técnico, sério só­

brio de fácil leitura: QÚeri1 conseguir recebê-lo tam­

bém �stã 'q� P��,<.l.béns.
"
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m i I i O n a�r i-,a que: o'i n U'O e m� p�,o- '-e ver

-- A vizinhança - mesmo os amigos mais chegados
já descúlpa antecipadamente' qualquer futura não-ajuda
de 'Dona \Sebastiana.' "À família dela é muito grahde'-

-

r '

-

, .
)

Ela vai querer,' é claro, ajúdar. Não lhes _ ocorre o' para-

doxo de <'Iue, quando a ,situação era olltra, �les e _n,ãp�jl
,famITia dela,' é qu.e procu.J;avam ajudar Dona Sebastiana.

"Mas a ingratidão é um q_uallHcativo que existe dentro-da
moral PUl;guêsa. :í!:les hão são bm'gueses.' Para êles, tudo
é naturill,' Simplés. A vida é assim mesmo, as pessoas são

assim m-esmo e é êsse' mesmo o efeito do- dinheiro sôb're
.

!
.' •

as pessoas. I

Dona ,Maria, de ií)U'rdes Rodrigues,' 26, anos, a melhor

:amiga de Dona' Sebastiana, 'internada no hospital poucos

, dias depois do prêmio, ,com iriflamação nos rins, �suscitou
a' dúvida\entre os 'antigos viiinhos da lavádeira _ aind,a
excitados com a novidade _ se teria sido hosPÚalizada

) '.
.

por doença "dos, nervos" ou "da cabeça�'. , ,

A DONa +.-ourdes não ocorre indignarcse porque Dona

Sebastiarta hão se lembro_u de visitá-léll. Tranquilamente, I

confes�a que está caiu saudade!> dela � E, numa' voz mo-
" • )1;�.

, \

nótona, de' qu�m não está cOl'ltando nada de \interessante,
lembra as vêzes em que Dona Sebastiana precisou, dela.

� Teve um tlia, na sema{Ía, an'tes dela ganhar na

Loferia, que, qUando foi' mãis de ,seis paras da tarde, eu

vim descobrir que os meninos nãó. tínham aInda comido
DECONFIANÇA

,;

nada naqtiel� dia. Ele não deixava êles reclamar, não'
Mas a fuga não adiantou. O cêrco passou a ser feito qu'eria ajuda porque sabia que nunca ia poder devolver.

em fôrn') de seus pais, e/ irmão�, Na casInha apertada no, �:i. Eles' estavàm quietinhos, brincanoo. Como eu podia
Seter Vnive':sitário, SU2 mãe, O"I;a, América, 61 anos de descobrit ,que' tinham fome?

\

iciad�, aS rugas profundas arreda' mais �centuadas �ela ft Aí o Mái·ciO-,. o que tem seis anos, chegou pra mim,
tensão e' nervos�smo, divide-se p�tre_ os ,cuidados à avó {1 falou:, "L6urdes, sabe que a gente não comeu nada até
çl.e Dona Sebastiapa, rnui.to dOfmte, e os visitantes que agorá?" A BastHma também não tinha" comido nada, e

" - I
'estava lavando roupa. Tinha passado ia dia 'inteiro �m
dma da bacia e da ícisternaJ Ai, eu fui até�lá em casa"

peguei uni pouco de feijão e, aFez e pedi a Dona Fia

(outra' vizinha) para, dar um pouco de ;"istura (le:gumes
cozidos). B�stiana não qveria aceitar .,Ai eu mesma peguei,

�, e fú,i, t!ozinhar in'os meninos.
'

TRÀNQUILlDADE
'

Qual· a reação de ,alguém que sai da mais extr.eni�, '

pobtem para uma inesperada raqueza?
,

.Durante 23 dias, uma repórter ten,tou chegé!r ao

âmago dessa' transformação, rras não conseguiu: Dona

Sebastiana' e sua família levantaram um indestrutível

muro de descerrfiança .

N
.

d (.. d hd da tentativa e, se aproximar a gan a ora os

Cr$ 3.400 mil da' Loteria E�portiva. a repórter chegou a,

pedir auxílio' de um padre; frei Lourenço' �pini, conhe­

cido em tôda Goiânia devido a um, programa' semanal de
telev,isã�. Mas nem êle teve .sucesso ,

Sob a
I

pressão de dezenas 'dt� Interessadcs _ correto.

res, gerente!> de banco, ainigos i,;,esperados - até a

religião, antes um confôrto, ficou' sob suspeita.
Sucessivamente" d repórter foi encarada como agente

de uma quadrilha de requestradcras, exploradora, vende.

dora" ,tudo menos alguém profissionaltnente interessada
em conhecê-Ia. Não faltou nElr'; Ia ameaça de intervenção
pai ie,ia I" caso 'insistisse Apurada a dúv'ida,. o cfrcu�o de

ferro da desconfiança familiar venceu ainda assim: uma

carta f,o; enviada ao jornal pe�linclo que:a repórter fôsse

chamada de volta.
001'13 Sebastiana, entregue acs seus 'mêdos e à fortuna,

ainda. niío asslmilada, ficou.
Um Dor'ge Dart zero quilômetro, para andar. Mas

um bóteco apertado' e escuro, dos menos convidativos,
para hnchár na cidade. Três milhões e 400 mil cruzeiros
no bauco, mas '-âS noites ainda são passadas entre'a velha

e Immi1.de casa dos' pais e o pequeno sítio de um irmão.
A ex-lavadeira Sebástiana ainda hão assumiu por

inteiro sua nova posição social de' milionária. Continua

muito. dividida entre o passado penoso _ até a uma fila

habitua! de esmolas ela recorria às vêzes, aos sábados _

e a fortuna que, segundo sua mãe, não lhe caiu nos

braços, mas "se abat�'l'." sôbre ela.

Uma família muito devota. Dona Sebastiana e seus

parentes depararam-sé repentinamente com' um mundo

bem, pouco cristão, «nde imperam os ínteresseíros e os

mal-intencionados. E êles, que sempre .se comoveram
,

'

com os, que tinham ainda menos e procuravam ajudar,
chegam de repente à conclusâo assustadora de que "nada
vale a pena. l'Tada,'e, ninguém". ,

•

o' reSultado é quase o nân:eo. A lavrdeira sem,

dinlleiro e SEm mêdo de ontem já é hoje, no dia em que
faz um mês de milionária, uma Hlulher atormentada, que
nã@ co:ltia em ninguém, Ilroct:ra esconderijos e, nas

saídas, turtiyas" evita eon�e'rsa;;, d�fende-se agredindo,
'implol'a paz, / '----

o I,SOLAMENTO
,II ,

Um mês depois, lhllla Sebi'stlana Paulo Dias, 36 anos,

lavadeira d,�· profiss:lo, ,aindé'.· 't_ o prato principal das

COlil"VCo1'Sil', e dos boa!oE' (em Gé<I�S" Desde que se tornou-'
dona, de Cr$ 3. 400 m�i. graças <10 teste 11. 41 da Lote'ria
Esportiva "

' .. �r,
'--1

_ .. �

Nã'o mU,d,ou muito a sua vj(la;�porque o pOI;!CO temp'o
n:áo, lhe -permitiu" ,ai;:l(;a- acessü ,a.os ''ge,115 .m�teriais ,_ que

já pe�le ter, Do ban'�'co, l1.' 1G ela Ruu Cuiabá, paredes
de barro tlescoberto, n"m dos

I bajrros� '11ais miseráyeis de

Go.\ania, transferiu-se para a 'uJsa dos pais, apenas um

pOllce melhor, e' de lá foi levada, Pelos parentes para um

escondel'ijo no campo.

COli':eçou -uma vid� de iSOl<llIiE'nto, numa fuga volun-,
tária', como' solução \ para o SJU d,rama:, o assédio de

dezenas de gei_'entes de banco, corretores de ações, repre­
"'

.sentantt-b de entidades beneficer.tes, 1té um' foca de jornal
que ' tev� . a audácia de aproveitar,se de sua condição de

rel\lórfer para aproxim1.:l"-se dela e; de j'Jelhos, pedi-la em

casame.n(l) .

,

E eld,' p1Jra quem antes, tro;lxa de rov�')a na cabeça"
as, pessl·1\S j;mais se dignaram a rnais do que um olhar
ind,iferente aterrorizou-se com a quamidade de ge'Jite('
que vim,a oferecer bons negó'Ci(;�,' conselhos -não pedidos,
arrlizade repentina. Fugiu.

,não a do)xam sossegao_a um só minuto, dia e noite'.
_ Arara, todo ,mundo vem querer' ajudar -:- grita

ela" re;;sentida. _ Mas quando a minha filha andava

'tru!'t!bic�rJdo pela -

�·tla, com a trouxil: pesaçia na cabeça,
nenhum �ilho da p.,. se ofereceI: para ajudar. Não tem

\

gente bca no mundo, lião' acredito que tenha. Acabou,' a
gente bl,;1 que tinha ,'utigamcnte, / '

_ ',A!1�es, lião, tinha ninguém péiJ,'a acollselhar. Agora \

'todo ml1.!:do quer dar conselho, dar palpIte, chatear., Ê
isso mesmo. ,É u'ma cbateaçã� o dia inteiro sem parar:
O dia inteiro essa, casa ,cheia, de gente chateando, querenclo

\
dar conselho, quere'ndo se meter na vida da, gente. Gente'
que nós nem conhecemos, que nunca vimos antes.

_.
. \.,

'A pressão alta" dores de cabeça constantes, o munqo
- se destruiu para Dona América. Todos os conceitos e
padrões em que acreditou a. �icla inteira rep,e�tina\hente
pal'ecem não ser mais verdadeiros. 'Católicà _ até

cobradora de dízimo 'da igreja de sua paróquia - ela

mesma pobre, costumava fazer éandade, "mais que muita

gente por aí que diz fazer caridade. Fazia o. que podia,
dentro das minhas condições". \

Isso também acabou. Exaltada, no auge da, indigna­
ção, conta que soube que 'a mulher da: Governador iria

pedir a Dona Sebastiana uma quantia para -carídade .

Engasgando com as palavras, ela garante: "Não vai, não.
Não vai fazer caridade com o dinheiro da minha filha,

I I
.

<"
.

I .. ,

Minha filha que faça ela própria, a caridade e dê a quem

precisa mais".
- Mas não -todo dia. O dia que tava melhor-pra ela,

aí ela comprava. "Sempre, honesta, aqui ela nunca deu

'trabalho. Vendi fiado pra ela uns poucos dias, mas :ela
.

não quis mais, Disse que só voltava a comprar quando
) tivesse dinheiro pra pagar,

,

No mundo irreal de' desconãança e pavor em, .que
estão vivendo, Dona Sebastiana e sua famílI1t não acredi­

tam em mais .nínguém , Nem no Arcebispo _ "é um

homem corno outro qualquer, no fundo" - nem nos

padres, nem no Governador, nem na mulher do Gover­
nadar. E os boatos são absorvidos sem qualquer tentativa
de .análise ,

Os agressores ',estã,o em tôda parte: os sequestradorés
estão à espreita da milionária e de seus filhos, 9S 'ladrões
e assassinos já se puseram de tocaia pára pegar a prí­
meira oportunidade, de roubar o dinheiro, recém-obtido.
Certamente não é assim, mas é.êsse o quadro trágico no

qual o prêmio da Loteria mergulharam Dona Seb,astiana
e seus parentes:...

GE�EROSIDADE ?

No dia 8 dêste mês, Dona Sebastiana foi à Caixa,

Econômica e tomou posse efetiva de seus Cr$ 3.400 mil.

Dois ficaram em conta a Praz<iJ, fixo, rendendo juros e -

correção monetária de quase Cr$ 4Q mil mensais. Um,
milhão e 4{){) mil cruzeiros foram creditados em conta

aberta, para' movimentação livre.
'

- VaI;! resolver o problema dos parentes, comprar

minhas coisas e ajudar uns amigos - confessou ela, algo
confusa, mas com o tom' de queml rep�ntinamente encon-
trou a {arma racional de usar o dinheiro: .r

,

Já �e sabe que' cada um tios irmãos (nove) receberá

Cr$ 50 miL' "E depois, ,chegá. Ningu�m mais vai me

pedir nada". O, carro, vei'mél)1o,
.

capota preta, já foi

comprado' (Cr$ 32 mil, à v-ista) e o irmão de 25' anos,
Antônio - que tem a maior i�fluên,cia sôbre ela atual:
mente � CO)lversa com corretores sqbre a casa que Dona

Sebastiana 'que;n com urgência.

COMPREEN,SAO ';

ISSo tudo faz parte, do pªssado. Dona Sebastiana saiu
da rua e também de- suas vidas. -Se a alguns dos antigos
vizinhos ela estender um cheque, ,

.

será uin� surpresa
geral. Ninguém espera, I

nem conta com isso. Restou
,apenas à lembrança"de uma lavadeira que era muito
dil'eita r querida, a quem Deus ajudou,;, ,Se ela .voltar, '

sCÍ"á recebid!;l certamente com alegria e alvorôço. Se não,'
não hàvel'á desespe'raHça nem· condenação.

_ Foi Deus que quis, 'pois ela sonhou a sortd d
ganhou. E te!? de apartar mesmo de nós porque agora

ela é rica: r:

'Quem diz isso é Seu Zico;' marido de Dona Maria 'de

Lourdes, 'servente, de, pedreiro, 32 anos,
/ Cr$ 150,00

mensais. Sabe que sua mulher foi a amiga mais íntima

de DOl1a Sebastiana,. durante muitos anos de pobreza
solidária, mas, antes ....de SEr perguntado, nem 'lhe havia

'passado pela cabeça a idéia de que poderia por isso

receber alguma ajuda.
'

_ Se ajudar, tá bem, pobre não enjeita. Más se não

aj udar, tá, certo 'também, é assim mesmo, coitada da'

Bastiana, ela tem problemas e os .cirico filhos pra friar.
"Ela sempre se, esforçou só por êles. "

.

.

E a vida continua, �nalterada na Rua Cuiàbá. Dona

Lourdes, Dona Fia, Dona Maria Camilo lembram-se dela,
têm até recortes de jornais contando histórias dá outra

vida que ela está, levando (a .antiga lavadeira já chegou �

às colunas sociais deis jornais de Góiania): 'Mas não há
(

-

� �
...

. desencanto nem, nostalgia. E nenhuma. delas, nem seus

maridos, está, jogando na Loteria Esportiva.
'

_, A gente arrisca só sonhar, cama DOl1a Sebastiana.

Mas sonhando é jogar dinheiro fora, né mesmo?

Seu Expedito, marceneiro, 37 anos, só acredita na
I

sorte comunicada por sonho. Mas como acredita qüe
"só sonha quem tem sorte", não se impressiona com o

que aco�teceu a Dona Sebastiana. Por isso, não lhe veio

ainda nem so�ho nem pesadelo. Continua sorrindo sem­

pie" tranquilo, apenas um: pouco magoado porque no ano

passado a mulher, Dona Benedita, perdeu as duas pernas

num desastre de trem e agora se arrasta pela casa com

as pernas mecânicas que lhe -íoram doadas.
Ela, sim, está um 'pouco eneabuláda;: -emboua não

-rcssentidá:
_ Pois não vê, o menino 'da Bastiana veio aqui e

mostrou o papel marcado C0m o jôgo que ganhou. Me

disse pra fazer um também. Eu não sabia marcar, disse

pra eib copiar o [ôgo ' MIe. Não .copiei, fiquei com pena,

o de gastar dois' cruzeiros, não tinha muito. 'em casa .

" ..

MISÉRIA
'

,

Assim que voutou �a viagem ao Rio, Dona Sebastiana

foi até sua aritiga casa. Para pegar umqS roupas, trancar
• ,,\ f

.;'
. •

a porta e deix'ar a chave- com Dona Fia.' Nunca ináis

voltou, Na pressa :esqueceu urna bolsã peq.uena,' de
plástico marrom,

. onde estão algumas fotogr�lfias e um
"

'

'

/,'
brInco sem par.

, • O barraco; de 6mx3m, de adobe (tijolos :feitos de

�'�' terra misturada com água" cozidos apenas pelo sol),
Y continua do mesmo jeito de quando' ela e .os filhos mora­

�' val!l lá. Há d0'ts cômodo� j
No primeiro, servindo de

cozinha e sala, uma mesa velha, quatro c<,lde,iras, uma ,lata
de leite em pó vazia' (ela' raramente comprava leite ou

carne, o dinheiro nã,o dava),: um caderno. Em latinhas

de fôlha de um azul gasto, um pouco de fubá, de arroz,
,

canjiquinha, polvilho, eêi'ca de 150g de açúcàr e café na
\

quantidade que d",aria para encher apenas uma colher'.

Há ainda s�is pratos de é'smàlte, um filtro, uma

chaleii"á tle'parro; duas panelinhas, seis colheres_de, sopa,
dois, garfos � pebaixo da meSfl, -a çail>a_de engraxate de.
Carlós Antôni� (Taú), de ,13 anos .. Uma gal\l'afa )'plãstica

'

e um :bujão; de gás. Na barede, luma, folhinha e um quadro
com a imagem de Jesus e /os dizeres "Bênção qos Lares';.'

�O fogão, únic� aquisição importante de seu tempo de

la,vadeira, Dona �ebas_t;iana deixou na casa de pana, Fia,
para que esta tome' conta dêle por enquanto.

- No outro cômodo, o quarto d,e dormir, i:luas, camas e

um berço. Nêle dormia o caçula" Eduardo <Hénrique, de

quatro' anos; numa' das camas, 'MaUr}cio, de 15 anos, ,e

nà outra Dona' .S�bastiana co!p. . os' Qutros três filh,os.
Uma imagem de N. S. da 'Aparecida e, nUlÍ1a" prateleira
improvisada, três vidrinhos vazios, ui!! dêles de medica­

ção ,de carência e comple�ento ,alimentar. Fazendo papel
de armário, uma cesta,

No terrenq em volta, uma bacia velha com algumas
cebolinhas plantadas. ,E ainda pés de �imão e abacate, de

'que ela e os rrieninos cuidavam, "estercando e queimando
uns lixos sempre", como contam a� vizinhas.

SEMPRE ABANDONADA

Hoj-e, nada disso existe mais ,pijra Dona
�

SebastIana.
Más por enquanto, a vida mudada se resu'm,e num Dodge
Dart" um par ,de' óculos imensos, ,uma bolsa a'tir'acolo e os

vestidos, ainda modestos mas já sem o� rasgões nas c�stas.
Voluntariosa desde pequena, em):>o�a' ignorante, ela

terp muita vivacidade: cam menos de um mês lia SNa

nova condição, já sabe que o importante é não descapi­
talizar _ em sua linguagem simples, "não deixár o

dinheiro dimim{ir'\ T e a,judar ràpidamente a tôda a

fa�ílfa, p'ara' então' ter 'sossêgo 'de viver sozinha com os

filhos, como antes.

A indepen.ência para ela começou cedo, aos 18 anos,

quando fugiu de:casa pata se, cas�r com Germano Vila'ri­
nho. Foi casamento s.ó no religioso e o produto fOFam
três filho,;; e o abandono. -O ,segundo ,marido foi um',

açougueiro, já falec�do, ,ÇO!ll quem teve Paulo' Márcio,
hoje com seis .anos. Depois Inasceu 'Eduardo E'nrique, que

ninguém tem certe'za de quem seja.' Alguns acham· que
é de José Ináció Ferreira, que I trabalha, no Correio e é
dono de.um táxi, grl;lças' a um prêmio cowjeguido na

Loteria Federal; outros acham que ,é de. um de. seus ex­

patrões, o ascensoris�a Raimund� Nonato da Silva, de 37

anps., :í!:le garante que nunca teve li�ação senHme�tal C0111

- ,f
, ,

/

ela, mas, na bolsa que' Dona' Sebastiana esqueceu no

barraco, está o seu retrato, corri os olhos verdes e a barba
moderna.

,

Suas relações com a família não eram das melhores.
Não lhe perdoavam ter fugido de casa, nem por ter casado'

'no civil. S-ebastiaJ:lJa viu-se então cotn cinco' filhos peque-
, nos e sem dinheiro. Foi ser' faxineira no Hospital do

Câncer, era preciso dinheiro para ,Pagar as prestações do

barraco e do terreno onde moravam. Mas o trabalho era

pesado demais, Dona Sebastiana rilio aguentou. "É con­

tinuar pobre 'e ainda por cima sem saúde". ,

Decidiu �ej) lavadeira: A família, para aliviar 'sua

própria consciência, 'começou a dar-lhe roupas para lavar,
principalmente a cunhada, mulher" do irmão mais velho

de Dona Sebastíana. � Cansada, abatida, um dia em que
ela foi até a 'casa dos pais 'entregar a roupa limpa- e

passada, seu 'pa{, Se4 Joaquim � 'um velhinho inteira­
.mente dominado, pela mulher e pelos filhos _ chegou
perto dela, disse que a estava achando muito magra e

acaba�a, perguntou se 'precisava de alguma coisa, se

estava passando necessidade. Orgulhosa, ela disse que
, não. O pai acreditou, era mais fácil assi\n.

MUQÁNÇA NA FAMíliA
"-

Hoje, a família tôda, além de assumir seu drama,

assumiu também sua riqueza. Principalmente seu irmão

Antônio, Assim que ela ganhou o prêmio, apressou-se em

ve'�cier Seu pequeno negócio (capotas para, jipes e cami­

nhõe�) e se transformou no conselheiro .uúrnero um de

Dona Sebastiana. '

,

pai· enquanto, ela continua bastante dominada por

Antônio. A qualquer pergunta ela dá sempre a m.esma

resposta: '''Isso é com meu irmão". E êle, bem mais que

ela, sente-se um verdadeiro milionário, Cachaceiro reno­

mado, várias vêzes prêso por arruaças, Antônio passou a

mandar e desmandar em tudo e todos.
,

, Quando êle e Dona Sebastiana 'voltaram à agência' de
automóveis, onde tinham comprado o Dodge, para apanhar

os documentos, êle revelou, num pe<;!ueno gesto, o quanto

o dinheiro lhe subira' a cabeça.
_ Limpa o caf'ro; que está empoeirado _ oTdenou

ao velho-l;vador de carros da agência.
';Este Ise irritou com' os maus modos e retrucou agres­

sivo: '''É melhor esperar sentado pra não can�ar". Na

agência, os funcicihários vibraram cóm a resposta: "Ele

age com'o se fôsse o bom,. Dona Sebastiana não. 'Continua

humilde e,muito simPática".
I

A pre�cupação com o/dinheiro manifestou-se •
tam­

bém no pedido que OS irmãos fizeram ao juiz J'osé Soares

de Castro, padrinho 'de um d�les, -Ercilio, para que desse

um jeito de tirar o nome Vilalünho do registro 'das' três

filhos mais velhos. A família tem rnêdo' de que um dos

garotos possa morrer e sua "parte vá\ para o pai,
,

CRIOU-SE O MITO

Dona Sebastiana Paulo 'Dias, 36 anos', lavadeira, mi-

li�nária pela Loteria ESPOJ;tiv,él. �ão h�· ninguém eu,

; Goiás que i1ão uie. -ten�a Íido O_.Iloroe, __Vi�t<l o retr�to e

- 'ouvido, ,sua· história. E. o, anseio 'co'letivo 'pelo mito cons­

,truiu a heroína: 'apenas alguém,' nem bonita nem feia,
"

cuj a história re'alizou o sonho de todps. _

Mas o mito ninguérn vê de perto. E assim ningllém
vê Don'a Sebastiana. Mas o mito tem histórias, que não

,são' nem precisas
\
nem verdadeiras, porque são aIhistórias

"idealizadas dos bons e' dos maus. Algumas tristes, ontras

alegres, histórias ing�nuas que a imagi-nação vai ,criando:

o boato vai contando no merdldo, no palácio 'do Govêrno,
na esq�ina, na ,aula de So�{ologia.

'

Alguém. comentou que vai haver uma festa e um

nôvo' casamen�ó. Outros juram que viram Dona Sebas­

tiana nas compras no mercado, visitan:do casas à venda,
escolhendo mais lautomóveis, discutindo negócios, deba­

tendo investimentos. Garantiu-se que ela deu de pre;;ente
um Volks ao trocador de' ônibus que fazia a sua linha I e

muitas vêzes a deil>qva entrar 'pela frente para ,não pagar.

Não é verdade afinnam outros, 'Ela até desacatou o
, , j- I

garçon que errou o pedido no restaurante ele luxo.

Ao certo, ninguém sabê onde ela está, o que faz, o

que quer, o que sabe. A família, por prt)dência misturada

a um mêdo muito grànde, escondeu-a em· algum. lugar
secreto",de onde ela só sài às escondidas, óculos escuros,
imensos, vestido sÍlllp1es, bolsa nova a tiracolo. A mãe,
Dona América, garante que suá filha ,não é-- mito, é

mulher, é gente Gomo todo inundo" que precisa agora é'

de sossêgo. "Mi-hha filha, coita�a, querem' transformar
ela .num monstro".

Na sala apertada e pobre do bairro distante, o pai, a

lllãe, os irmãos fazem
-

o conselho de família. A pedido,
,

' I

vem "'Alfredo �orges,,_ b�ncário aposentado com 41 anos'

de serviço. Dá conselhos, ouve queixas,' pede calma.

Depois o juiz José Soares çle Castro, que
\
ouve mais do

'que fala, __ diz com voz solene que é melhor esquecer o

dinheiro por uns três meses, para então poder í'aciocinar
I

com calma.

E Dona Sebastia1_1a contin�a a ser a milionária que

ninguém sabe, ninguém vi}!. ,Mas Dona Teresa Freire.

sabe. ,Contratada Professôra particular, sentou, <;hamou
Dona Sebastiána e passou no caderno a primeira lição:

__

_' Hoje vamos aprender o ceagá. Chapéu -;- cha-che­

-chi-cho-chu.
"

Dona Sbeastiana repetiu.

I ,_

, '

I
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ItRlrEXi,

" .

.. , o Aniversário é' 'de ILHATEX"
e: você'ganha o presenle!

o mais �ariado es,toque de orti,90S da ARTEX, 'GARCIA, KÀRS­
TEN, TEKA E BUETTNER em,jog-os de enxovais I?ora noivas, /toalhos
de banho, g'uarniçõesde mêsa ,e jogoi de cama; roupõ�s, pisos, tampos
,e panos de copa.;-, .

"

O 'melho_r do melhor' indústria de Santa Catarina. '

, '

Compre em junlío,mês de aniversário, por preços convidativos 'e
, «escolha na hora o seu presenté. -,'

,

Também facilitamos o pagamento sem' quaJ.qiJer acréScimo. l
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o seu

programa
CINEMA

, __
o

_ ....__'----'-_���

15 _:_ 19,'15. 2fh4Sm
Yves Montand - M'lÍ'ia Schell

o DIABO PEt.,A CAtJbA
CeJ�sura 1'3 anos

RITZ

17 - 1fJ,45 - 21M5m
Franco :Nero _

'

ADEUS TEXAS
Censura 13 anos:
--'_ ...�----�-,-'---�-=-

, i CORAL
" '

15 �-�2'O �. 22 ho'r�.s
Robert- VHl,are, _:_ 'àina' Lollobrí-
gida ! I

,JOHNNYj O ,IR:R-ESISTíVEL
Censurá. 1"8 'anos � ,,:

fi ..

, , ,,", '- -_",' "

14 ,_:_ �o,' hor�� "A : '

(Progiàina�Duplo)',
"

,

I I
","_ .... o" 1 ..

Clint' Eastwoód '
'

,

OS GUERREIROS PILA-NTR,\S
David Mennings - Samantha Eg­
gar
O PREÇO DE AMAR
Censura 14 anos

"

JALISCQ,

17 - 20 horas

Rog,er Mani't'i - t.ana Ske'rla
QUÀNDO DOMINGO VIER",
Censura 5 anos

GLÓRIA

17 - 20 horas
Peter Marte'l - LeIa Baiana
O CO�T QUE NÃO PE!iDOÁ
Censura 14 anos

'
-

----------���-----

20 hora�
James Mas,en Mialer'J., MfrrOh
A IDADE DA REFLEXAlO
Censura 18 anos

SÃO ttlí'Z

20 horas
Michel Picoli

CATHERINE, BASTA -UM ÁMOR
Censura 1� anos

TELEVISÃO

15,20 - Tele �ducaçào
16,00 � Clube Junior
17,45 - Elas e Eles
18,4li � O Meu Pé de Laranja Lin1:'l
19,25 - Bola em Jôg'o

'

19,30 - Noticiário
19,45 - A -Fábdica
20,30 _: SilnJilles�ente Maria
21,15. - Clube dos Artistas
22,30 - Jesse James
23,00 _:_ Poltrona ô

TV COLIGADAS CANAL 3
16,40 - Clube' da Crtança
17,05 - Seriado de 'Av,eil:tUr\1S
17,30 - Muiheres em -':ang1!lardà
18,05 - Scheriff de Cochise
18,30 - Agente 86 -

19,05 - Minha Doce Namorada
19,40 -: Tele Esporte
19,45 - Jornacl N3lcitil'là1 II ,JOrnM
Santa Catarina
20)0,- Irmã.os Coragem
20.45 - Alô Brasil Aquêle Abraço
21,55 - Noticiário
22,15. - O Cafona
22,55 - Grande Cinema

\

Lenzt, o costureiro em foco que vmanhâ- apresenta sua coleção
" �o clube Doze de Agôsto.:.-.�, Q!,';"o,!."W-I� �l ,; "�', � ..,',.... /.4·t,· , .,..,•••

� �... .

\ ,,'-4' iI.:.I;-·�'::'.'. Ô. '�"l:. ',to P ).�
'0 Governador do Estado e. se7 "

"

nhora Coi'ombo, Machadei S,alles,"',.-
I hoje às 13 horas no, Palácio Agro- LIe _:_, O Professor Marco Auré-

,nõmica, recebem autoridades para lio -Krieger. está organizando uma

um almõço .em homenagem' ,�, .sua " equipe entre Pais e<> Mestres de
Excelência d- Senhor, Embaixador cblégios, par,"!; 'participarem do

\.. .

.

da França e senhora, Fraçoís Lete-> Torneío Inverno Lic.
bure e Laboulaye.

.-' ",�,o-'-
--o

.

JANTAR,
MARCiA NÚ LIC

Mál"c�8, de Windsor que virá a

nOSsa cidade para a apresentação
da peça "Agenda ,CQn!4.denCi.;;tl" i
confirmou a Diretoria do Lag'oa

\
'

late Clube, sua presença coma

madrInha do Torneio, I.nverno ;Lia.

.

Hoje _
às ,20 horas o Erribaixa:gor

da FraI}çav nó Brasil, e senhora

François, Lefevre Laboulaye, no
,

,

'l'estaur,ante Manolo's,com um jan-
tar homenageiam o Governador do'
'Estado e senhora Colombo Macha-
do' ,Sa,lles e, aut®ridades

• ",.> L
nenses.

Catari-

-,-- O

0'--
DESFILE " J

_",� �_i
Pela Varig ch�gaJ1!. alYlan�ãO' fi, ,CASAMENTO EM TUhARÃO

no'ss,8, cidade, procedente de !Pôr�' 'Amanhã àS 18 horas na Capela
to Ale'gre, as lindas manequins,' S�- ': 'do.'CoJ'égio São José, Mari-Lani
"zana, Cristina, Doris e Nina ,Ró- Bos,ele e Michel Miguel, vão rece-
s3!. Com a manequin EliaIl;'1 de ,\ bel" a' benção do casamento. 'A

,

nossa eidade' estas e�cal1t�dora\> ''-,elegante Jecepção será nos salões
moças, na pass,arela, dó, :D,oze" d� "do Clube, 7 de Julho sob a res­

Agosto, vão mostrar
t

a moda,'
'

d�! :' p,onsabilid,ade, dà eq�ipe Eduardo
nosso Costureiro Lenzi. O homem Rosa.
da alta costura catarinense, está
mais convencido do' que 'prepc�_,
p8,do, com a su!i coleção,' que se­

rá assunto para a sociedade ama-,
nhã.

o

\

Lúc:ia e Luiz Fernando Dia Vi-

cenzi, com um grupo de amigos

�enhorã Deyse \-Verner SaUes" priÚlêira 'Da-ma do Estado; Patronesse
da noite de elegância ,e' 'ça�i4ade, auianhã no clube Doze de Agôsto.

�.
f�'
�

-.'

-

"
1 " ,

.,

Zury ,Machado
\

foram vistos jantando no luxuoso

restaurante elo Clube Dc)ze, de A-,
gosto.

o

N0I1'E DE AUTO(illAFOS
, <

, '

Nà 'nolt� tle' autografo, lança,
mente do .lívro do escritor Iapo­
nan :Sbares, 'compareceu gente im-'

portante, ao saíãó nóbre do Palâ­

cio 'do' Poder' Legislativo.' Repre-
, sentando o Governador do' Estadó':
na hoite de autógrafós, o Doutor
W;oI'ney Milhbmeh, Em nome do

senhor, Em nome do ,senhor. Pre­
sidente 'Nel�Cl'l'l .PecÚini' saudou o

escritor 6 Deputado Hénriqüê Cór­
dova,

'

\ o 'PrOfeSSOr Ceíestíno Sa,

chet, fêz-' comentáriõs
'

elogiosos"
com referência ao livro de Iaponan'

, ..
.

, I

soares'

--o

Ontem 'vimos muita gente na lo­

ja dó' Banco "de tnvestírnentos do

Brasil S,A. que dirige o .F:unelo
Condomi'llio 'cresdnco, agorà di-'
rigida pelo senhor- Osmar Nasc'i-'
mente. �

.

.

J . ,

--o
; ,

Acreditamos que amanhã no c1u-,
be Doze, além do desfile da Cole­

ção, LeDzi 'Il,8, , passarela, -com, refe"
'rência aos, que vão aplaudir a co­

leção sem d,úvida, darã?, nota de

elegância: e b()m, gosto.,

--o

Tudo indica que o Festival Uni­
versitários Ca,tarinenses da Canção,
que se reálizará em nossa

, cidade
no próximo mês, ,terá cobe,rtura da

nossa TV Cult\lra Canal 6.

--0--

,/ , ';

Logo mais, t�I'émos a anim8,da'
noite dos Casais na' boate do Clu­
be Doze de' Agosto, as, segundo os

comentários" solteiros também po­
derão compare�er.

--o

Mário Braga Tabelião no Rio e

Presidente d8, 'd�l,egação do Fla-'
mengo,' esteve em

Visitou a Tabeliã
nossa cidade.
Hercilía ::'C'�ta--

rina Luz e foi ho-menageado com

almoço no Manolo's pelos senho­
res 'Tabeliães: Doutor Stavros
Kotzias, Edson da Silva, Jardim �
Oficial maior dó Caitório, Luz,
academico José Carlos Kruchescki

--o

Oscar Palace, o bar q:Uente, hGl"
je tem ShOW" com Neide Mariarô­
sa, a voz orgulho de S<inta Cata-
rina. '<

-,-,- '()
;

PENSAMENTO DO(D'tÍ\: A fôrça
dp direito deve superar o direito
da fôrça.

l
,

diante' diste símbolo
J,

PARE •••

OLHE'. ..

êle ident�tica 'a
�

�©J©J�(p)

opu ar
Augusto Buechler

Musica
Jerry Williams' Jr.:

/
o que entende de curtlção.

, .

A Beverly acaba de lançar um LP do pianista e cantor Jerry Williams Jr.

_ cujo nome, 1'0 momento, não mé recordo ter ouvido antes. Em todo caso, tra-

ta-se de coisa muito boa, /

�"

Não é' um" voz fora do comum,' a de Jerry Williarrs. Em questao de n:a-
terial fôrrico". e-le não merece nenhum destaque especial. Mas, em c_ompensaçao,
como transmite o 'que sente, êsse cantor! E, ainda per cima, aquêle-rouco na voz.
q-re só, os cantores negros sabem ter,

,
'

.

Não vem ao caso, aqui, compara-lo' corri outros cantores do estü� soul, Cada

cantor está na sua, Entre.ta�t,o, ,para fa?i:itar a imaginação de voces, quanto.a
voz de Jhrry wílüams Jr. direi que ela �e aproxima (de leve) a de um Otis

Redding, um Breton Wood. Se apr'óxima. Só. '

---xxx';_--

AI'ém da interpretação,'
uma senhora acompanhação. ,

Acrescente-se a qualidade da interpretação de Jerry 'Williams, ,uma'outra:
-

a da :o'Ycom!lémhl'lção (oú acompanhamento), .Já começa por êle que se acom-

penha bem ao piano, Os outros são:

Jesse meaver) Carr - Guitarra

.Iohnny (Duck) SandÚrl - Bateria'
Robert (Pop) Popwell -' Baixo
Pa�l (Berry) Hornsby - órgão, Piano
Jim (Fantastic)' Hawkins __':_' Engenheiro
Jackie Avery Singers - Vocais de fundo

T!1e Maconites - Metais

Destaques para a bateria (compassada e bem situada na gravação), para os

metais' (acompanhando sempre o cliinél das músicas) e para o órgão, com aquêle
Som encontrado em "Liks' a Rolling Stone" e "Quee'n Jane Aproximately", de

Bob Dylan.
---xxx---

Título, subt�tulo e

principais faixas do disco.
,

O título do disco é Swalnp Dõgg. O 'subtítulo, Total Destrucfion T'o Y6t1r,

-Mi'nd - título ele uma das faixas do' ábum. Melhores faixas: Synthetic World;
Dust Your Head Color Red; I Was Bdrn Blue; The World Beyond; These Are \..
Not My People � The Bàby I's Mine. 'Dessas 'aqui indicadas, a primeira, a segunda"

'

,

'a terceira e a L'lhna 'são de autoria do próprió Jerry Milliams J1''­

Fiquem ck ôlho no discá, É uma' grande pedida.
,

,
- -,- x 'x x - - -

Marí'lia 'Pêra está de volta

com mais sex appeal.
,

A "Som Livre" já colocou na praça mais uma trilha sonora. Depois de

O Cafona, temos, agora, a da telenovela Minha Doce Namorada.
Embora aipcta não 'tenha ouvido tôdas as faixas do LP, ,posso; por antecipa­

ção destacar uma de súas f�ixas:, Se'x' Appeal, interpretada por Mélrília Pêra.
,

'A sf'me-lhanca dessa música com "Shirley' Sexy" é enorme e tem a sua

razão, de �er:- ambas sãó de autoria de 'Fred Falcão e Arnoldo Medeir,?s.
E a Maríli'l Pêra, ólha,' nem é cantora e, entretanto, saiu-se bem, na grava-

ção dessa� duas músic.as que, aliás,' não são grandes mÍísicas,' São "bani·

tinhas"" só,

HO r ós c o p
'OMAR CARDOSO

Sexta-feira 18 de junho
ARJES -, Tem início nesta data a infJu.ên.çlp..de sua Quarta Casa do Zodíaco, a

aual favorece os assuntos d� órdem familiar' e a compra e venda de

;asas ou terrenos póderá se sentir' mais inclinado(a) a visitar um

plJl:ente.
TOURO - Para os que nascerám em Tburo, como você, tomeça a influência

de SUl'! Terceira Casa Astral, que beneficiÇl as viagens e _as amizades.

Será rmdto feliz
-

em todos os contat�s pessoais que fizer neste dia.
G1l:lVIEOS �-Sob a influên'cia zodiacal de sua Segunda Casa Astrológica, você

estará, a partir de 21 de jl!l1ho, sendo beneficiado em assuntos finan-
ceiros e em tuclp que se refÍl�;:t aos seus bens materiais,

'

,

CÂNCEH - É-chegado o m,omento de você cotne'çar a se sentir mais feliz e

disposto(a), uma vez que o Sol entra em Câncer segunda-feira. Tudo
o qUe se refere a si mesmo, suas qualíclades inata,s e seus pertences',
será beneficiado.

LEÁO - Entre as datas 21 de junho a 21 de julho o Sol, transita, anualmente,
pela S113 Décima-Segunda Cása do Zodfaco, É um período em que
'n.oder'á descobrir, segredos benéficos para o futuro, com caútela e

pruclê'ncia.' _:_ ,

VIRGEM - Segunda-feira terá início uma fase muito promissora Ue sucesso

profissional, à ,que corresponde à sua Décima-Primeira Casa de sua

natividade astral. 'Experiente suas habilidades' ou faça um teste
voraCional.

LIBRA - Fár-se-á sentir o fluxo de, sua Décima' Casa Aj'tral; a partir desta
,

c1ata, Procure contar com a colabóração ele miagos, que poderão
al')oiá�IÓ'(a) em quaisquer circunstâncias hoje ou nos próximos dias.

ESCORPIÁO - Tendo o Sol em sua oitava casa de influências, você terá, até
o dia 21 de julho próximo, tôdas as chances de ser bem sucedido(a)

, /"'. j f

em questões de 'ordem religiosil olJ sentimental. Dia benéfico para a Ir.
vida amorosa.

SAGITÁRIO - Segunda-feira terá início o trânsito solar Oitava Casa Astral 'a'
qual poderá favorecê-lo em assuntos e negoclQs relacionados com

terceiros. Pe,rspecti:ras benéficas para as questões de heranças e

legados. i
CAPRICóHNIO - Até o dia 21 de julho, o 'Sol estará, tranf/itando pela faixa da

"ua -o]1.osição zodiacal, Representada pelo signo de Câncer, esta faixa
de influênciaS- lhe pressagia associações e atração amorosa .

AQUÁRIO - Procure incentivar-se de modo otimista e positivo, pois deverá
ser mlJito beneficiado neste dia e no ;Período correspond�nte à Sexta
Casa do Zodíaco, que se estende até 21 de julho. Tome iniciativas.

PEIXES - Quase em sua 'Quinta Casa Astral, o Sol, a partir de segunda:feira,,

t('nde a benE1ficiá-Io em todos os sentidos, e:;;pecialmente no amor e

no que diz respeito a diversões de qualquer natureza. Pessoas de
'Câncer poderá favorecê-lo(a)' nesta sexta-feira.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEPÓSITOS
Alugam-se dois depósitos, com área total de 850 m2,

sttuados no pôr to, à rua 14 de julho n. 600·612, no' Es­

treito, dotados de trapiche, com trilhos e vagonetes para
carga e descarga de navios.

Tratar à rua Felipe Schmidt, 33, com o Sr. Ivo Magro
ou pelo telefone 3187.

P'B. 80BElrrO MOREIRA AMORIM
DOENÇAS [tA PELe-

...... Das Unhas -- Do Couro Cabeludo- - Micose
...

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling", I \

DEPILAÇ.aÓ
�-Estagiário do Hospital (1a8 Clinicas da Universidade

de 'São Paulo.
CONSULTAS: Diàriatnente.: à partir das 15 horas

CONSÚLT6RIO:, R. Jerônimo Coelho. 32!1 -- Rúift.cto
Julieta - 29 andar - sala 205 - Fone 4438.

Professor de Psiquiatría da 1<'aculd�de de MedIcina
Problemática Psíquisa-Neuroses

DbENÇAS MENTAIS
Consultôrío. Edifício Associação Catari�ense de Me­

diciná, Sala 13 - Fone 22·08 - Rua Jerônimo Coelho, 3,5"
- ji;lorianopolis -

-----------,-_ .._-_._------

CLfNI'CA DE TUMORES

pR. ROB'ERTO 'MORIGUTI
'(Ex-Residente do Hospital A., C. Camargo .AI, Asso­

eíaçãc Paulista de Combate, ao Câncer; li;specialista pehl
�C).

'\tende no Hospital Sagrada Família, díàríamenta
das 14 heras em diante.' �

CRM·SC 968 - CPF 021911218
Rua Tenente Silveira. 21 - Fone 2768

,DR. NORBERTO CZERNAY
, CIRURGIÃO·DENTISTA

, l:mplante.e trãnsplante de dentes - Dentístéris �pê-
ratôría pelo SIstema de alta rotação - Tratainento indolor
-, Prótese' fixa e m6vd. Consultório: Ed. Julietà, 2'
andar - sala 203 '- Rua Jerônimo Coeiho, 23b _ hJ.
ráfio t1as 15 às 19 boras.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Clr�r,glão :

Dentista

Herárlo:, de ,2a. à, 6a. fei�a, das' 14 às 19 h;ras.
Ru,ã Oeodor", 18, - Edifício S�raia - Sala 13

, ,A'l'ENDE PATRONA'l DO INPS

DR. S.EBASTI1'l MARTINS DE
MOURA

, ,

�irurgião ' Denfbla

Prótese ,Alta, Rotaca,o " Tratam.e,nto Indolor, Atende
,

�t'la manhã, das ,8 às, 11 hs. e à tarde ,das 16 às 18,30 hs
Siclusivamente com hora marcada. Edifício APUJB _,

sàla 53 - 59 andar �- tel. 4671.
'"

DR. EVILASIO CAON
Advógado

Bua Trajano 12 _' Conjunto 9
�

1

OAB-SC 688 - CPF 007896239

"

CASA NO ,tENTa0!
.,.'Nle-se casa grande com 4 ql1artos, 2 banheiros .00

daiS, éÍt!pendências de I:'mpregada, garagem. T:ratar na 'l'UJ�
\ 'Cél; Melo Alvim. 19 ou pelo fone 4"04.

CLUBE DO ,PÉNHASCO
"

•. '
BAR E RESTAURANTE

, .' A Dir.etoria do CLUBE DO PENHASCO avisa que (I

RAn e o RESTAURANTE estão;' permanentemente, à dis­

pósição dos, associados, sendQ penllitida a frequência, dI'
.. e:.. I

tudstas e publico em geral.
'

"Florianópolis, março/71
A DIRF,TORIA

., '

ATENÇÃO
" éostura-se para homem, senhoras, crianças e em geral

,

MELLO
.

CONrECç�ES
\

I 'Tratar com Mello !lU dona Maria Teresa à rua Alvaro

de Carvalh!J, 34, ,�squitlJl com Felipe Schmidt - 19 andar
- sala 3 - Fon e 2272.

RESIDÊNCIA E LOTES

Vende-se uma residência, situada 110 JARDIM

frAGUAçú, com duas salas conjugadas, três quartos.
banho, cozinha, dependência, ,de empregada, garagem
�aranda e estacionamenta, ainda sem habite-:;e.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados 1'1.0

,JARDIM ITAG'UAÇÚ com água instalada, ruas calçawis
! drenage pluvial.

'

,

DIR,IGIR.SE a rua Urbano Sales, n. 37 - Fone 29fil
�,----------------------------------------

PRECISA-SE
. CORRETORES PARA VENDAS DE TÍTULOS DO

CLUBE SOCIAL PÁINEIl{AS.

INFO,RMAÇÕES NA P�OVENA UrDA:.
RUA TENENTE SILVEIRA, 21 CENTRá COMER·

CIAL - S_U,A 03.

Dr. ALDO ÁVILA D'A LUZ
, "-

-'ADVOGADO
C. P. F. ,- 001776628�

Dr. Carlos Alberto Barbosa Pinlo

CRM - 583·SC'_ CPF 00264209
.. � , .. -

,
(' . .

Ex;Estagiário Mater,nidade Escola Laranjeiras
Clinica' de' Senhóras � Pré;Natal - :Preparação: _.:. PsIco·

Profilática Para Maternidade - Citplogia
Co�sultas das 16 às 20 horas - Diáriamente.

" Consult6rio - Ed. APLUB - sala 76 _ 79 ándar.

----'_._�
I A CO

ADMINISTRADORA E CORRETORA
-:

DE

NEGOCIQ LTOA.
Rua Felipe Schmidt, Sl-;_ Galeria Jacqueline, 7

ADMINIS'rRAÇÃO DE BENS - CONTRAtOS DE

LOCAÇÃO E INTERMEDIAÇÕES DE IMÓVEIS
Profissionais altamente especi-alizados as suas ordens

VENDAS
'

Terreno em Coqueiros _

',: Lote à Rua Marques dr Carvalho - com 324 m2.
Terreno no Jardim Atlântico

Lote no Jardim Atlântico, medindo 324' m2.
Apa'rtámentós eM excelente localização

,2 Apartamentos no Edifício São Francisco, com

dois quartos - sala - cozinha - banheiro área
de serviço; sito à rua Arno .Hoeschel,

.
'

Totalmente financiado.
Apartamento no E,sf'reito

2' apartamentos com um é dois quartos - sala -
cozinha � banheiro - área ele serviço; localizado �
Rua General Gaspar Dutra.

Totalmente financiado.
Casa à Avenida �io Branco

Uma casa corri 3' .quartos - sala :._ copa - co­

zinha - banheiro e terreno medindo 180 m2.

Tel:reno em' Coqueiros - Localizado na Praia
do Meio.

' ,

Casa em Coqueiros - Localizada �a Praia do

Meio, 2 quartos :- sala - cozinha copa - banheiro
área de serviço, I

'

I j
, Casa de Madeira - Localizada na Praia do Meio. I

����������������������J7
,_=

FORNECEDORA DE;
. -

'MATERIAIS. LTDAa
FORMAL

'Representações em Geral e -Co'\ta Própl"iél
R. Gal. liberato Biteilcourt, 1.999 - Estre.ito Cx.

Postal 821, _', Fone 6693 ,

'

Materiais de Construção, Tacos, Lambris, Papéis
em geral, Sacos de Papel, Sacos de Plásticos, Material
Gráfico, Récrà"adeiras para latas' redondas e baldes,
Arquivo de aço, Prateleiras desmontáveis, P1).sta sus­

I pensás, Carbonos e fitas de máquina.

OSMUN!)O WANDERLEY' DA ,I

, M'ÓBREGA'
(CPF - OÓ1844209) .

Pareceres e Consultas Jurídicas
,

C. A. SILVEIRA LENZI
(CP,F -

..
O(1948329)

Advocaçia de la. e 2a; instância - Justiça dI) Trabalho'

Atendimento 'ao INterior
Escritório: Praça XV de

T�lefone 2511
I F'lorianópolis

I ,

Novembro, 21 - Conj. 302

,-

,

.

Drs. WALDEMIRO' CASCAES, r
OSI:I REGIS
I,MARIO CLIMACO DA SILVA

• Ac.· Ricarsfo Maciel Casc:aes
, Solicitador

Ed. Jorge Daux - conj. 4 (sobreloja).
Rua dos Ilheus, esq. Araújo Figueiredo.
CPFs: 001834.409 -JOOOl00491 - 002671129

I I Expediente: das 9 às 11 e das 14 às, 16 horas.

" .���������J

Acaba de -ser inaugurada à rua Deodoro, 7 a mais

novl;I loja de confecções,.
,

MENINA, FACEIRA

a'presenta' as últimas novidades em malhas para me-

ninas-moças, senhora.s ,e crianças.

Pantalonas - túnicas - blusas - cas&cos.

Lembre·se: Menina Faceira fic1). na rua Deodoro,

número 7.
.\

PAULO RENATO COR'RÊA CLAVAM

Cirurgião-Dentista
Curso de PÓs·Graduação ,em Odonto-Pediatria pela Fac.

de Farm. e ÓdontolQgia de Araraquara - São Paulo.

CLfNIC� DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES
de 2as. às 6as. feirlJ -'- 8 às 12 e 14 às 19 horas

sábados e às 12,horas.
Consult6rio Galerià COMASA, 49 andar - conj. 408
Rf'sidênci�: R. Shv�ira de Sousa 8 - Fpolis.

'VENDE ..SE LOTES
LAGOA DA CONCEIÇÃO tp;.nta das Almas) Rêde de

águq - Energia elétrica - l\1e;o fio. - Frente para o

Mar - ótima. Praia.
Entrada Cr$, 500,00 ,-,- Tr. Tiradentes, 9 - 19 andar.

.VENDE�SE.
1 Casa de Alvenaria' estae1c, d(;' ,nova c!7' peçàs. '

T�rrel1o' c/pomar' mede 'El ',� ,'H,5' mts. Pert'O Campus
Universitário. 60.% financiado �I longo prazo. Tr. ,Tira}
dentes, 9 - 19 andar, (

I

�I

i�lr�������������±������·�����������
1

/

Rpa. Assis Brasil - Ponta de Baixo. Casa com 7
f'orn",,,,·timentos com 96, m2 ref'ém construída. sem

HABITE·S.�. Área do terreno �23,67 m2" COIl). 12 mts. de
frente e 2'7?,0 mt�, de fundos.

AI'i\PTAMENTO
LOJ.AoS
Edif.ício Bahia na rlla João Pinto. Vendo 5 lojas

em 1�. 10"'''';>0. Bom preço.
'

ALUGUEL

PROHEL

A PRONEL
Resolve seu Problema
Rua Tenente Silveira, n. 21, sala 02, Fone ,4�'f33.

\,

BOM ABRIGO
Rua Hermínio Mílles, caM com 2 'quartos' 2 -salas,

copa" c�si1)ha" banheiro, garagem, varanda parte de

tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos., cosírrha 'chur­

rascaria, terreno .de 360 .m2', construção 18(f m2.

CANASViEiRAS
' " . , Ir"

Local Jardim MafilãnrJia. 3 lotes' de' 1;260 metros,
custo ,Cr$ 18,000.00.

'
"

. ,

CONTINENTE ( ,

I Jardim Continente, - Lotes' entre a rua; Sánto�
Saraiva e Av: "Ivo Silveira. '

"

Um. lote à Avenida Presidente Kennedy. medindo,
14 por- 35 metros de esquina,

APARTAMEN-rOS
EDIFICIO ""AL'CION"
:Com finallâàmetito em 10 anos pleno centro de

cidade ao .lado do Teatro. Próprio para casal-sem filhtls

, '

,OlI pessoa sÓ,; A melhor oferta do momento para em-

prego de"capital.",
'

EDIFICIO ,iCEIS.Ao" _

" No ponto" mais central de FlorianÓpoli!' conjuntos,
para

' escritóri'o� 'e' consultórios, ,Entrada pequena com
)

g�an'de 'fin?nciamento.
,

EDI'F,'C;'9. ,"JO!'� ,VEIGA"
" Apartamento: para pronta entrega, prêço fixo sem

reàjusle .. ,

. "
"

CASAS .

__ CENTRO ','

Casa na, rua Vida]. Ramos. n.. fiO, com grande ter­

ren.o, I e ponto. comercial: Cr$ 100.000;00 �é" ent�ada e

o salde a, combinar,
.

'

, ,M'a"ns'ãfi' na'
,

Avenida' Ttomp<lski: n.' 48. grand�s
sÀlas. gr:l<1iceS q,uartos" Iiwina, 2 hanheires. õenpnd0n·
cías de f'm'nre'gârlos, garagem, eonstrucão em terreno
de 25 por Só "metros quadrados no melhor bairro resí­
dencial de Florhinópolis

CONTINeNTE:
ESTRRlTO

'

CASA. li Rna. Melvim Jones. Atraz do Posto'� Cas1\
de Material. c/150m? de construção c/3 quartos. sala. copa

casinha, banheiro e garagem c/ t;m rancho de mf.deira
com 3�m2. c/ e�crit"rio . .lavanderia e' deposito.

,

EDIFlélO DANIELA
Grande loja para fins comerciai�. localizada,s (In:!

árpa de grande densidade. habitarionaI na rua AnIta

'GaJ'lhaldi. n, 35. urp.co- de ocasião, parte financiad,a.
CASAS - CENTRO

PRATA DA SAUDAOES
.' Casa na, praia- das SlI11dades: frent.e parrl ,o mar,
�onstrujdâ em terreno de 600 m? Preço Cr$ 50.000,00,
com financiamento. .

I EDIFICIO NOR'MANOVE
,Um ótimo apartament.o nl) Praia da Saudad��. ,�om

lJall social .3 quartos. 2 hnnlleiros. sala. copa e, cosinha,
jarc�rn ne j�""rno. 2 vagas para garngem.,

SÃO JOS�

. . . . . .

,

CADERNOS JUVENTUDE
Brochuras _:_ Espirais em Arame ou Plásticos
ICAL ___; LA;CI -, Latonados, ' ...... 'Cromádos

i Isqueiros: Com uma e duas roda!!
ICALEX (Áutomáticos)· ,

leAL ';_' Indústria e' Comércio Auxiliadora Ltdaó
Rua Coelho Netro; 160/170 ';;_. Fones 349 e 361·

CX. Post.al, 1:;7 -� Teleg. ICAL - Rio do Sul - se
L.

. III

--------�--------------------------------,----

,\

BURROUGRS
V, ,\

Distribuidor em Florianópolis
COMERCIAL APEMAC LTOA.

Rua Deodoro, 7 -,.- fone 4084.

OND'E. ctllt1ER' ,BEM EM
-

, FLORIANÓPOLIS
"

Lanche Bar e Restaurante
,

,

.

,!,õ, � DE- '" ·MAIO
Especializada em Mocotó - Peixés - Feijoada.- Lapches I

,

'e Salgados
Aberto até: às'23 horas·

Rua Tiradentes, n. 9 - Nesta Capital
, '

JARDIM BELAVISTA
Lotes prontos p/construir. Rápida valorização - Zona

Alta ..próxiri1'o' fio
'

C'ampus' Universitário.
Entrada Cl:$ 500,00 '- Tl'. Tiradentes, 9 :- 19 andar

'VENDE�SE
Bah)f,-mi de-Recreio, tôda de cedro. Inforinações', pelo

fone 66·83.

- I,
.. )...::

Vendendo

Alugo loja no Edifício Bahia em la. locação.
ITr4GUASSU,

"

.

CASA com dois pavimentos, tendo na parte superior,

3 quartos, Iiving, copa, cosinha, lrba?heiro, parte i,nferior,
saia de costura, dispersa, lavanderia, banheiro, area de j v

serv iço, ' área construída,' 227,29 ni2 área - terreno t
380,85 mz,

II
SÃO MiGUEL. '

)
, J,

EM SAQ MIGUEL, com .frente para a estr�da federal

e fundos pará a estrada, Estatíual, Um.a Chacara com, duas

casas de madeira em terreno de l� mil metros quadrados,
sen...o, .1:20- metros para estrada Federal e 80 metros pela
Estadual.. Cr$ 4Q.01l0,00 '

,

EDIFíCIO PRESIDENTE,
, Apartamento tipo 7'A" no' 119 'andar t:!!;" quartos,

sala. copa e oosínha, banheiro, quarto de emprp.gada eom

banheiro área' construída. .118,86 mz, pronta cntreg:' ..

Aoahárriento'tipo "'C'; no n» andar cl? quartos,
sala, cosinha, banheíre, área, de serviço, área construí­

da 69,97, 'rI}2, pronta entrega.
Apartamento tipo :'D'�' no 11° andar c/1 quarto,

sala, êoj�i;I e cosinha, banheiro, ,quaL'to d� empr�gada,
com banheiro área de serviço, area construída 5e,00 m2

'Apartain�nto' tipo' "A' no 59 andar c/3 quartas,
sala' copa' e"cosinha, ,banheiro, quarto de empregada
corri. banheiro, área", ele", serviço, are� (;0nstrUlda I118,86 m�., "

EDIFfCJO ARTUR
Apartamento com 1 quarto; s.ala, cosínha, han�)e,ro, I I'

'quarto de empregada" com ,i;l!l,�l;lelfO" area de serviço.
RIO DE JANEIRO - '.
,N'endo um 'apartamento pequeno no ,3° andar de

prédio ..nôvo na. rua Barata RIbeIro, n. 316 por .

Cr$ 40.000,00; ou permuto por apartamento em Flo

ríanópolis,
'

"',,

/

E'DtFrCtO l'tAJÜaÀ :...:_ COQUEIRqS
'

Na praia do Meo, Apartamento de;1 e 2 quartos,

entrega/até dezembro. Grande financiamento
>-.

TE�RENÔS.
... 0.BAllR".EIROS .. :.' '.' "o '. '.

'

••
'

.' ...... ,.. .....

VENDO uma, fabulosa área ,de terreno na Estrada

Velha :de Barr,eiros, com fundos para o mar, Pleçr de

ocasiã9·:
' , , , , , , , ,

,

,

AP�RtAMÉNTO-
,

,

EOIl':fCtO Pr{ES-(,DENT� ,

ApárfÍl)l1entQ ,Tipo, "P" no 129 andar, com 1 quarto,
�ala de ;�ar E(jarit.llt; cap@ e cosinha, banheiro, depeno
dêncÍqs'l de

.

émpr�ga'�il. "
.,

ED'{F:n:l(J FlORIAN6POLlS
,

Aparta.mên,to', 'com �
.

qúartos, 2 salas, 2 banhejrol'l,
cosinha. dispe'lsa, banhe'r.p, e quarto de empregada.

'

LAGOA' pÁ CQtlCEtÇAO' 'I

Rua, "Qsni· Qr'íip,lÍ, ·casa. de ,material em terréno de

15 x 60 ;lÍletrés:' , �,� "

COÓVEJ.:Rbs .• . .'
'

, I >, "

-

, Na rmÜa.da'Saudade:uln·terreno com 10 por 27, mts.

CENTRo' '. '". (,;
'.

:, . .'"
,

nua 'Éóciiillva.in.: 226, 'casa com 500 m2 de construção.
Casa Nava de AltO' Gabarito na rua, Ra!ael Bandei·

ra, preço, Crf$ 175.000;00 de
.

entrada, 'sáldo a combina)'

CQCWE1RóS' , ,,:, , '" ,

Sito' a ,fu:J, Abel Cape1a, terrêno medindo I? voi' 30.

tANASV'E�RAS
Vende·sé um Ótimo ierr�no, em éanasvieira medindo

ZO,OO m2.,� preço barMdã�
,

",' '.
" "

Creei ,� /1.948 e 1.903.

.L�t·

i 1
r
II
I I
i I

" BUlO, 'ANITA: GA1UQA.LDI
. RUA<'jOÃO PINTO, 32 � C,túxÂ ?OSTAL 2" -

f:o'rd� '3331/2964 �'FLÓRIAN6POLis' - ILHA DE
,

�-SA.NiiA tATARINA'':':'' SANTA CATARIMA
. PRoo.RAMAÇAO D'E SEGUNDA' A SABAmQ .

6 às SiM, horas: llancho; Alegre Com Portã(b1jYlilol e

poi1e�iilha"�
" .' .

"I às '!7,45 �pi;as:, Desperta Malandrinho (Jl�egar#

':Bonassís)
.

'

. a' �s' 9;'0'0 horas.: :M�nhã Suave, Manh5 Tranquila

(Borges Filh'o) ,

Às 8;;30 hóras: Anit� Notícia Sh6W (Aldo' Grangeir.:-o)·

,

9 .�� 'Q,05 horas: ,An�ta Hit Parade
,-

9:05: às 9.55 hOra!>: Feira Livre {Fernando Linhares)

Úí:âs 10,;55 h�ra!i: Nos Dois Às 10 (Borges Filho)
I

Às ,la 30· horas: 'Áníta Notícia Show (Aldo Grangeirq
ii'��',li 55 horas: Discoteca do Ouvinte (Evaldo Bento)

Á,s 'l� 'h�rà:s: ')\ ápiriião de Fernapdo 'Linhares
ÀS:' 12 05 liora&:' Atualidades Esportivas (Evaldo Bento\

Ai:).Z,!5- horas: Saudàde Jovem
,

_, Ã:�:;l2,30' horas:, Anita Notícia Show' (Aldo Grangeiro)

12:40 às' 13,55 horas: Discjoveni e C�rnpeões do D,isc'

(FeneloÍl Damiani),
'Às' 14 lióÍ'a�: 'ComUnicação' (Carlos Alberto Feldmann)
Às 14,05 horàs:' Society em' Destaque (Celso Pamplona)
14,10 as 15,Z5 hOras: Rua· dó, Sucesso q,io (Fenelol1

Damiani) -'

Às 15,30 hóràs: Anita Noticia Show (Aldo Gra:ngeiro)
�,5,35 às 16,55 horas;: ,Show da Tarde (Evaldo Bento)

,

1'7 àS 17,55 horas: Mundo Jovem (Fenelon, Augusto
Buechler e

\ Celso Pamplona)
Às 18 1lOras: B'ola na Trave (Brígido Silva)
ÀS. 18,05 horas: Atualidades ,Esportivas (Evaldo Bentol
18,15 às 18,55 hora�: Crepúsculo Musical (Evaldo Bento)
'Às 18,30 horas: Anita Noticia Show (Aldo Grangeiroj

-, 19, às 20,�5 horas: Agêf1(!ia Nacional e Mobral
-'- '20,3ü às 21,00 horas: Máximas de Hoje (Jesse Júnior)
- , Às 21,30. horas: Anita' Notíci,a Show (Aldo Grangeiro)

. I. '.

',_ 21,�5 às '21,55 horas: Saudade Jovem (Jessé Júnior)
22 �s 22;55 hó'ras: Música para Milhões (Jessé Júnior)

23,05 M 24 horas: Supep PLA (Neide Marrrosa e Ces�

Sti\lve) "

_ PROGRAMAÇÃO DOMINICAl,

7 3s8 hoi.'M: Zecat�u Especial (Waldir BraSIl)
.

8 às 9' 11:oras: Sertão em Festa

9 �s 10·' horas:' Domingo Alegre'
10 'às' 11,15 horas: Mobral'

1l,Í5 à�r !2,OO h'oras: Musical
"

,

'l�M àS 14,M: Pál"adà ES!1uema�'Nôvo -

- 1� ,às 'I4;4c5 horaS:':Favoritos do Show d� Tarde
14,45 'às '18' horai!i:�:Tarde Esportiva
"'" ' , I

- 18 as
-

20,00 hotafs: Geração 71 '

20 'às '2t,00 hol'as: Coisas Nossa� ,

�2J :às' 22,00 hOt!3!1: Música' Para Milhões

2? ,às 23;00' horas: Som Subterrâneo' (Egeu Simas).

"

. VERDE·SE _' PRÉDIO
i �

,

.A RtJ' C'ótiielheiro Mafra, 134. com 17Ó m2 de cous­

t�uçã�, �ê'ridô;:�5' no 19' pavimento e 85 no 29. Área do

t�rrého 252 m. Trltlir pelo f1)ne: 6637, ou no local,
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_.Automoveis-
L

VEMOEa ,TIO':A E COMPRA

'>

]

/.

,

"

/
.

AUTOMÓVEIS

I,
COMPRA, TROCA E VENDA DE VEfCUlOS

Dodge Dart Amarelo -� Co:;pê 'Luxo - 19'71

1i Kal'manghia Vermelho :....•..... '.... 1968

t' Variant Verde , ........•••.•...• , ]970

}I�I Variant Azul Diamante - OK .............• 197L

I Fuscão Vermelho _ OK '.. ..• 1971

Vol'ks Beije Claro ;
.••. 197G

'

�lolks . Beije ........• ,. . . . . . . . . . . . . . . • . . • • 1ge7

Volks Azul i' .', •••••; ••••••_

• • • • • 1968

Volks Vermelho "
1968

Kombi Beije Claro , .. ,. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969

Kombi Verde Fôlha _ Luxo. 1 ••
_

••• : ••'. • 1969

Volks Azul ...........•
_ , ..••.••••• '� .•• 1970'

Volks Branco ..../ ..... '" , .•..••.. , .• ,
..;... 1969

Volks Vermelho ...........•. : • . . . . . . . . . . . 1967

Volks '1.600 Vermelho _ 4 Portas ;...... 1969

Gordini Cinza -; .' -. . . .. ..• 1965

[Corcel Branco .............•.. '.' • . . . . . • • • • 1969

Corcel Cinza Kilimandjaro ,_ Luxo •. . . , . . . . . 1969

��éro �:��;���Nio' EM' 'ÁTI;
.

só' M�SES
1969

�. COELHO AUTOMóVEIS
_ i

Rua João Pinto; 40 � Fone 2777' - Fl()rianópoh5

tL,- , ii

f;:--'­
"I .-

JENDIROBA AUTOMQVEIS
RUA ALMIRANTE LAMEGO, N. 170

(
.

'FONE 2952

A -.

..

'," '."

,' ......
-

.1971
Volkswagen Sedan ;' '.. .. . .• 1968

Karmann Ghia ,1968
Opala' Luxo

,/:
•••••••••

�

••••• o"'.
'

••

�
•••••• �

0

••••

Opala Std. . .............................•

VolkswagerÍ TL

1969 I
1969

...

'
'

.. '.' .- '..... 1969
......

' ; ':
,

.....•
' ':' .•

",
1967

Veraneio
Galaxie-

,

Esplanada
Esplanada
Esplanada _

•.•.••

Rural 4�x 4

Oldsmobile.

1969·

1968
1967

1969
1962

19!;i6

o ••••• ,0 •••••• 0 •••••••• ,0 •••••••••

._
�

� �

•••• ,''o �� ••••••••••••••••••••••

•• o' ••••••••••• ;\ •••••• : ••••••••
Chevrolet , -

•
••
•••• ••••••• 0 ••••••"-0 ••••••••••••

Lanch'� a Turbina -'

FINANCIAlVIENTQ ATÉ 30 MESES -

,�'.
-

.

_ ..

,
--o-�

. .
' \

! I
I .

. " '.

'

I DEPARTAMENTOS DE' CARROS. US�OOi,

',',
R. Felipe'Schmidt .,...... fones: 2197 �.3321

C.orcél Coupê Vermeiho � . . . .. . . • 1969

CO'rcei. Sedan Vermelho c/Vinil .' .. ': .... : .'; . 1969
• Volks ,Branco .........•. ',' ''1 ••• '.' • • 1969

I· '1/ VolkBeje ,., /." : : 1969

Volks Azul : . .' ' ; .'..•'. 1967'

,j AA��Ó BCh�a Madrugada . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• }1996666.\ I R��:�l g:zcao o " .. .. .. .. • .. .. .. ..

196?

�II·, I

Rural AzuI\,
.. '.' :

.. ..

'\
. . . . . . . . . . . . ..

1965

�
,

.

.-
,

,
.

I�! .. s."�m .

�_!.g:J1_
"II.. .

�
1 '. nU'BENS ALVES I

) REPRESE�TAÇÕES, CONSIGNAÇÕES,
, ,..1 DE ÀUTOMÓVEIS, TRANSPORTES E

_I'
� I EM GERAL

'!. RUA SÃO J,OSÉ, 426 _ ,Fone 64-12

ESTREITO _' Flori�nópolis - Sanfa Catarina

COMÉRCIO
COMÉRCIO

I '

Volkswagen ',' .......••..

Aero Willys '
.

Aero Willys '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 66

Ficl{ Willys 01\ . ,' : .' - 71
f "

Opala Stand , .....•.............. ,� .' .

Galaxie '.' , ....• ','" ..
'

.................•

Esplan?da ","
. ,_ .. .. . . ....

. 69·

DKW ,. ;� , ....• 62

64

. RELAÇÃO DOS CARROS

'Corcel Cupê _.; .' ':
"," ."

•.
,
.. :,: .....:.; ... '._. .•

Corcel .� pO'rtas , ': .•..• '.,..•.....•

Corcel� Cupê OK· .

Belina .. : '.' . . . • . . • • • 70

TL OK " ,:; .. , .- " 71
,

70
71

69 ,

6.9'
71

Variant ! •...••.• " .

.
. "

Variant ·OK .

Volkswagen ................ '. ••••••••••••• 69

6$
69

69

68

F-356
F-350

•

•• ; ••••••••••••••1 •••••••••• e •••••••• '

......... : "

:_ , 68
66Caminhão, ,Mercedes _

.. ,.' ,' :
..

'

..

Cam.inhà'O Mercedes
'

, " .

Cam.ill'hão Mercedes � .

!�._--' LLL

,

IPI8ANGl AUTOMÓVEIS
,COMPRA VEN'bA E TROCA 06 VEíCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 � Fone� 38a6

:1 1 Volkswagen 1968

1 Ru-ral Willys ',' • . . •• 1964

�
1 Volkswagen " . " " ...•••... " ". '," 1lI1i5

,;_�36 mê:_ ":'.:1
: NOSSA CASA AUTOMÓVEIS

R. Vidal . Ramos, 41 - Florianópolis
Comércic:. em' geral de automóveis - compra - venda

, .

- troca - financiamento

Volkswagen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1969

Simca t, '
••••••• ', • 1965

Ford Corcel -;- 4: portas �. . . . . 1969
.' I.Volkswagen : .... /..... ; .. : , ...... -1968

� Volkswagen . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 1968

Vemaguet DKW '," " . . . . . . . . . . • 1964

Vemaguet DKW 1p60 IPick Up �;illys 1966

--iOiiiiiõiiiiiiiiiS=_-iõiiíi· _iiii."ii·iiiiiiiiiiiiiiiõiiliiiiii__, __iiíiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiii�tf�--- - (1't 1
l' �

I í
'I
·

FINANCIAMOS Ano 36 MESES

MEYE,R VEICi,.lLOS LTOA;,
Rua Fúlvio Aduccí.: 597 _' Estreito

Telefones '63-93 e 63-89
AUTOMóVEIS

AUTOMóVEIS:t
.

i ',sllnca Azul Turquesa '" . • . . . . • • ••. ,1963

I' Esplanada Azul 'Celeste • 1969

Simca Tufão IAzul Turqtiesa •..... ..•...•..••. 1965
I'

I Esplanada Ouro Espanhol :. '1969

I Regente Br anco Polar .' , 1969
. ,

I
Galaxie Vermelho " .. .. .. .. ..• 1971

,

l
Itamarati Azul Turquesa ,'................. • 1969, 1·'liJ.I CAMINHõES: '

'I

'F-600 '

'

.. .. ,19.56.!
F-600 . . . . . . . . . .. . . . •. . ..•••••• 1959! 1

_l"""'w
-,---

M

FinapciamE(nto _ 24 ...:_ 30 OU 36 meses

Carros revisados com garantia

Comércio, ,de Automóveis e
- .

Acessórios AP'OLO Lida.
,

i
Rua Dr. Fúlvio 'Aducci, n. 1045 _ 'Estreito

Fone 6284 -'- Fpolis. -' SC
(

..

.�'l, I

I. :.,

. ,

'i I

J
· Corcel Amarelo Cupê Lu'lw ...........•.• � '.

.Corcel Abacate 4 Portas' SIdo •.............•
I -

VolkSwagen Branco ••
'....•.•••......•... , •

Volkswagen Vermelho •.........•••....•••

Volkswagen Vermelho ....••.••. .••.•. •...• 1968

Volkswag�n Branco '

;
. ; . . . . . . • 1966

Volkswagen Azul '-�'. . . . . . . • . . . . . . • . . . • • 1968

Volkswag'en Vermelho' . .. .. .. .•......•.••• 1964

Vemaguet Beje . ! .' � -1967
Belcar Beje ";.o • " � ..

Aéro Willys Verde ...••..• , •..•.•.,'•.....••

Aéro Villys Beje
'

� .• ;

-

1966
1964

1964

1966S:i:mca Emisul Verde ....... 'õ: ..

Simca Verde " ,. ..........•. ._. . . . • 1962

Gordini Amarelo' , .. '� : •... :. . .• ./1965
./ .

Gordini Chumbo • . . . . . . . . . • .. . • . . • . .. .. • .. 1964
" Gordini Branco .......•.........•••••••.••

Forc1_ Azul e Braüco ...
'
.•.•.••• � ••••.•.•.•••

Opel Oliní.piá Amarelo , ..

Odsm(}bili Hi�ramático F-85 ; .••••........ � •

Variant oú TL· OK ....•..•.•........••••

'
••

=

-

,AMAURI (AUTOMÓVEIS,
:

.., .• Á

R. Gaspar Dutra, 90 - Fone 6359 e ',6632
1 i

"
.

Compra, troca e venda d.. Veículos

Opala Verde Cevi'lha ..... _., :.. 1971

Opal.§! 'Bra;pcõ Teto Venil 1970

Apala Verde Cer:viÍha }971
Corcel Vermelho Coupê ........•••...•. ;.. 1969

Sedan Volkswagen A.�ul :Qiaman:te .•....-, .•• 70J71
Sedan Volkswagen _ Verde Fôlha .. .•• 1970

Sedan Volkswagen Azul CobD:Íte •...•
-

M 1969

Sedan Volkswagen Branco Lotus ;........... 1969
·

Sedan Volkswagen Verd{ Carioe :.•....• ,-.. . 1968
I S d V Ik / o," V Ih

.

'1968e. an, o sv< aben erme o .1, ••,:
'.-. • • • • • • • _

_ Sed�n Volks�agen Cinza Prata' ; .'. 1966

Sedan Volkswagen
-

Ve�rilrJl!:,1 •............. .1966-
Variant OK Branca ... ,: ......•....•.

'

... " 1971

·
Variant OK Azul Diamante '.................. 1971

·
Vólkswagen 1500 'Azul. Pav�'o OK .' •. ,.... ,1971
Kom'bi _ Verde Carihe ..... : ... :: :: .,.... 1967

\J \, ,
'. � .

Ent�egaitlos os carros usados com -garantia e
..

financiamentos até 36 m���s.
Entregamos os carros usados. com garanth e fman-

" ciamentos até 36'mesel'l
,,J �

"���;.,�'\ri_�_�"· ,�... �------�--�

.
,

i;

J

Í969_
1969
1969

1968· .

1963

1965

1951
1962

19'11,

-

·1

.:"'""'1I .

/

Orga.nização Brasileira Administração de Vendas SfC Lida.
I
'. " . .

. ,I
Rua Tenente' Silveira 21 _ 19 andar ;_ Coj. 107/109 /

.

.'

,

/

Kombi 65

Ent. 3.200,00
Saldo 280,00
Mensais

/

Volks 65

Ent. '3.000,00
Saldo 270,00
M�nsais

Kombi 65
Ent. 1.920,00
Saldo' 192,00
Mensais

Volks 65

Ent. 1.920,00
Saldo 192,00
Mensais

'I Kombi 70

I Ent 3.500,00

I Saldo 600,00

I Mensais

I Kombl 69

I Ent. 3.600,�0
.1 Saldo 504,00

I Mensais

Volks 69

Ent. 4.400,00
Saldo 39.6,00
Mensais

Volks 67

Ent. 3:600,00
Saldo 324,00
Mensais

I Kombl 6.7

I E.nt. ,2.400,00'

l Saldo. 240,00
I Mensais

Volks 70
Ent. 4.030,00
.Saldo 432,00
Mensais

'

Volks 62

'Ent. '2.400,00
Saldo 216,00
Mensais

I Volks 62

I Ent. 1.440,00

I Saldo 144,00

I Mensais

I 'Volks 68
/ I Ent. 4.000,00

I Saldo 360;00

I Mensais

I Volks 63
_ I Ent. 2.600,00

I Saldo .234,00
I Mensais

f V6n�s 63,

I Ent. 1 680,00,'

I "Saldo 1'68,00

I Mensais'

I'

I.

"

\ .t

r.

VALDIR, AUTS_6VElS ·LTD�. I,

Rua . Vic�r' Meireles; 32 --" :Fo.lle 4'739

.: F)orianópolis - SC�

Regente- Vermelho 1969

Esplanada Branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1969

Vólkswagen Branco •.........•..•..•..•••. 1969

Volkswagén Vermelho •...•...�...... .. .•.•
1!69

Volkswagen Azul , •

c

•••••• , •••••••••••••••-. • 1969

Volkswagen Azul ; , r-1968
Vemaguet Azul •• .. .. . .. .. 1965

Volkswagen TL � " � " ._ .. "" .. " .,' ...... � .... 70/71

Volkswagen beje 1500 •.••.••.. ,............ 1971

Corcel 4:;;:;ciAME�TO' 'ATi" ��: 'MÊSES" 19�9 j',
.- I'

I

Ifp

-EST�CIONAMENTO AVEHID;l
I

Rua João Pinto esquina de Avenida, HercíliQ
Fone 4414 �. ABERTO DIA. E NOITE.

_I' \,
1

Luz

. '

-_:-'[
l' I

"

Koerich S. A. - Comércio de Automóveis

Rua Almirante Lamego, n.' 109
fone 2655 �

�

ex. postal 822

Conheça nossa, Nova Loja.
/

. R. Cons. :(VIafra, 20
. 1 Sedan vermeího "

: . : . : '1"" ...•
1 sedan, béje clár.o ' .

1, Sedan azul cqbalto , .

;
.

1 Sedan branco
,

.

.-
--.

'

....•.•

1 Sedan azul .,

-

.......•.............

'

.....•.

1969
1969
1969' .11968

1968

1 Sedan vermelho .� .. � 1 " � .. .. .. 1968

1 Sedan beje, nilo ,
"
...•.. '� . . .. . 1967

1 S d
"

d 'b \..,' 1967e an ver e can e.· ··········

1 Sedan verd� , " � �. 1966

1 Sedan azul . ,1963

.1 Sedan vermelho .- ......•.•. ,'
1963

:Sedan Azul' '.' •...• ,. • • . • • • . • • . . • • 1960

1 Variant branca ..
' 1970

1 Sedan -1.,600 _ 4 portas '................... 1969

1 Sedan 1.60,0 _ 4' portas •..........•...•..• • 1970

1 KarmarrgtÜa branco ;............. 1969

\1 Kombi branca. 1969"

1 Kombi cinza claro ;..... . . . • • . . • . • . . • 1969
. ,

Koinbi Azul .......• � . . . • • . . . . . • • • • • • • . . . . 1964

1 Vemaguet azul ,.•...... ,............... 196�
1 DKW branco ; t ••• : ; • .. .. .. . 1965

1 Rural, azul '

....•....•......•.; . . . . . • . . . • 1965

1 Sedap. branco
1 Sedan branco

-

,. o •••'-"0 •••••• �.� .

1970
-'1969

•••
'

•••••• ":'0' ••••. 0 •••• : ••••

/

A_LVORADA VEICULOS
1

Comércio de Avtomóvels em geral
COMPRA - VÉNDA - TROCA
Carros inteiramente

\

revisados
End. R. João P!nto, 21

Fone: 4291
. .

'

...............
" � . 1971

1970
1970

19,69
.1968

.

1960,
1970

Fuscão OK
Kombi Luxo . " , .

Fusca
Fusca

Fusca
••••• o ••••• o •••• ''! •• ' o' ••.•••••••••••

•••••••••• � •• '. ;, ••••••••• o' ••••••••

'

•••

Fusca .......•. , " •..••......
-

.....•...•...••

Corcel Coupê •....... ' ......•..
'
..••..•..•••

Kal'mann Ghia : ...........•. "
.

'
.._. . . 1969

Aél'o' Willys , .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. . •.• 1964'

·DI(vV �.........................•.•

(

.-

,�""1'JiIo-.".

"�"1- J.

.
'

. . . . � .'. . . . . . . . " . . � . . . . . . . . . . ..

.1

c'o M A r'I � A. S:. GENTIL
"

- ",,"
;""" "

/

COMÉRCIO DE AUTO:MóVE1S' F1G.UEfR�[!)O
. ALAMEDA ADOLFO KONDER. ,f.4 - FON.E 2150

, .

,
.

\ .

. Próxima à Ponte Herclli� 'Luz

Fuscão
Kombi

••••••••• 0 ••••••••••••••:..•••••• o' O"

.-
-

'. .

••••••••••• o ••• 0'0 ••••••• " ••• o' o, ....

Variant '.'
'•..... o> •

T L' .. ': ;
-c

••••••••••••• c••.••••
-,
•.•••••••

_ Volkswagen .......' " � .

Volkswagen .
. :'; '

.

Volkswagen _ ,.; .......•

Kombi : , ' "
..................•

jl ',lo
. •

\,.
••• ;. •••••••••.•• 1 .• ' ••.••

'
••••••••• 0.0 o..Kombi

Kombi ••••••••••••• 0\
••• _ ••••�_ •••••• o'_ ....

Kombí .
' '

'

..-" .-,' '
..

Rural Willys ."Í •.•Ó, '," ••••• ; •••• : ••
-c,

.

Rural Wi1lys ' --:' '
.

Pkk Willys . , ,,,.' 'i" •..••••••••...•••••.•.••••

Aéro Willys ..... � .......................•
Aéro Willys .................... °i·············

. Aérp Willys '

I •••••..•

Ford Corcel

-D�W -,Belc.ar/ .. � : .

Sim'ca Tufão : .

O�ala 6 Cil. Luxo :.; . .;: ! .

z,et:J
Z,ero

· z.e-t'Q �
Zero g

1969 ."

1966 I
1952

;..11996
1969 II.
l-96ã
19.64
19ti6

11)62
.19f.i1

·

19f,i5.
1964.
1962 ti19

..

69
1" '1."

,

1964': '

I!}!m 1( :
-

1969 .

·

.'.' r;
.

.�,..-:..

·%:tn �il
'\_ '[1'1)'

.

�, '.'
•. f' �

i I· Box para, banheiro i:
, ---

-

. .'. .' I
EM' -ALUMliIO ANODIZADO. RS;.' :,

;r .�

VITRINES E" GARAGENS

SERRALHAIUA FLORIDA LTDA.'!·_
,.

.' I·
IRUA SÃO PAUtO r H. 295-'--. BLU.;4·

v

_QUADRIIS DE FEBRO,. PORTAS,.

'-. ' .". .-

ri

MEIAU TELEFONE: Z2-(!70&

Op,ala -4 Gil. Luxo - Beije LidQ .,. •. " ..•... � • • 70·

Karmann Guia � VermelhO' .....•.........-.. tie

HOEPCKE VEíCULOS S.' A.
Departamento de vércoiOil Usados
A oportunidélde de um 'bom' negocio

Financiamentos até. 36 meSes

Aéro Willys' __:_ Verde ·Majorca'
'

... :, .. ; ......•

Aéro. Willys _ Azu( Cil;lelis •... :,.. : , .......•

Venha conhécel'-nos à R-ua 'C�n��lhe'iro Mafra,
I' Fones: 24-66' e 30�11 '

68.
H7

2!l.

, .

J

.' ,

-'2Í!'§
'"

-

Iff­
I' LOBO E:i)AUSSEN

./ 1

CIA .. LTOA.
,

I
Comércío � .Automóveis e Ofiei". ...

R. f)r� Fúl.vio Aducci, 952

Troei! _:_ Fi�anci� _:.JPonto certo Pilra Bom Ne�ócro<
f

- FINANCrAMENTOS ATÉ 30 MESÊS
Karman Ghia - Vermelho

-

••••••••••••••••'.. 68
Aer<> Willys - Azul Cibeli<;;, •••••••••...•••• 67

I

l_:_
" ::. •• :Q':. -1-'·

, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO Flor!lu�,6poli�, sexta-feira,:,18 d junho de 19"11

co�ntienles de' 'correção, Mostra�d6
"h, '. "

., Masc fica .

�;:;�i::�1:�;f�2 monetária' entram�e ,," vigor aberta ir ·

�
terça-feira, quando deverá Fon� da Delegacia da vel na hipótese prevista no rem liquidados no 39_ trio Continuará aberta

fixar os -novos niveis .pêr· Receita Federal, em �'loria- art. 39 e seu parágrafo, de mestre de 1971, a seguir .dia 30' 'do corrente, no Mu-

ccntuais pàra o. 'aumento .nópolís, informou q{,',e se Decreto-Lei. n. 4 de 7 de te- indicados, em observância seu de Arte de Santa Cata-

dos preços dos automóveis .' .encontram publicadas no veretro de 1966. ao disposto no Decreto-Lei, rína, a exposição de escul

e dos oleos, comesíty,��'), " :rhãrio' Oficial da Uniãq do n. 75, de 21 de novembro turas em madeira do lJIÜ
Em reunião realizada, on- dia 8: dêste

'

mês, as novas Portariíl n, 43, de 19-5-71 de 1966. versitário Walter L, Wei'n·

tem, o CÍP, i i:ri.icio�'-o eX:�: portarias, baixadas pelo jMi- Fixar os coeficientes de gaertner, . inaugurada no

me do reajuste' das tarifas. nístérío. do Planejamentb e correção monetária aplicá; Portaria n, 45, de 19,5-71 úitimo dia 11, segundo in-

dos oniblis intertminici� :' 'C�hi.en�ção , Geral,. fix'im. . veis ao cálculos 'da manu- Fixar coeficientes de, Cor-
I

formações do MASC, que
pais do Paraná, 'Rio.; Gran- do .os novos coeficientes de tenção do capital de giro reção Monetária para d�bi- faz 'rápid8; apreciação sôbre

de do Sul e� Minas Gerais.' correção monetária. ,'próprio das pessoas jurí- tos fiscais e .contríbuíções os trabalhos expostos, di-

Do encontro participaram �ortar.ià n. 42, de 19.5.h dicas referentes aos .balan- devidas à previdência 50' zendo que "as esculturas .de nível médio e superior,

apenas tecnicos '; 'da�uele '.,Fm, coeficientes de ços encerrados no mês de cial. O Diário Oficial da em madeira, em sua maio- nas áreas da Saúde Públi-

orgão, .

. eorreção monetária de abril de 1971,' nos t'êrmos União, publica ainda aRe·' ria em nó de, pinho, sao ca e Hospitalar. Os asses-

AUTOMÓVEIS '. ,;,' ,'alúg'uéis para fins não resiJ de Decreto-Lei, n. 401, de solução, n. 1.010 do .Con- um excelente início de ati- sores da entidade interna-
Informações de 't�'cnicos·.· '� 4itmdi�is

.

�. abril d� 1971 i 30 de dezembro de 1968. selho de Política aduanei- vidade no campo das artes cional avistaram-se tam-

d� crp confirmaram' â {,ú"" � '.....: que tenham sido objeto Portaria n. 44, de 19-5-71 ra, corrigindo a Tarifa plásticas para um jovem e bém com diret�res da Fun-

xa do aumento previsto pai'
,

. ',dei \ Iocaeão por tempo ü�- f Fixar os coeficientes pa- {'-duaneira, adotada pelo �que não faltam, ao artista, ) dação Hospitalar de Santa

ra os automóveis, :qué':,;â� '.�' ,detérminado, aplicáveis em
H
ra correção monetária dos Decrtol-Lei, n. 1,154, de 19 intuição e sansihilidade pa- Catarina 'e do Departamen-

riará de 4 a 5%; de ',qcot:� , . :caso" de ,retbmada do ímó- 'i débitos trabalhistas, a se- de março dêste ano. 1'01 alcançar melhor" nível"..� to Autônomo de Saúde Pú-

do com a representacãn, de A nota termina recomen- blica, oportunidade .ém que

cada fabrica no mercado dando a exposição ao pú- trataram do .aperfeiçoarnen-

naeíonal, .Adiantaram, 'ain- Juv�nfiude enlvm a Médici blico, especialmente aos to da assistência médico·

da, que et�l. noverrib±:o 'd�. ..;
.' estudantes que se encontra

�:�!ah:;:rc:;:o,;�;;��� .\
'�iDforp,te de'seu\COngresso\ d::ase;�la3'hatsr·;.'Sl�i::hno:r�a:se.�á�:�OS� a -g' 'r Iii, c UI I t u r" I_· "q'','u',',e'r ·,a·eia de dissidio' cQle,tlyo' '.de ..

' ,BLUMENAU (Sucursal) ç�o em tomar cOFlhecimen· acompante da maratona
,

rnet,alurgicos paulistás, ,
'

. ·' .... ,eompleto informe sôbre 1f e analisar os movimen· a�ual do fogo simbólico,

O secretnrio"de 'Seí,;iç9s ".� �ção do I CONJUSC tqs jovens brasileiros, Na ocasião, informará o

Publicos da Guan'ab'ara eg· . ,,� l'J.,Gongresso da Juven· -

'. O 19 Congresso da Ju· programa oficial para o

teve reunido, n� CiP/·ex'a. 'tu'de- 'de Santa Catarina foi ventude de Santa Catarina corrente ano, anunciando

mina\1do em c�'nj{lI:ít�', �ojfi
'

} ',remétjdo ao Presidente da vai reunir em Blumenau,
J
que o fogo simbólico chega·

autoridades·. daq\lele,' 9i'gão' ': 'Rep'ública ,pela secretaria de 29 à 31 de julho próxi- rá à Santa Catarinà no dia

um aumento' para·, as,' Ipas· '.' ;do'
.

:,.conclave, apontando, mo, jovens de tôdas as par-' 11 de agôsto, deixandCl o

sagens elos onib'us' .m:6iinb� : �é�',da' programaç�o e dos tes do EStado. Estada no dia 18, em En·

da Guanaba.rri. Com 'base gbjetivos do Congresso, a cruzilhada das Antas, na

I'"
� .

lias ,taxas a serem,'e�bê� ,neeesSidade de valorização JOJ1�NrUSTA divisa com o Rio Gr<.::nde do elD taJ!íI'lpcidas pelo .CIP, 'sé�� aptg·· ....• c;Io :elelpento" humaho para 'BrUMENAU (Sucursal) Sul.
.

� '.
II ��

vada uina tabela qu�"entL�' um :J;3iasil melhor. - !Deverá estar' em BIu· A jornada civica partirá BLUMENAU'. (Sucursal)
rá em'VigOl"na ,datal da PQ" .., menau, ainda êste mês, o

blicação ,no �'Diárni, ·,ófi.� .' 'Tai:f'deéisão .foi motivada' jorI!klista Túlio de' Rose,
ciÍll'� de um decreto' li ser . P�ló' ��trémo interêsse ma· -um dós, fundadores da Li-
baixádo pelo govér�d()r:' niféstadl1 pelo Chefe da Na· ga de Defesa Nacional e

r--·�····-',i.e.�1 '--Gente--i--COisas"
TURISMO'NA ,NoisA

. ;�f'
...

,
'\ ;:. ;

,"

"A cldnde e: R NôtíCiaP já. transcré'veu o infonne

.,.m intitulado "O'"tnrisfuó' destQbie Santa Catarina".

, ."Aproveitamos' e é'J:n:t>alt;:,. "</, ptci;�de�te da Embratur,
'�Ca1'los Alberto' Andrá'dé PilJtp" �ÚfJ.d.ita que O· Estado

:, 1" "',ti� .s-;úit� 'C3'l:àrffla 'felií gi·j�d�' pSssnÜiidades para de:­

i 'sétivolver ii incl'ilstiia 'd� 'tuhShlo; �Ô.tadamcnte na faixa

circunvizinha às '�'Úa� '"gi"a'nd�s" prai��: Já êste ano t6das .

as previsões de 'acoin�aÇões·.'e.m, Santa Catarina para­
turismo foram súpe�àd,�s. As' 'aUtoi'idades do govêrno
do Estado,Iledirà� �:EillbratuI",á aPl'ovação de um pro·

,

jeto de emergêneia, '3 'fím de' faz.er fa�e às necessidades
i'u;ediatas.- Um fin�nCia�ento� es�ecial será concedido

ao Govêrno 'do ,EisUdo:' Carl�� Albertó Andrade Pinto

,
acha �ue o· grÍJ.ncie''fld�� de t(l.l�ist�s aI'gentinos que to­

I dos os ano�' se desloca'�pál"a o 'pras'il, na época do verão, .

'em sua u{aio.t patié :��ê .ser ,6r-ientado pa,ra Santa

Catarina. A� novas estradas,' federais, especialmente a

I· qu� liga F10Úan?P,.O,Iis.·','�I!?'�r,es,,: têm facilitado muito o

J tUrIsmo em Santq,\(0àtanna'�. '

...

'
,

Aqui, em muirle.n'áti,:com. ou �em qüiproquós, novas'
"

atrações' tul"ístféas "vão·' surgindo..Falamos 'de restau-
,

rantes típicos., TJJn;'já';,'iühc'i'O'n<.ln�o perfeitamente: '''Ào
�' \" ,. ,I., �

.. .'. : ;
•

Brasil de :Om'b':: ':0: oútro, a, n,ascer, o",tão bem situa,do
na Ponta Aguda.' .. � ""

... ' "

.' TUDO a.: 1'6Ô"os. ' ,"
,

'

\_ ,

,

-,. ,',', ',.... ; .

-',','
''\ .."."

-'- Sérgi\J .Rkardo "sempre, foi lU'" pesquisador: De'
musica, ,prill�ipâhrieiite., Passóu pela fase bossanovista
com eXl)i'eSs'i�à c9ntrp;��çã�" ch�gimdo a compor, pau:
lista qUê �, Ú!niii's nJ'ta�stinós: :j3óiU: de cinema, �Sérgio
quer' novos subsídiós 'para Cl8 b�mpo$ em que atua. No
momento, mantém contatos' 'côtn as- faculdades do Bra·

sil inteiro propendÓ. apresehtações. E' o Sul o espera

para sa'udar um noine: s�rÍo do';çancioneim popular.
- Esqueçamos IJOlítica, para fazer uma boa' polí.

cia, O lema prevalec�� nQ caso da Delegacia Circllfis,
cridonal. 'O' Secretário de Segurança, coronel Peret

, Antpnes, .escalüéndó um terreno, sugerido pela P�"e.
feÍtura, no bairro de 'pontá' Aguda, pôs têrmo a uma

questão que vÍlIiha:'se ai:ras�hdo por muito tempo.
'�ambém em terr,eno ciJdido' �la Muriicipalidade será
construido .. o 'prédio da Càdeia Públicá de Blumenau

i
i Fica no bairro da ÊsccHa'�tícola.

'
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'Transf�a sqa preocupação d� contprar, vender ou alugar
I

seu, imóvel' 8 PREDIBENS Imobiliária Inlda. Rua' �os
l&eus"núS" Edifício Aplub sala 92 - 9° andar.

� ,

nl., "?
EidUicIo TANIA MARt\ na chácara de Espanha yv,,�.,J.i4"-

\ Incqrporactor -; Dr. Claudionor - Scapeta Borges ""��(:�(ií
, AP�ttam,:mtos com 3 e 2 quartos� Living, çozinha, '/��'�'fÇ�)'.'5Qílllh"ll'O, �le!)endência dE empregada e garagem. @.. "J'l'f.

.

ENT.REG}� EM MAIO DE 1972 \ \\.: W�,i"í

FinalJciamenio Província CrédHo Imohiliário S� A.

Carro deve
aumenlar

,

3a feira t e'

\

<
... ,.�

í
.. _. -

..

2_''�,,�!.
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de blUmenau para ,ou1.ras
,cidad,es,' devendo éliegar
no dia 11 de agôsto à blu· j

menau.

J

- Será em Se�embro o julg'lmento do concurso

"O inais belo jardim de Blúmenau".
- No mês das fé}'ias, um acontecimento vai viran­

de tradição. Os 5eminálios Catarinense de Música.

]>>1ae'stro 4arider, da Escola Superior de Música,' respon-
del'a, novamente, '1)cla proinoção:" .. " o I

,.::;_ Queúl dará' 0/pIá s6bre as "misses"/a movimen-"

tação m�ior da cida�f\' no fim da semana, �erá o

lHauro Juno, no donungo, Do Jornal "O Estado", no

acontecimento: José Matusalém Comelli, Sérglo e

Paulo da Costa Ramos, Mauro JúliQ ,Amorim.
- Para agôsto, no Colégio Pedro- II, recital com

Lindolfo DeU, A professóra tlenny Mary Gouvea vém
coordenando o encontro do poeta com os estudantes.

- E as normalistas daquele estabelecimento orga­
nizam 'a "noite do aconchêgo". Será ,no Centro de Ju·

vemude de Porta Aberta, sábado.
- Para ver de perto os estragos causados pelo

Itajaí Açu, em sua recente cheia, percorrerá o Vale,. o
deputado 'Abel Ávila. Chega ,dia 20.

A nova peça de, Berta Zemel será "Joana
D'Darc". A atriz, aproveitando o prêmio lVIoliere, urna

viagem a Paris, examinou o processo da heroín� e,

fascinada,' resolveu encená-lo,
- Quem veio, de, supetão, com "Uma ponte sôbre

o pântano": Glauce Rocha. Um só espetáculo, ,na têrça.
,

- Desde segunda, o Cartório Margarida atende

el{l nôvo local. Transferiu·se da rua Nereu para o Edi­

fício Impala. IncorpeJ'rou-se à área do futuro Centro
Cívico.

"Posters" feitos por paulistas e focalizando
gente e coisas da terl:a-verde-vale _ constituirão expo.
siçáo na Açu Açu, _

- ,13 de agôsto, a data da passagem do fogo sim.
b'ólico pela cidade-jardim.

- "A Guerra dos Peládos", cartaz de domina0 no

Blumenau, Dirige a fita (ao que parec�, bem cuidada)
o blumenailense Sílvio Back.

- O $rupo Heripg, associado J uma construtora
de Pôrto_ Alegre, partiu para o ramo da hotelaria. Do­
tará a cidade·jardim com Um moderníssimo hotel:
Plaza Hering.

'

- Curtíção: "Só há uma Semana Santa' nas ou.

I tras, vocês 'matem. q�el1l quiser". CAM).
'

,.

_:_ O nôvo Superintenuellte
da Sudepe - Superinten.
dência do Deseqvolvimento
da Pesca, Sr. João Cláudio

Campos, estará em. julho
visitando Itajaí e outras cio

dades dó �tacio onde se

concentram indústrias pes­

queiras.
A informação foi pres­

tad� pelo Pr�feito Júlio

Cezar, de Itajaí que, juntá·
mente com o Presidente da

Cân:!a.ra, ,,�e.t.o�do .,Mic}l��"
estêye em a1,lditnC�iI c.o,�" o

.Superintendente da Suo

depe, que, solicitou deia·

lhes relacionados, com ,a
indústria pesqueira de Ita·

jaí, demonstrando boa von·

tade no 'sentido d� encon­

trar soluções pai"a os prin·

cipais problemas empl"esa·

riais do setor.

, i
,

Música tem

seminário'
no Vale

BLUMENAU" (Sucursal)
-O Terceiro Seminário

Cafarinense de Música" que

.se "constituiu em completo
'sucesso no� anos anteriores"
será realizado em Blurne·

nau, no período de 3 à II

de julho próximo, sob os

'auspícios da Sociedade Dra·

,mático Musical Carlos. G,o·

mes.

s.tlgundo a Comissão

�oQrdenadora, \
renomados

. lprQfessôres vão participar
do" Encontro, ,que será di­

,rigido
.

pelo Maestro Oscar

Zander.

SCATA
PROPAGAIIIDiII.,

.

PAINÉIS'
E CARTAZES

E� S� CATARINA

R. ÂNGELO DIAS, 57
c..p.480 -. Fon. 22·1457

lllUMENA'U-SC

I.�,----
.�����-_......,--�----------

Organização Muo',dial de
•

• I '!
\

\' ,
"

Saúde assiste Secrelaria
\ I. "

•

Os médicos Daniel Lopes. hospitalar em Santa Cata­

rina e do melhoramento da,

estrutura de 'administração
hospitalar,
LEVANTAMENTO

"O trabalho- a ser execu­

tado . em" tSanta Catarina

conta com a-colaboracão de

cem acadêmicos do Centro

Bio-Médico da Ufsc, que já
foram', selecionados pela

Ferrer e Luiz Corach, as­

sessores da Organização
Mundial da Saúde, durante

entrevista mantida com o

'Secretário 'Henrique Prisco

Paraíso acertaram- os deta­

lhes de orientação técnica

que a OMS proporcionará 'à

Secretaria de Saúde duran-"
'te a realização de' cursos

A Universidade FeàeraI'
,de Santa Catarina foi in­
cumb'idá' pela Organização
Mundial da· Saúde para,

universidade para realizar

a pesquisa. Também a De­

legacia' Regional da Funda­

ção' Instituto:' Brasileiro de

tarinense uma pesquisa, vi- Geogra-fiá' e.
. Estatística já

sande determinar O' índice confirmou sua participação
de pessoas ac�m�títlas 'de na .pesquisa. O, início dos,

cegueira. O projeto é par- trabalhos a· serem realiza­

te integrante do Ievanta-. dos pelosl" universãtários
mento da cegueira no Bra- está :m'arca<Ío . para a pró-

..
sil, que, vem sendo desen- "xima sexta-feira, devendo
,volvido nos Estados brasi-

.

prolohiàrcse por três dias.

leiros por, diver�as .institui- . Após a pesquisa, os aca­

ções; : objetivando sabêr
-

dêmicos dúrante dez dias

qual a frequência de peso 'ahmd�i'�,ç) o'\?' pacientes le-

,soas cegas e determinar a va�tados.',' ,\�ando a cura

causa do mál., do mal.

'executar em território cá-

Ai'araquara, . essa comiss,ã.o
.

'adquirir ..
reprodutores suí· técnica. formaila, "por 2

nos da raça Landrace, se· agrônomos e 2 veterinários (

,guiram ,Ghtem com de�tino examinarão _. a 'qua�lidade criadores do' Vale do ;Rio
I à' SãÓ Paulo, quatro técni· das. granjas e 'dos animais

. do ;Peixe onde se: desenvol·

ebs da·�ecreta�'ia da Agri- onde deverão comPrar, �r· ye 'uilf Progxama Integrada

é�túra .. fi da Acaresc. Em ' ca de 230 i"epr.{)dutores·. "para o' deselwolvimento da

,São Paulo, no município de . suínos.' sulno"QuTtnra da região:

a finalidade de

", -----, - "

, ,-�·�7'z
..- ?,

TURISMO ROLZMANN L1JlA� .

A melhur Tl1an�ira de viajar, as melhores programaçÕes, ;1ii ,1'I1�llioi:es. condições.
MONTEVIDEU / BUENOS AIRES - junho/ 19' _;_ jUlho 15.] 'r"

FOZDO lGUAÇU, / ASSUNÇÃO - Julho 25'-'ootmnbro 25. ' ."

BRASILlA / CIDADES mSTóRICAS DE 1\.ilNAS - 14 de a�
EE. UD. I MEXICO I CANADA - junho .26 -+ úulho 1, 3, 8.,
Ma. CONVENÇÃO LIONS CLUBE - tas Vegas .em jU�he,'

,

CATARINENSES NA EUROPA - O orgulho da Ind: Turística 'tIe Santa eatarina
salda ,20 de setembro - 41 dias - 10. países, insereV'a-se ,hoJe, i'ne.smo -'- plânos a

sua disposição, " '.

," "UM" ôNlBUS BRASILEIRO "NA RUSSiA :li; ESCANDfN'ÀVIA � exclusivamente

"t\iristas brasnkifbS ':::""35 \:ll:� dl!' d'útaçã'd --'-" além 'ele 'Ul'Í1a semana' p�t�- conhecer ou

'

rever Paris, Varsóvia, Moscou, LeniIigradp, HeLSinque, �stoé�lmo, CoPenhague e Ham­

burgo são as olltras atrações dessa bem elahorada proirama�o � ��41\S 2 de ,julho
e 7 de agôsto

.'
. .

..

VIAJE HOLZMANN E VIAJE IGUAL A UM VETERANO ..•
"

NÓS SOMOS V,ETS­
RANos 'EM VIAGENS

I
.

-I
�, ..

','
" .'

I vana
"

Transportes e Representações ltda.

Matriz __ Florian6polis .:._ R.' da conc6iJia, 27 . .;_ Fo'rÍe "6'5'33

De Santa Catarina para todo o S'ras'il -,-, Carsas, Mudança's "e ��comendas
BLUMÉNAU

\. ,'., � 1-' 1",

Rua, João Pessóa� 1.450 - Fone 22-17-50", 'I

, CURITIBA:
Rua Brasílio Itiberê, 235 -' Fonel 23,06-,78 :

":!,,','\

SAO PAULO
Rua Guaeanezía, 627 - Fone 2-9'2oÍ9-25

"',,'"

I
I l"

'Entregas rápidas para todo o Estado de Santa Catatina, Par.aná. .c.•São Paulo

'. -_.----

� ,--== �N UiIW

CF" =v-- =�:---����.=-'�---_.__'----.�-
C(U�IPOSI�ÕES DE LINOTIPO EM' J;ERAL'

,Livros didáticos, ciehtíficos e ,de literaturf - Revistas, Relatórios - Apelações
- Teses ,:_ Discurso1' e c�nferências .::.,_ Foihe�s '_:_ Prospe�iÚ ti todo e �ualquer

I"

serviço de LINOTIPO

/"> "\
"

)

JORNAL O ESTADO
Rua Conselheiro Mafra, 160 - Telefone 30-2� 'e '41-39. J í t

r,'-----------.----'--'----'---'--
..:--�.�-� .

", ----�
,-_

�
II ,j�---.-------'-':-_:_----'--.--.'-------. --: .-�---. '. . -'.

r'' ..

CATARINENSES NA EUROPA é um produto genuinamente nacional e para I
orgulho nossó, produzido pela Indústria Tm:ística Catadnense. ",

.

. ,Quando setenlbro vier, você estará integràdo ao mais l:iom�gêneo grupo de

turistas q�e já visitClu a Europa, "CATARINENSES NA E_qROPÁ,". Para visitar 10

países, 41 dias de programação.
.

"

PORTUGAL - ITÁLIA,- ALEMANHA
ESPANH�' � ÁUSTRIA -\ HOLANDA

FRANÇA - SUIÇA'� BÉLÇJCA
INGLATE-'R'À .'

,

Inscreva-se já, não queremos que você perca a descida do RIO .. RENO em fabu·

losos barcos desfrutando de magnífica e poética paisag.em. ,.,
.

Planos desde a vista até 24 meses, eonsulte-Fos.,

TURISMO HOLZ14ANN' LTDA.'
Rua Sete de Sételhbl·o. 16

I
'

FONE 3389 '

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fSPBrtes __
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::. \lguelreD'se
,i'

'x
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•
'I

:"
.. Nô, Setiir Amadorista

�. ( J
':. }.

,

. ,,- ". ,,� t' ':'.:.. ,..
., '. :' ":

-

',:., .. ' .

.

Na noite, 'd�' ·!úp..anl1áO;·· .. féré,fu;os
.

no .Palácío' deis Ésportes;em.:Join-
. �

_.' ,'1
, f \ .

ville.ia realização. da:' p�rtid�,: iJ?te-
restaduak a.rlli�td�o,: entr'�j ;PâlíP�­
ras 'de'.' $'ão(i)� ,1?�1m1'<il1 .é ,'Sé�e�ã�, �J'ówi�
.vüense ,�e; :1l:ti.tíe0,®). ,de.: S,.a:Ii)j;9Í-" -�: " .:,
- .�1. ��, t 1,'., ...-; ""';.' .;: ':'. "",

t

... 1,/ 'I!
I

I

-: Cresce o 'éntúsiasmo ". dos- ànian-;
,tes."ctr0.. esp0r:t�, s'altDl;l;ista;: n�' Man­
€fueste-r_ Catalüne��'.�u_�)' �eI.'ã@i. 'a$-'.
s�ml o pJ'iv,-i'l�gio';'éi'El" �s.Sfst:ire'J.!1ll,,· ai

exibição. .

do. . cÚlbe piriméir\lrt��; I

atval ca,�p"e,ãj0- 'b_P;'-stléit0 n' e·": s1!l!la,7'
. rnericano.·' .. ,:

...

"., '" ".

(-;;-;.\ .'
. "

�..; 6: :?a��\li:f�s '�w� ,d1!l'as ,e�tPi�õ-e�"
na cíd��. !iire,J J0i'lli.�H€l'�, jogan€l;€f li)kl'

I

.nQÍ\11e, de' sá)1;}ad® .dian�� d�;.,set���, r
jetnvile:1'lse a' âtm1Mg)�' / péla:: t.t:ia.�,

.
nná. cÇ>rn:tra- adiv@r�l1Ío, ainda I a ser
desjgnado �.mas 'ql!le pode�á s�r
outra seleção, da . cidade. '.,

"

.

'

.. .....
- �

,

.

-. ',I.'

"".-Como rPl:e1iininar�s dê-stes' ,cote�
jos interesta.duais· cl:e" iltite1!>ot· 'de'
s�i�Q', os prà�otbr� 'r da.' e\l{e�f,s�(i.),

..�alíneirense; f,[l;rã®'-,realÍ�Íif i:Jq�I�·S." .

�,e.';JOlei?�l ,�àseu}'í�o. .e:,����tK»,entre Jomvlle:pses 8:, b'ru:s�\!Jell)Bes,
como pa:o_te 'dos' p:tiepa��tLybS; ,pà-.'
.r,à .. <?s.. Jogos Aoeites; : < '<

" I"

� J9iflv,ilenses, .&._\ bm1sqÚ�h.s�i:· :irli�
ciarão nesta' Oport1.lnictide'O�· setiS,

.•

t·

•-":', .

�
,'" 3

j \.

· p.r�'I?at'ativos . v-isando 0S' J'og(')s iA..

"
, ..

' -( ,

bertos de Santa Catarina,' marea-
·

aos' para a: cidade de 'Rio do .,841;
, é,Úl ou;tubro. prõxímo ..
-:'-"

'1
Enqu�nto; )1580 na, éapiit�l d!!;l< Esr

, tactiQ., Iúlm se· fala: 008 �gos ábet� .

tos. d,e Sabta,' Cataríná, mesmo-
· p:orqu�, �ua: Comi.ssãp: Mt.lliieipa� ®:e

Eispo'rue> não 'exi's�é ,d,esCiie- a�gum'
· tê:rp.po 'e 'o' a:ttiall ,prefeite' atncil'a
·

não < 'se: dígn�ti a convocar 1!lmllI
)T��ã.Q 'pa'ta ,designa.- iai,.: . rwaado, '

"R'€1'1\lellll eBJíi'!Jpetiçá0,
"

..) <.:� ""_

:(f;Ji11ll!ti-j)�UI3J. ,a m.;0;y:j,líl1eID.:�ªIíl'§'�0' ril��
dlj;JliJgeJ1lt� cl:a Fe.del1áçá'lil €::Jat1tl'l<fi9.iJ,.�mt­
�: .de : Fu�,elDol rle S�l�@·" palll;l; � à.
9rgani�çij0. "dos feste�:!ilS,!iie al,'li;'{81'
l:iárí0 da �ntid,!lde o, que oc�:r;r.er.á.
no:mês de �g0stG próximo. O Fl�­
n;ünense da Guana1>aoJ1a, éonvÚla,­
dQj a se fa,zer repres<:ntar, ainqa
1'1&.0. respondeu, estando: p0.rtaato
0S di:dgem:tes da e)1tidáde 'sa;l'�ni�ta,
a�Üiu:da.ndo uma.�o�unicaçã;(.,. '

,

"I -r-
"

,Itlllielils 'La!il,ge vem treinando a
, �!1l.Mtpe' de, juvenis 110 Colegial ,err­

'.

qlÚinto.' que continua vinculado
. também ao Bandeirante de B:ms­
'<,!�e; treinando a equipe -de titul��
�� dé"'basqu.etebol..

:",.

. \.

_,._ •. T

áJ segunda etapa do CAMPEONA­
;:rO :SUL-AMERICANO DE PRO

TOTIPOS -;- SUDAM -, A primei­
ra- prova deste torneio' teve como

vencedoy o' Br,asileino. José Rena­
to 'CATAPANI, eoro a ,I.,OLA,fiFORD

, 210 de 1:800 cc, represéntando a
, Equipe Bino de São Paulo. A s·e­

g;unda posição coube ao argenti­
no Ru1>en ALONSO, com o VOUN­

TA}TORNADO.
.

Nesta seg�da
p:fQ"fa o BRASIL estará represen­
tado l'>�10s seguintes Pilotos e car­

ros:·

àosé 'RenÇlito �ATAPANI corTI' a
L,QLA/FORD; Pedro Vito� DEl.A-

·

"-. . -;
,

MA�.E, c0m. seu Prqtotipo FURIAj
CHEVROLET-2-,5mO CC.' da ESC0-
la de 'Pilotagem Delamare; Nor­

.Íl?:'ln CASA�I 'e JAN BALDER,
çom' a ]"OLAjT 70 e o Protot�po
CASARI/FORD 23m, da Equipe Ca­

sarilBRAHMA; Antonio Ciulos A­

VALONE, com LOLA/T 70; Jaime,
�ilva, com o

. Prototipo FUR:EAj'
,B;tVIW; 'da Camional; Luiz Pereira
l3UENO, com seu PORSCHE, re­

qel1tewente. importado; e Jósé
,MQ!.t�JS>, taJ.nbém com PORSCHE,
Dostlles ú�t�mos, irá sàm,ente u,:m�
haverá um sorteio para a -escolha.
° H'1IlcO do Comércio e Indús­

tria. de ,São Paulo, que patrocina
os IRMÃOS FITTIPALDI, na Eu�
repa, entre!;ou ontem aOR 'Vence­
àore,<; de RALI,YE dn COMERCIO,
d0is fuseas O km. U.m ao Vence_

, clo'f da �lasse dos Veteranó se ou- \

tro ao dos NOVATOS,
A feC!.eração Pauli�ta de Auto­

mobilIsmo, que até a poucos
(l,ias esteve sob intervenção da
C.B.A., empos'sou sua nova Dire­
toria·, eleita m, primeira t quinzena
MA�"'.o l"Ylr-"tC" � ('1'.,,,

I
fi .... """ '1$R!.,."

-�'1""t1l1('l!>: p"p";rjNn+8 --':;;781'110
GaIvão; Vice, Mário Cmtra G6rdil­
mo; SeGretário, Ornar Cbneia:;
'];'esol1!'eiro, . AlltbnÍ:o L. T. Barr0s'
Relações Publicas, Angelo I. M.
Cotreia; Diretor de Patrimonio
José A. M. Rocvo; Diretor Tecni�

":""". �.f!:""f..:,.- 1'".. ..... _....;'l!_. 7}'_r-;'+.")r de
Kart. P,':ml0, M. L, CombElca.u;
Presidente do T.J,D., Henrique
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,:' A.. Í'épié�i:it��ã;,ô: ,ct:Q; ·�lthiif? :cio�e
de, 'A!iÇ>SÚ)"4 Vfl<r,m.�nÚr, a" �mêai, 'da.
,t::JIlhela :.ció,:-'- carP.pe·onâ�b " sa,Ionista'
da éid!;\-de;, ria" nOi,t�, (j:� ��:,jé,:qu!}n- :
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do, terá; ,}i)f?la. ,fre.nte? '�l -J(eiw�s\'ln1Ja-
ção 1do' C:O�§lj.:àI.,' ,'"'.. . ," � ':; ">' ,'.

� .',
� �-," ." .. ;.-.::.,' 'il,:f . .rS �,.:
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O' é�ubé' dó;:.C.oiégiõ; é.at;rfu.Eihs�
�erdeu' :t;l��'Se).tt:·, U\1��ÓL 2dmp��mi�­
so �i�nJtt};_dat ��l,,s,d;��� )3 'x;O).'e·,�s:- ..

pera .ag·or�;;- con�eguir . ,a ': reabiIita�
- ,! ",' ,

� -,,' '1,
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�a? fr�j;e. ao, ,:mo��.. e.�qQ!a ·s�ja
p�Q'blemáti��, ,�JllI:,siit1ll:(1ção:' (jj;o @iu­
lDe- dezl.s,ta:' d!�, ll:tcl��-� !i:liJ.viíêt0 sem
pOntGi .peidIl:Cif(ÍÍ..
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• ()� OO�'�!!lÍ, :'!iiÇ>0iStá�, P.0X' �u.a,;. vez
V!l1l. �0�ta:r �l\te.,J;:"S�. L5dla�ol lll), Ji­
dera:�8i 'do; ca,�Iie_0�à�(i)i,. ,,�sw..®'an,"
db,; peí0's.:�u.Si:���..�I��. �om':

P�QJV-$S0.S;;·,���J'�ef.�Cib: ,:�i;iut.l1.�·. cu­
IPidQ : e,.. c'ete.Sé.�'�1iãFª" �a: 'vitó­
li�a 'dj;ati�e, ,(<i�j ���d�"��; :�grar­
��r. p'p� ..
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emm', �etQ_:j.ti_q�;� 'R�' ei·C.ü!o" Joel.
e�.J�p'�p,: .. .

. >':": �. '., ,c-� : ,�, ".; '. .'
. ��V,1�� ��ppe); '�i,f 9; '�b,i:t:vo, de�

s���� 'P:;\;t� ;' CW�,\:�� �à.it.tida,
. '. .,

.
.

"

-� .

,. "

':: �::'�DI:':J.RI:·'"·,, '.
"., Gilhé,tQ, '. '" ;.

'" ',;·;íôlil.í.\'.:: <. í
.,.,' �.' '�

.

.' ":; ",) . ;.. . , :(,.:.1 ,

. -:9�' á�bi't.t��,· Iôlànd� ��drigues e

G�lbe�to:· N�his .. fO:rJ!,tn,· "multados
J;lelo, :bepàit.a:Jnent�i' ::(!Íeí-' ;;MDitr�s
em "lGPio ,:pÓ1'i; te��� '���á�0 ,no­

ti,ci�s . do� Dej;>.àttameJiltQ\,: -.�não.· �e�
z:�trí' t,iábal!1âd�� 'éQ1tl'o,': ',áwctIiáres
no j0'gO 'Ffgl;l,e.�lIe.aSé· .� ;,FIâfueu.go, �
1lqrni�a,dD;' C�lti��, ��; �,,&ãô,

. �rn
�;rta.: �likw.AC;l;aL �; �1.(ei'i�nse:.
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. Qs:' ���' ;'«X�it�Q� s:�: néga;a�
8-, tra�a*�� ·.te(4Q;< � .:vt.S��· tll.. -a;­
par;eCi;I�:ientO : ,de� <tóiS1' QlfcíQ.S:; -

no

Depal.',tlÍ.mentq,· JUel- . arbit\i>os;;, âife-
.

r€Iitês:� �úáiíq� '�;osolfi.,Qtt.a@.a):, dós
làlle�rii�,s 'P'#á;::àr:i,���i��:' ' :
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����_:'��;<�:�":����':� ','.
I ,Q" .:r.i;lS\<?�!��r;�', 'qa;:; :�1fl"\�e:c;t!:l-rou

. ��� ,rijUit!:í.s ��·ir�!3§�.à�ej,�; �ô"�aga­
r?-,� s��: ,:tá)ii���d;é-,1��i5��r�e�" Íri­
cl�siv�i �'�Q'ís:�,:�'@�,�, �casí$!>h!1-n­
do, e?Pl' ;'tstl€>' ,0 t'a'tj(#o'':. ri,n!i!s, v;�nci-
1;hentos',dós\ :,�l'l')i�l'o,�;I,A'(Fede��ão,
vai 'tôfuar 'pr'oVidêÔciaS· 8;iD.da hO­
te� pata' coibir tal ,Rbuso l>0� par­
te de .a��" cIUbe.s •. , qqe; :qã,o; vem
re$peitan�()J «eci,sáQ, �p,tê:v:!}ck.\ em

Assembré�a.. con-t,l'a:r:ta.nd,o, &:irida,
�e:cisMi:!) �11o' �.f' e �p: eó(ljgo, :si-a-
$ia:�iro, ]i)i<;ceÍ!lP�i:®7; �ei �te:e01� .

Depulad, S.'. ,

coagra�Iá.. Com
o rigll.ireJM�1

O DepQf;lú!lo, �era.!, Jo.ão Cân�
qido .Liril;l,a�\, ',e�:v:I� iii' �iretoriaJ
�Q' FigUe��. �;t.e'b01 Clube,.
�ensagel1'li t.e1eg'Ir:t;fic\'l;,. Pela passa-,
,gem do Jqbill�t>1 <te, Ot.U'9 do clube,
ad'vi-negro" Eis! na Í:I;l,t(,gra, o texto
cJ,0 telegtama;

"E� ��ia �q,��íI.l'âio d� ,

a,letnia nlo $6, '�'<t�1 'tOJiclda., que
iAteRO·, d�}�� '" �. �pdo�
�s ,�_d.J;l�D$�'. v'g esPfCia�ente;
ti\Oriat,l�POll;���' :tt�:: .� agqerri­
do clUl;le ��: f� pair�, t�adições es.·
sa" 'I� Mar�9:"sa. �iti� l1ôsse
dos ,.".,;... ,,"

, �

, � ,,�t.W� �s. �O$� ,ve-
lba ,��éf;l!� pt �pri",en�dó
�.�íêa e. �.�� .

�t�ri3 v�
'Val�soll 311"1, � téé�!i. Í'e.ve­
rincto táritos" qllÍWtOs no passàdQ
igualmente muito fizeram cores
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eDlp·o :gat aI ,

�Ôl'J:soa'Flté és: 1Il0SS0 suplemente
de .derníngo, '

no .·quall "O Es1Sad®",

através do jornalista Maury Bor­

ges.. contou a hitória da furidação
,
e das lutas' do Figuieirense. Fute­

bOl, ", cfube, o clássico da Óda€le
entre o grêmio alvinegro e· o Avat�
Futebol:Clube; a ter lugar no es-

,

't'áci40, 'J·ÁldO�f.0 .K0!l1l@elr", de�Qis,'&'e:
. mnacJ.'l1.m;· vàlllen€U®I pelo Es-lIa4ual
d'e "Fuliefu®J! ed.r(j;ão de 1971, é Ol

�'l'�.o da liJ:iJsu@'rii3!. A!té ag®ral Av-atíj
-ei"Plgu€i'I1ense· esti!'veram frentel a.

frel'l<lle' ee1'1t0 e· setenlla e G])uat1'01 ver
reg·, -001Tl) o' W!l!i!mei:"'0 vit0JJl0li;O em

7,O' ®]'l0ll"ti1!lJlllili€l!ad!esl e· seu riY'3ik, ea.ili ...
ffiB, ,ten!ii10' ha.vi!l.I10•. 3g, empates. Nos

se\;l·s 1714 jog'es, :t'1Cõ elássico "Azui­
N'eg'ro·", eol'l'1O ]í'>aJs-saremos a cha­

má-lo daqui para ]llente registF0u
€iU tentos, tendo.. o Avaí consig­
na€l0 333 e o' Figueirense 278',

N® p.r1Ineiro eflçoI}tro, a vit0,I1i�.
cObl.,liJe .'10· Ava,í llHtl0 marcador. tá,e
3 x 1, em 1924, C]l1!l!llIndo mats· oots

\ j.0g@S' f0Fam efetbl.ad0S, 0castã0

em que o alvinegro desforrou-se

vencendo por 4 x 3 e 1 Jt.' O" Êste

ano houve sómente· dois jogos en­

tre os tradici'onais ,adversários,
Cóm o:Avaí lev,':tpcdo a me]1l'rc')T' no

prímeiro por 2'x 0, para ne se­

g,ui'nte T·egistl'ar-se empate,de 0 x 0,
Os maiores resultados': Avaí

n x, q em 1:948, Avaí 10 x 2,' em

1942; Avaí 7 x 1 em ]1943 e 1945 o

FIgueirense 9 x 3, em ,1944\ Nos..
Ú'l1limos anoS-, verificaram-se awe­
Fl.'lS dUas' goleadas, ambas, por

A orimpiada de 76 é a primeira
m-et-a de DED - Departa)l1ent0 de

Educação Fisica e D.esportos -

Gl'gão criado pelo Ministé-llio da

Educação com a: ·f,ina,licla<ile de .:re­

estruturar o eSl'lo,rte ama�or do,

Brasil e co}oeá-10
.
em eondições

. I

de . disputar as meda,lm.as as. e€}l!1i-
l'les

.

mais tradioionails. o. DED!, u­

ma ·espécie ,€1e· MinistéFio de, Espor
t€S, espeFa '€0nsegu_ir resulta€10s.

a longo prazo, melhorand:@ os m.é.­
todos· e as' condições' das delega­
ções, com poss1bHd.dacles. de' re\[,e­
la!'. o Brasil eomo uma nova po­
tênefa do 'esporte. -

Uma earti1ha - "ABC ESl!>orti:­
vo', - pata alunos e professor·es,
be�sas de estudos parlJ; pl'o{e;;.:;ô­
re� e t�entc0s, eondtiiieaçÕes. da'
legislação esportiva, 'construção de'

u_1fiJ, Centro OHIIil).;pko, um p.rêID,Wio
de 'Viagem - i'Olimpico 7.€i" - e

UIífl cel1.l�ro de lilesquisas esp0.rti­
v.as: ·eis algU!Ils d0S projetos d.o
DED.

O ma,is imp,0rtante n«l momen�

to,.. � o :pl1oJeto .dó eentr0 Obim.Wi­
'ce, para o tretnamento e coneeID.­

tração. de seleçÕes nacionais. A

cartilha terá a, finalidade de faei-,
,
litar o trali>llIllilo .'nas escolas, e lilá

Qm interess·e muito grande do
Ministéri0 cia Educação em lafl-

Gilberto Nahas

,Eu fui um assistente privilegia�
do e atencioso do jogo, aqui rea­
lizado entre o C. R. Flamengo e o

Figueirense, Antes da partida, o

técnico Freitas SOlic.l:;t, os jogadô­
res e o chefe da delegação, la­

mentavalj1 apenas, a falta de vi­
sibilidade -e o mau Estado do gra
mado, ao mesmo tempo que elo­

giavam por demais as belezas de
nossa Capital.
Tinham razão, mas ·se a escu­

ridão lhes. éra preiudicial o era'
também para os locais e o cam-I
po idem.
"No decorrer da partida, o que
se_ viu foi um

.

jogo ·equilibrad0 e

co.rrido, e as ações foram sempl1e
de Jado a lado, as mesmas, muito
,embora, o arqueiro mais empe­
nha,do tenha sido o do l;"igueireri­
se, e is.t.o foi bom, par� mO$.trár
toda a sua ca.teg,oria.
As traves foram inimiga do clu-

,', ��, L �._ '....

"

;'
. ,I

4' x 1),' com Ó. Figl!l€i'l'er.ls� v,@n€·elill., . -qma.: .�j' ·tim.áj,'��é� a:r��ereacl",çôes j�
El0 em 1'961 � o A'vaf,d0·fs· aacs- d�-) ,'t�gi�tÍ;;��a., ". n,e��a, ,Cap�t;ál. dos .lO'

pois. r &,05'� "�aÍ1íll]l.�0.Jia:líEi. 9-llJ.ê terá �\ll:

pêsde que jogaram pela prímeí-' ··'peij'Ú�i1li:��. 'rO�dfi1: !íl(!)/ turno cum-
ra ,vez, não�: houve uma só ternpo-: 'I?rid:i. ·U.m.)�g0J1 €J.1lJ..É{ v�*, .meís do
rada- em Igue Avaí e Figueirense qUe,'0í.t)i),��eJ?s.�I€Íih�.skr.á/]jlagç;,
não' S€ eIDeontFasE;'tn em' caniP� :,'NQ z;N..�S�O;,i Q. Ava.,i: ,�s,t:;tIlá fazen.
1956 'o ano; da -realízação do maior clo ai': ��(�,) d,���edi(;taiil .€lo' turno
nláme110 , de Avaí x: Fig;U8>()!le.lfl"S�;; Já CJ!1il� a, ba;pela',não:' QI inc-tr.li na ro,

C0,m um .totaf de, li3, �llIjj®, I lllil!�v<e�'} _" dádÇl' rinÍilil, 'll111J.!Hi�ira,. par.te Ido Cam-
iJ.!l,é'!ii4il0. JV.a;, hisuól1i.!ll d0S1 glíi31l!l!ii� peo�a1l€),,' " ','.. 'I

r M, , • I
clássic@s regi0r.l-aÓ:S,. ',' .

;, , ..����.c1\. ': J!:' :(fl\6,SPEr�A
,'. ,� ':<":' �MI?:�GÀNOO I
o ie�Q([u€i' :q,�erô 'um; da rodada

r , a .;;� :;efetuad�' �o, ·pr-Ó'l'imo domin:
go, ,éstá,; .�lo;- �ue; se observa atra­

v�s·. 4ai: �Q,H�i�&: q:u-e ' no� cl'legam
de

. '.:rq:in;�:'i\Úe'l ,o�dé ser� reaiiZi.tdc {)

enbQUÚo) .mori.oPGli.zando as ateu-
Ç08i;>' �Q.�'. 'àÚcGlúnadàs.'

.

;. ., �_qxbq;;! ;�tenl
'. i�alizad(J eampa·

fih� €l�.W�j.s: siugéstivas, sendo que
o, 'A,mé,r:!.éa ,esllá inv�e.tq" com dois
eÍ1)p� t:eE\; :e·o

..�róspeJ:a 00up<t a vi­
ce-

.

lilite,t\à\n;ç.li,; éÓUl' um emp::!,l e e

Uilljl '&re..rro�ª" e$tà' aqui; contra o

Av�L :
.

, " .' "

',Qúei:rt vênc.er terá dado um bom
.. ," " I ,.

. r

.r��0 ;,J!!.�ra �djudiCar-se ao Wu'

10,;�.li!;l!li�e�cJi.q, {tg:ei;�'6 favorit.ismo
peil,dé�io�' :pa;�:i.,

.

�s joinvilenses,
p.Qllis\: ª-,ül\ià-ni. :el'líl 'casa, reco1Jhecen'
à!Ji �}i),���};m, /itI:e tellãQ que jogar "

�,iinó €lQ'se;t\', l!Mtebpi-'e :fW,ilêl das tri
pa:.s q 'C9.hç,ãOJ.para passar peJo,'

P������,': • :,qtte não C's"ol,hen"
ea:ml?9. ,PM'a. HiG?stI'I;lT as suas ::lp
tidõ�s· .:ti.$�eª,s, .e" t�cIil:f.cas,

. , .

.l·�'-";·'·"" "('
.

,

.� -; ;� •
;ro

SEN<SAÇÃ(), NA, QJi)�D� ,

Em ,tMa a cid""d�, o, (i]jl!l'e ,Íf.l-ª,Q>,,:
, d�ix-a ,d,.e ser l'l1l>1tura>1, � p�é�}@. ElS;t:j;
sel1l.d®I,3gl;lardadCõ eojlip i'J:W1ie31eS\S..€,
indisfar,�ado e o m�j_\(i)Jl1 €ntutsj.a��,
É o clássico das r,r;l'l;lmi�õeE\, liJJ'�'1-':4Wí11 '

d®, li,ma, simples'men��0 pa,a lil;l!.1:e'

,:Ml.elJ'lJ <Cidade ,e adjacêl'J!@j,a!s' se. v-�jJa; "

ttominama; p210 nervosismo, saben,­
d0-s.e liJ.ue, com excej';s:0fts '." l'l'ljl!l'i,tO;
nuas,. 'C]l1tliem nij,fl é A v.at� é Jii1ig;:tl!�i�
l!�nse,.e viCe-v,elcsac , ,

,

ÁBil1il0s, é' ver€lade, Não, tem l'e[i].."

lizado boa calPlpanha. estando
.

já
fom de c®gitações para os doís
representantes da CapitàL o tít1!llÇl
máximo que, uma vez mais,' de.�
verá sair pára o interior. do Esta­
cio,. Mas clássico-rei é clássico-rei
e,,' umá vitória de 'um s0'bre'0' Ohl;­
tF0 uem <'luase tant0 va10r eOliFl·O a

c0nquista do, garlardão· máximo .

.-

IDomingo QS 'dois rivais joga,m,
no "Adolfo Konder", devendo 's-Js�
te,ntar urna das maiores pelejas da
temporada, pelo que se esp��:a

ça'r o mais cedo p0ss,ível, J,;!,a:rra,
servir de roteiro, Essa cartirlha se­
rá apresentada sob f0rma de re-.
vista· ou fasciculos em qu::idrinhos,
em composição a/ c<1>res.

f

Além da Cartilha e Mi.J;;ti;stMi@
da Educação por lTleio !iio Depar­
tamento de Educação Física e 'I>es­
portos, lançará o poster desporti­
VO" dJrigido prinei'pa1il1llelilte ID.OS

níveis rnEidio e sl!l.�erior,. "ID@le1lim
informativo", destinado ao . Wl!iilDld­
CQ que se deseja aUflgir cQm a �ú­
blicação da Revista IBrasileira de

Educação Física; "professor po­
liealente", que prev,e a {®.rInaçã0
d,e pelo menos um ano, €Ie E;,fl:1,lca­
ção Física para os pFojjessô�es d�·
nivel fundamental.
Ou,tros projet0s de diJiMl'iã0 tée­

nica para a formaç�0 de ele-men­
tos especializad0s nas' áreas d.e e�7
genharia e administvação. estu­
dam a possibili:da<de, de c0nsegu�r
bolsas no exter�or e il'ltrodl!1ção.

. no ensino superior. Para desen­
volver um sistema àe tr0cas cle

informações técnicas, também es-�
tão previstas bolsas de est1:l.do, pa­
ra professores � técnicos.

.

PESQUISA E TV
, .

Um C�ntFo de Pesquisas Des-

·.el ·Cl·ro em,' Gir,,;
Esteve -em São Paulo,' d:ta lIZ! do;

corrente, participando": dê ! 'uma
reunião do· Con�elhp , NáCl?n:ai i d.� .

.$':Ü't,· o' rep��sentaÍlte '.qá·: Fede�a;
"8.0 Catarinense'· cle" AUt0�0�iIl;is,'"

. n').o ... Lá fnaJ!líl'·conf��s,'.�s: doa.-'
'fe;," 1'18' 9. 10 e 11 de Julho' próxiin<l',
n"�a a T-?alizaçao do càmpeori�t0,
�,asileiro de Kart, que; 'se:. z:e�1ir
l,�rá ém'Pôrtô Áleg:ç�.. :., ;
Estarão presentes' rieste cértáme

Nacional, repl1eséllt\:ullt�s' �' �M��ei.,.
.' '" �.' _' .. \ ·,:,v'·"

ros, Baianos, Fluminenses;' ,:Oa:o-i0'- ,

�cas, �a1.llistàs\';:"" ..a ��i�;; ;.��r�se�� .

.
- 'I ',' "'f\�" o,'

tação. _._. �aI,'a,:p.aeJl$ec�! �"�:,,,,,qt;t.i��'
de ,',Santa:- ,çatar,irra;, ilJiue "I?e�'. p-��-'
mefra vez pª,rticiflà dO Ga:inpeona:
to.

' '.' "

, Nosso .Estado estará,· r�pres�:ib
tactd com pelo menos �qt,tatt6t. pa��
ticipantes.: dQis <;,los, quaj.s tnes�
que niíQ ,consiga'iJil, bQa cla.ssjfic.a­
ção nas elh:uinató:r-ias, eS,tal:ão au­

tomáticame'nte 'cred.encíad'Qs·' par"'­
participarem da Prova final; \ qia
1�.

.

Neste
.

Campeonato .' S(�rrão ese(')�
Ihidos 'tres k.attist�S,' qde_, çom�(i)."
rão a eqUipe dos seis, q11e i(O'Õ, �.
TORINO, na Itália, partieijlar dq
Campoonato

.

Mtiiid,iàl em., Setem."
bro do córi'énte' ano.
Conforme npttci� do. I)eP,Q,rta�'

mento de Katt,: dá. �.C.A", dia quá.­
tro de ,julho proximó, de�nden­
do da Liberação dQ. DETm\�! es�,
tarão se, a17reseà�d,o em, :'flQrtlJ.,�
nópolis Kartistas Paunstia.�: �. Pa�
ranaenses, n��, �l:om,o,4ij.Q 40
DEKART d,� l"Ca. e, '�Q! tS1"�I'.
Logp após a reali,zaçã,Q, Ela Prb'\1a'
seguirão par,a pôrto Alegre, afim
de participarem. do eAMP-EONA�
TO.

.

Juntamente com Os �ar�$.ta�,
estarão entre nós O fre$tdente dilo

,
C o ln i s s ã ,o N' a o i 0 n a t de
Ka.i-t, Proíessor Rubens Cài'pmelli.
Maneco COMBACAU, ex-Kartilltl�
e Atual Diretor de Kllirt da Federa­
ção Paulista, Carol Figb�i�o" �

.,9 Presidente. da Federaçã:o �aUlis..
'ta. de Automobilismo, reei!tltemen�
te ,eleito.

.�

J'Dia 27 de Julho Aut6dl-omo

ral�,ndo de Cadeira
final, foi justo, por ·tudo o que se

viu em campo, com o clube de,

Florianópolis, não se intimidando
contra o adversário forte, que
dias antes ganhara do Botafogo
por 2 x O.

A coragem dos dirig'entes em

trazer por tanto dinheiro e' gastos
umq_' equipe de fora. é digna de,

nota; não é br.ii1cadeira, ica,r con­
trolando o público que vai entran­

do e sentando nas gerais e arqui�
�

bancadas, sabedores que S0mOS
de' que o campo tem limitação de

I

público, mas cremos, deu" lucrQ
financeiro. que aliado ao iucro
técnico pelO <,!ue n0S apreseRto�, o
clulile do Estreito/' deu também

/ grande margem de publicidad,e ao

a,lvi negl'o, em todo o Brasil, de­
monstrando que o nosso futebol
não é lá tão ruim, como apregoam'
alguns.

A mudança do modo de jogar
do clube, foi -irista, e o trabalho

J'

..

, .

:p&.rtix�; "$��I;i;-: �.eriad,�, com fi fina'

1id:acl:e d�, �shi.ctª,r ·e plan.��jar UIl

desen:VQlvitt�ento maís inti'!lSiv·

fl(\) carFÍpo: técQico. Neste- s .to!'. e�

tá. ·P.re�ta' á constl'uçãu de "m.

ni,-'I?�_ta'S": paJ,1a treinos atléticO)
RaI'l} levá.r a' oI1iança a prática l

p;l',Et ésBorte-'a,�Pa .'n�,O rnuito div'_
gadQ� '':itnEj:à, : e<,;!Ín . ':r;eiacão r,� c

a,l1l,�a:s " está, s.�l,'là!;>' elab;rado
�làJ1lo :N;act(i)ll�k d.e' Coh'imLas de }h
r�a.s,. C'(hjo' :.0bj.e��-Ç:0 "é' t'-'1-usform
'�: J;eet'e�ão e�, �t�v.ida�:e C'onstr J
t;1va.. A ·assi,stêI'lciíl; téG'nlca

pr��tafIa..,' -�lp" DeJ.).artamento
"

" ",.,
,'Edti��çãq, :$.si,ca. e �Desp(Jrto.s�
.1

nJ..o: or��(j). qeIfltua.( dQ MirojstéJ:io
�à,14C�ã�. ,�, ClIltqr:a-" ii to\,',os
o<I,'g.am� Qij, en,ü,dacl,es d� car;-;;ti:"l; TI

C�0{1l�1j. Q 'i>líies�,o ·l:i�ónte'2".r;,do co

as�is,t�ndà ;' hIflàI:l6éi�a. Deverã-fJ S

éS.,tu{l.?9-,O's· '(jS; ;Est:;i€lOS
.

QUa eon

PP.Ft��.· 'I),' �on�tru�ãb, ct'e Clm!:r'
de 'Ed!'lcàção F�ska, sen,c1o te mhét

p-ran�iada&/�,s futUl.:aS locaçô"".; d,
fÚll:ti'Í�s.;· 9·,·Deí>arta�e,lt(1 ce Er'
sino M;édip:\ ji,mtah1enÚ� eor'l

ttos 'd.éPl;\$m�utos; .

"tu("mí
PossioiUdad,e. d,e integração cl

Ceutr:e C0Jjl(l; as oficinl'1s do (-tO'
sem esq,1olec�r' Gt1:le a 7noral· C) ,jc
pode $.8t dada também
lHO a TV: Éducativ:a e r;

I',

pois O time joga para
êster'n�Qéio de técnic , até o n

me as vêzes iri.flue; n5.0 o non

fQ,rmado: à frente de grandes éql

pes, mas.i:)· nome ,de' nascunen

;pois· ii> homem tem ho.n,e de r

gen,-te 'de orquesta,' de dmio de 9
tânci� e. alth�ta' de ci�lP.ma, senjveja:rtlOS: Don Juan Nlrce j;I,olrjCaso idêntico ao do C, R. Flal�€1
�o q,ué mudou de técniPG e fim"

não' :pe.rdeu; Don AU$llti:n .-:<1('

�olich. ,

,Partida Ma, pÚblico 'bom. jog
Bem problemas, e o apw:ecim{'pt
� camp<)' do cartão iIJ.!lorelQ pi.
rã: ad�rtêh6ià o que é multo bor

�,�s Mo para trocar, joga.dor pJI
vertl�o, ·como disseram, poiS i:.)1seria ;,ilegal.'

-

,Qúel11 nã,�' gQstou do l:"llllMll
,I

�é:'{e ,um consolo, g'ostOll do fl

g(ieitenoo �. ó prestígio é do ;

teboi dê sai:ita Cil.tarh1

Polidàmento; Í>el'f:e l\,
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